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A 13 dias do Enem, 
mais 33 servidores 
do Inep renunciam

Ligado ao Ministério da Educação, o Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep) é responsável pela realização 
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
A debandada dos funcionários ocorre a 

duas semanas do exame, que tem 3,1 mi-
lhões de estudantes inscritos, em busca 
de uma vaga no ensino superior. A primei-
ra prova está marcada para o dia 21 deste 
mês; a segunda, para o dia 28. Segundo o 

Inep, o cronograma está mantido. Os 33 
servidores que pediram dispensa repre-
sentam 20% dos atuais 164 ocupantes de 
cargos do instituto e acusam a atual ges-
tão de desmonte do órgão. Página 6

O brasiliense
 que segurou o Fla

nascido em Ceilândia, Kaio nunes foi o carrasco 
rubro-negro, ontem, na arena Condá, pela 30ª rodada 

do Brasileirão. o atacante da Chapecoense fez 
dois gols no empate por 2 x 2 e praticamente cancelou 

o sonho do tri da equipe carioca. Página 20
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Cultura brasiliense 
rumo à retomada

Bandido morto e PM ferido em 
tiroteio no Riacho Fundo 2

Ê, onça-pintada, 
quem foi que te batizou?

Lira vota PEC em 2º turno 
hoje em meio a incertezas

termina hoje, às 13h, o prazo para escolher o nome 
dos novos moradores do Zoológico. Cada um recebeu 

quatro sugestões: george, tigo, Piloto ou Capiango para 
um; e Peter, Charlie, João ou Jaguar para outro.

além da guerra no plenário da Câmara, a 
PeC dos Precatórios enfrenta batalha no stF. 
Já aprovada em primeiro turno, a proposta 
amplia o teto de gastos e permite a criação 

do auxílio Brasil no valor de r$ 400.

ao CB. Poder, o secretário de Cultura Bartolomeu 
rodrigues revelou que o DF investiu mais de 
r$ 200 milhões para minorar os problemas 

causados pela pandemia ao setor. 
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trabalho de 
excelência 
para novas 
conquistas
Perto de completar 10 anos, 
o Hospital da Criança de 
Brasília José de alencar (HCB) 
já é um importante centro 
do país no tratamento de 
doenças raras. Foram mais de 
5 milhões de atendimentos 
realizados. e a unidade de 
saúde prepara novos voos.  
“Queremos ser reconhecidos, 
até 2030, internacionalmente, 
como um centro de excelência 
em atenção pediátrica 
especializada e referência em 
ensino e pesquisa”, revela a 
superintendente executiva do 
HCB, valdenize tiziani  
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Os rumos 
da economia

Bolsonaro vai 
se filiar ao PL 

autoridades e representantes do setor 
produtivo local debatem, amanhã, no 
Correio Talks, os desafios do Distrito 
Federal no pós-pandemia.   

o presidente vai disputar 
a reeleição em 2022 pelo 

partido de valdemar Costa 
neto. Data da filiação ainda 

não está marcada.

Página 16 Página 4

O beijo da 
despedida

Com um stories nas redes sociais, ruth 

moreira, mãe de marília mendonça, 

homenageou a filha, ontem. milhões de 

acessos nas plataformas digitais fizeram da 

rainha da sofrência, morta em acidente de 

avião, a cantora mais ouvida no mundo no 

último sábado. Página 5

Concursos PF e PRF lançaram edital para chamar até 1,5 mil aprovados, 

mas governo pode ampliar as vagas para 3 mil em cada certame. 

Ana Maria Campos

Bolsonaro no Pl reforça 
projetos eleitorais de 

Flavia arruda. Página 14 

Denise Rothenburg

negociações de 
Bolsonaro com Pl já 

envolve 2023. Página 4 

Luiz Carlos Azedo

lira conversa com Fux 
em defesa das emendas 

secretas. Página 2 

Samanta Sallum

indústria do DF mostrará 
suas oportunidades na 
expo Dubai. Página 16 

Amauri Segalla

5g levará robôs a 
dominar da manufatura 
ao agronegócio. Página 8 
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PODER

Lira banca votação da
PEC dos Precatórios 

Mesmo com a ofensiva de entidades e parlamentares no STF, presidente da Câmara confirma para hoje a avaliação 
da proposta em segundo turno. Deputado pede à Corte que derrube decisão de ministra sobre orçamento secreto

E
m meio à incerteza jurídica 
criada por um impasse en-
tre a Câmara e o Supremo 
Tribunal Federal (STF), a 

PEC dos Precatórios deve ser vo-
tada, hoje, a partir das 9h, em se-
gundo turno. O texto passou no 
primeiro turno com uma mar-
gem apertada, de apenas quatro 
votos a mais do que o necessário: 
312. A compra de votos, escân-
dalo revelado pelo jornal O Esta-
do de S. Paulo, mudou os rumos 
das negociações e permitiu que a 
matéria recebesse o aval da Casa.

Parlamentares acionaram o 
STF para questionar os ritos 
da votação. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
foi notificado pela Corte e terá 
até as 15h de amanhã para ex-
plicar as mudanças nas regras 
da sessão deliberativa. Partidos 
de oposição também cobraram 
um posicionamento do Judiciá-
rio com relação às emendas de 
relator — que têm sido utiliza-
das, segundo deputados, como 
moeda de troca para conseguir 
os votos necessários à aprova-
ção da proposta.

Membros do Centrão afirma-
ram que os valores em emendas 
de relator destinados a deputa-
dos que votaram a favor da pro-
posta chegaram a R$ 15 milhões. 
A informação foi confirmada ao 
Correio por políticos do grupo 
que disseram ter ouvido conver-
sas sobre o “aliciamento” de co-
legas de partido. Na sexta-feira, a 
ministra Rosa Weber, do STF, de-
terminou, por meio de liminar, 
a suspensão dos pagamentos de 
emendas de relator e retirou das 
mãos de Lira sua principal ferra-
menta de negociação.

Para tentar reverter a situação, 
Lira se encontrou, ontem, com o 
presidente do STF, Luiz Fux. Se-
gundo informações da Corte, o 
ministro recebeu, além do pre-
sidente da Câmara, o deputado 
federal Hugo Leal (PSD-RJ); o 

Arthur Lira se encontrou, ontem, com o presidente do Supremo, na tentativa de derrubar liminar de ministra sobre emendas 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS
 » CRISTIANE NOBERTO
 » LUANA PATRIOLINO

primeiro-vice-presidente do Se-
nado, Veneziano Vital do Rego 
(MDB-PB); e o senador Fernan-
do Bezerra (MDB-PE), líder do 
governo na Casa.

Na conversa, os parlamenta-
res teriam explicado a Fux o ri-
to para a execução das emendas 
do relator e defenderam a legali-
dade dos atos do Congresso. Li-
ra saiu da reunião sem falar com 
a imprensa. 

O julgamento no plenário da 
Corte sobre a liminar expedida por 
Rosa Weber teve início hoje.

Pedido

Mais cedo, antes de encon-
trar Fux, Lira pediu ao Supremo 
a revogação da liminar, alegan-
do que houve interferência do 
Judiciário em uma questão que 
é de competência do Legislativo.

“Preliminarmente, as ADPFs 
(Arguições de Descumprimento de 
Preceitos Fundamentais) não de-
vem nem mesmo serem conheci-
das, pois uma intervenção judicial 
no caso dos autos seria uma afron-
ta ao princípio da separação de 

Poderes”, argumentou Lira, no do-
cumento. “As ações tratam eminen-
temente de matéria interna corpo-
ris, tendo em vista que a previsão de 
emendas do relator não é matéria de 
ordem constitucional”, acrescentou.

O presidente da Câmara alegou, 
também, que “as emendas de rela-
tor seguem rigorosamente a previ-
são de emendamento aos projetos 
de lei orçamentária da Constitui-
ção Federal”. Portanto, o Judiciário, 
segundo ele, “não pode determi-
nar que o Legislativo adote deter-
minado procedimento na votação 

da lei orçamentária, porque tal ato 
constituiria invasão das prerrogati-
vas constitucionais estabelecidas”.

Lira sustentou, ainda, que, ao 
contrário das emendas indivi-
duais, as de relator (RP9) e as 
coletivas (RP2) mantêm o cará-
ter tradicional dos regimentos 
internos das Casas. Sendo as-
sim, não são vinculantes e “se 
circunscrevem aos acordos po-
líticos”. Em suma, significa dizer 
que esse tipo de emenda possui 
a característica de não ter os re-
cursos carimbados e podem ser 

negociados politicamente. 
Por último, ele destacou que 

a suspensão do pagamento das 
emendas de relator pode resul-
tar em uma interrupção de “inú-
meras obras e serviços em anda-
mento pelo país”.

O advogado criminalista Mar-
celo Leal afirmou que o ponto 
chave da questão é a transparên-
cia. Weber, em sua decisão, deixou 
claro que é preciso ser transparen-
te com a forma como os recursos 
estão sendo destinados, assim co-
mo ocorre com emendas indivi-
duais. “Não se tem clareza sobre 
o que está sendo feito com o di-
nheiro. O princípio da publicidade 
é o que garante a transparência da 
administração. E a transparência 
da administração deve ser ainda 
maior quando se trata de dinhei-
ro público”, ressaltou Leal.

O cientista político André Cé-
sar, da Hold Assessoria Legislati-
va, explicou que a situação ainda 
é nova entre os parlamentares. “A 
sensação que se tem é de que não 
se sabe ainda como se trabalhar 
a questão”, disse. 

Diante do desespero do gover-
no para aprovar a PEC dos Precató-
rios, até nomes influentes da opo-
sição foram procurados para ne-
gociar apoio à proposta. Deputa-
dos ouvidos reservadamente pelo 
Correio contaram que receberam 
ligações de parlamentares da base 
governista com propostas de acor-
dos. “A gente te ajuda aqui do lado 
do governo”, teria dito um deles a 
um dos principais opositores das 
pautas do Executivo na Câmara.

Os partidos que compõem a 
minoria na Casa se reuniram, on-
tem à noite, sob a coordenação 
do deputado Marcelo Freixo (PSB
-RJ) para decidir os caminhos que 
as legendas devem seguir. Mem-
bros da oposição disseram que a 
tendência era de que o PDT, mui-
to criticado por ter votado a favor 
da PEC na semana passada, re-
pensasse seu posicionamento. A 
sigla vem sofrendo forte pressão, 
inclusive, de seus caciques, co-
mo foi o caso de Ciro Gomes. Ele 

decidiu suspender a pré-candida-
tura à Presidência até que a legen-
da reavalie sua atitude.

“Estou otimista de que a pres-
são realizada sobre o PDT e o PSB 
podem resultar em uma perda 
dos quatro votos que eles (gover-
no) tiveram. Então, vai ser como 
uma corrida de cavalos: por um 
focinho essa disputa”, disse o de-
putado Enio Verri (PT-PR).

Parlamentares do PDT, no en-
tanto, sinalizaram que devem 
manter seu entendimento. “Os 
que votaram favorável no primei-
ro turno vão permanecer. Acho 
que temos 15 votos favoráveis do 
partido”, disse Eduardo Bismarck 
(CE), vice-líder da sigla na Câmara.

Estratégia

Por outro lado, há deputados 
licenciados deixando cargos em 
governos estaduais para reas-
sumir seus mandatos, a fim de 
votar contra a PEC. É o caso do 

deputado Mauro Benevides (PDT-
CE), que era secretário de Plane-
jamento e Gestão no Estado do 
Ceará e retomou a vaga na Câ-
mara. O suplente dele, deputado 
Aníbal Gomes (DEM-CE), votou 
sim à proposta. 

Movimentos parecidos tam-
bém ocorreram em outras legen-
das, como no PCdoB e no Cidada-
nia. Na semana passada, o ex-pre-
sidente da Câmara Rodrigo Maia 
(sem partido-RJ), também voltou 
de seu cargo no governo de São 
Paulo para votar contra a PEC.

Com essas variáveis em jogo, 
tanto governo quanto oposição 
estão otimistas com o resultado 
de hoje, acreditando, por um lado, 
que os votos a favor da proposta 
foram minados e, por outro, que 
há folga no número necessário 
para aprovar a matéria. Se o texto 
for avalizado por, ao menos, 308 
votos, seguirá para a apreciação 
do Senado. (Israel Medeiros, Tai-
ná Andrade, Cristiane Noberto)

Queda de braço entre 
governo e oposição 

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Saiba mais

A PEC abre espaço no 
Orçamento de 2022, ano de 
eleições, de R$ 91,6 bilhões, 
ao adiar o pagamento de 
precatórios (dívidas do 
governo já reconhecidas pela 
Justiça) e mudar a correção 
do teto de gastos, a regra 
que impede que as despesas 
cresçam em ritmo superior 
ao da inflação. O texto foi 
defendido pelo governo 
como forma de viabilizar o 
pagamento de R$ 400 por 
meio do Auxílio Brasil. A 
proposta é criticada, porém, 
porque a folga também 
será usada para turbinar as 
emendas parlamentares.

Críticas à 
proposta

Eu estou otimista 

de que a pressão 

realizada sobre o 

PDT e o PSB podem 

resultar em uma 

perda dos quatro 

votos que eles (do 

governo) tiveram. 

Então, vai ser 

como uma corrida 

de cavalos, por 

um focinho essa 

disputa”

 Enio Verri (PT-PR), deputado
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Lira pressiona Fux para 
liberar emendas secretas

O 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), esteve ontem 
com o presidente do Supremo Tribunal Federal, Luiz 
Fux, para discutir a PEC dos Precatórios. Na véspera da 
sessão extraordinária do plenário virtual da Corte, que 

se inicia hoje, e que vai referendar ou não a liminar da ministra 
Rosa Weber, que suspendeu a execução das chamadas “emen-
das do relator”, o encontro foi considerado constrangedor e ino-
portuno nos meios jurídicos. Lira também marcou para hoje a 
segunda votação da PEC, que foi aprovada na primeira por 312 
votos a 144, com uma estreita margem de quatro votos em rela-
ção ao mínimo de 308 exigido por uma emenda constitucional.

Rosa Weber determinou a suspensão do pagamento das “emen-
das do relator” porque fazem parte de um orçamento secreto, sem 
transparência nem fiscalização dos órgãos de controle. Em liminar, 
a ministra determinou que a execução seja paralisada até a conclu-
são do julgamento pela Corte de uma ação apresentada pelo PSol, 
pelo PSB e pelo Cidadania, que deve terminar amanhã. Se hou-
ver um pedido de vista, o julgamento será suspenso. As chamadas 
“emendas do relator” são relativas aos Orçamentos de 2020 e 2021 
e servem de instrumento de controle do governo sobre sua base e 
também para cooptação de integrantes dos partidos de oposição, 
sem que ninguém tenha que assumir publicamente o toma lá dá cá.

Outra ação sobre o mesmo tema no Supremo é de iniciati-
va do ex-presidente da Câmara Rodrigo Maia (sem partido-RJ), 
que pede a suspensão da tramitação da PEC dos Precatórios, 
em razão de suposta irregularidade na aprovação em primeiro 
turno, ao se permitir que deputados pudessem votar a distân-
cia. Antes da segunda votação do mérito, a Câmara ainda pre-
cisa votar 11 destaques, o que pode levar ao adiamento da se-
gunda votação para amanhã. Tanto Lira como o líder do gover-
no, Ricardo Barros (PP-PR), se empenham para mobilizar a base 
governista, principalmente os deputados do chamado Centrão. 
Também tentam neutralizar as pressões dos dirigentes dos par-
tidos de oposição sobre seus deputados infiéis.

Levantamento feito pelo site Jota mostra que a média de 
apoio ao governo entre os 112 deputados que aprovaram a PEC 
na primeira votação é de 88,6%; entre os 144 deputados contrá-
rios, a taxa de adesão é de 47,3%. Essa infidelidade nas banca-
das de oposição criou constrangimentos para a cúpula do PSB, 
PDT, PSDB, principalmente. A primeira reação veio do pré-can-
didato à Presidência do PDT, Ciro Gomes, que anunciou a sus-
pensão de sua candidatura e exigiu um reposicionamento da 
bancada do PDT: 15 dos 24 deputados votaram a favor da PEC.

No PSDB, foram 22 dos 31 deputados; e no PSB, 10 dos 32 in-
tegrantes da bancada.

Havia uma maioria no Congresso comprometida com o teto de 
gastos, mas tudo mudou com Lira no comando da Câmara. Alia-
do de Bolsonaro e líder do “baixo clero”, o presidente da Casa não 
está nem aí para o equilíbrio fiscal, seu foco é a distribuição das 
emendas secretas ao Orçamento, cumprindo os acordos que fez 
na eleição com os colegas de Câmara e o Palácio do Planalto. Com 
o controle do Orçamento, Lira mantém ampla maioria na Câmara, 
mas o apoio ao governo na Casa vem decaindo por várias razões, 
a principal é o enfraquecimento eleitoral de Bolsonaro, principal-
mente no Nordeste, Norte e Centro-Oeste. O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, jogou a toalha, apesar de a equipe econômica 
considerar o teto de gastos a âncora fiscal do governo.

Orçamento paralelo

Na PEC dos Precatórios, o rombo no teto de gastos, oficial-
mente estimado em R$ 86 bilhões, pode chegar a R$ 100 bilhões. 
O maior interesse do governo é viabilizar recursos para o Auxílio 
Brasil, o programa de Bolsonaro para substituir o Bolsa Famí-
lia, além de outros benefícios, como o vale-gás e o subsídio de 
R$ 400 para os caminhoneiros abastecerem os tanques de seus 
veículos. O mercado reagiu negativamente porque os analistas 
de contas públicas sabem que é possível obter esses recursos 
num Orçamento de mais de R$ 1 trilhão cortando despesas su-
pérfluas, a começar pelos gastos secretos com cartões de crédi-
to da Presidência (o mau exemplo vem de cima).

Já o interesse de Lira são as “emendas do relator” ao Orçamen-
to, que correspondem a R$ 20 bilhões em verbas destinadas a pre-
feituras e instituições ligadas aos parlamentares de sua base, sem 
nenhuma transparência e controle, o que a ministra Rosa Weber 
considera inconstitucional. Essa folga também está sendo obtida 
graças a uma manobra contábil no cálculo do teto de gastos, que 
era feito de junho a junho e passará a ser feito de janeiro a dezem-
bro, e também ao calote das dívidas judiciais de União, ou seja, os 
precatórios. O crescimento dessas dívidas está sendo atribuído 
ao Supremo, sem levar em conta que o governo comete ilegalida-
des e, depois, é obrigado a indenizar os prejudicados, sejam cida-
dãos, sejam empresas ou entes federados, estados e municípios.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O Palácio do Planalto publicou, 
ontem, em edição extraordinária 
do Diário Oficial da União (DOU), 
o decreto que regulamenta o pro-
grama Auxílio Brasil, instituído pela 
Medida Provisória nº 1.061/2021 e 
que substitui o Bolsa Família. O no-
vo benefício começará a ser pago 
no dia 17, mas analistas alertam pa-
ra os riscos envolvendo o novo pro-
grama. que acaba com um modelo 
consolidado e elogiado internacio-
nalmente e que ainda não tem fon-
te de recursos totalmente definida.

O Auxílio Brasil vai contemplar 
“automaticamente” as pessoas be-
neficiadas pelo  Bolsa Família, e 
não há necessidade de recadastra-
mento, de acordo com o Ministé-
rio da Cidadania. Neste mês, serão 
atendidas cerca de 14,65 milhões 
de famílias, segundo a pasta, e o 
valor médio do novo benefício  te-
rá uma correção de 17,84%. Contu-
do, esse percentual de reajuste es-
tá abaixo dos 20% prometidos pelo 
ministro da Cidadania, João Roma. 
De acordo com o site da pasta, o va-
lor médio mensal do Bolsa Família 
é de R$ 189. Logo, em vez de pas-
sar para R$ 226,80, o benefício de-
verá ser reajustado para R$ 222,72. 

Essa é uma correção parcial da 
defasagem da inflação. Pelos cál-
culos do economista Marcelo Ne-
ri, diretor do Centro de Políticas 
Sociais da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Social), seria necessário 
um reajuste de 32,2% para o bene-
ficiário do Bolsa Família recuperar 
o valor de 2014. Segundo ele, o no-
vo programa tem muitas limitações 
“e ainda tem um impacto negativo 
de curto prazo que será o aumen-
to da pobreza”.

Conforme dados do Ministério 
da Cidadania, atualmente, 34,4 mi-
lhões de famílias recebem o auxílio 
emergencial, dos quais 9,3 milhões 
fazem parte do Bolsa Família. Logo, 
25 milhões que hoje têm acesso ao 
auxílio emergencial não estarão na 

Auxílio Brasil é regulamentado
 » ROSANA HESSEL

O líder do governo na Câmara, Ricardo Barros, cravou a votação da PEC dos Precatórios

 Camara dos Deputados/Divulgação

lista do novo benefício e ficarão de-
samparadas. 

O Ministério da Cidadania in-
formou que, em dezembro, o nú-
mero de famílias atendidas pelo 
Auxílio Brasil passará para 17 mi-
lhões, “o que corresponde a todo o 
público já habilitado e a outras fa-
mílias que atenderem aos critérios 
de elegibilidade do programa, ze-
rando a fila de espera”.

Vale lembrar que, no mês pas-
sado, quando anunciou o novo be-
nefício de R$ 400 até dezembro de 
2022, Roma condicionou o valor à 
aprovação da PEC dos Precatórios, 

Não é apenas o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que está de olho 
nas polêmicas emendas do rela-
tor-geral, as chamadas RP9, que 
estão no centro das denúncias do 
“orçamento secreto” e são moe-
da de troca para a aprovação da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) dos Precatórios, previs-
ta para hoje. No Tribunal de Con-
tas da União (TCU), há, pelo me-
nos, seis a sete processos tratando 
dessas emendas do Orçamento de 
2021, de acordo com o procurador 
do Ministério Público no TCU Jú-
lio Marcelo de Oliveira. Ele investi-
gou a ação que trata sobre a com-
pra de tratores superfaturados pe-
lo Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR) e contou que está 
tudo fragmentado. 

No relatório que o procurador 
preparou sobre as compras do 
MDR, ele constatou sobrepreço 
de 13,8% a 63,1% sobre os valores 
de referência no pregão de com-
pra de motoniveladoras e escava-
deiras hidráulicas para os estados 
do Amapá, Goiás, Bahia e Alagoas. 
Oliveira recomendou uma medida 
cautelar para interromper o edital 
e suspender os pagamentos. Con-
tudo, o ministro relator Jorge de 

Oliveira, ex-ministro da Controla-
doria-Geral da União (CGU) e in-
dicado pelo presidente Jair Bolso-
naro para o cargo, negou a cautelar.

O procurador do MP lembrou 
que, em outro processo, relatado 
pelo ministro-substituto Weder de 
Oliveira, identificou sobrepreço su-
perior a 10% em itens de pelo me-
nos oito dos 39 nove certames lici-
tatórios conduzidos pela Compa-
nhia de Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e do Parnaíba 
(Cofevasf) relacionados à aquisição 
de máquinas e equipamentos pe-
sados. Na ocasião, o então ministro
-relator determinou medida caute-
lar para que a companhia suspen-
desse a aquisição de máquinas e 
compra de tratores pela Codefasf. 
Foi concedida a cautelar porque 
há indícios de superfaturamento.

“Nesse processo da Codevasf, 
os tratores são mais modernos 
do que os que foram comprados 
pelo MDR, e os preços são meno-
res”, contou Oliveira. Ele fez uma 
nova petição discorrendo sobre 
as irregularidades no leilão con-
duzido pelo MDR e solicitando a 
suspensão do edital e dos paga-
mentos pendentes. O pedido es-
tá aguardando análise.

TCU decidirá se abrirá processo

O ministro Raimundo Carreiro vai decidir sobre pedidos

Minervino Junior/CB/D.A Press

Amanhã, o TCU deverá anali-
sar um outro processo, também 
tratando de irregularidades no uso 
das emendas, chamado “orçamen-
to secreto”, em troca de apoio par-
lamentar. Segundo a assessoria do 
órgão, o ministro Raimundo Car-
reiro é quem vai decidir sobre o 
encaminhamento de dois pedi-
dos do sobre o mesmo tema, sen-
do um do líder da oposição na Câ-
mara, Alessandro Molon (PSB-RJ), 

e outro do procurador Lucas Fur-
tado. Esse processo é de setembro, 
mas vale lembrar que, no caso das 
pedaladas da ex-presidente Dilma 
Rousseff, o então relator, José Mú-
cio Monteiro, levou apenas cinco 
dias para levar o tema à votação 
no plenário. Outra denúncia sobre 
a existência desse orçamento para-
lelo de R$ 3 bilhões está sendo re-
latada pelo ministro Aroldo Cedraz 
e segue na fase das oitivas. (RH)

que deverá ser votada pela Câma-
ra, hoje, em segundo turno. Diante 
da margem pequena de votos pa-
ra a aprovação no primeiro turno, 
de apenas quatro acima do míni-
mo de 308, analistas do mercado 
estão desconfiados sobre a verda-
deira chance de avalização da pro-
posta. “Em dezembro, após a apro-
vação da PEC dos Precatórios, o 
governo federal pagará um com-
plemento que garantirá a cada fa-
mília, até dezembro de 2022, o re-
cebimento de pelo menos R$ 400 
mensais. Quem já está na folha de 
pagamento de novembro do Auxí-
lio Brasil receberá o novo valor de 
forma retroativa”, reforçou a pas-
ta, em nota.

Calote

A PEC dos Precatórios é consi-
derada ruim por especialistas em 
contas públicas porque propõe o 
calote de dívidas judiciais e ain-
da acaba com o  teto de gastos — 
emenda constitucional que li-
mita o aumento de despesas à 

inflação —, já que antecipa a mu-
dança do indexador para abrir es-
paço para o governo gastar mais. A 
proposta vai ampliar o teto de gas-
tos em quase R$ 100 bilhões, pra-
ticamente o dobro do valor que o 
governo vem dizendo que é ne-
cessário para aumentar o Bolsa 
Família para 17 milhões de bene-
ficiários em pleno ano eleitoral — 
cerca de R$ 50 bilhões além dos 
R$ 34,7 bilhões previstos no Orça-
mento de 2022 para o programa.

Apesar de a equipe econômica 
negar a existência de um Plano B 
caso a PEC dos Precatórios não se-
ja aprovada, rumores na Esplanada 
dos Ministérios são de que, se es-
se plano existe, está sendo orques-
trado no Planalto. O líder do gover-
no na Câmara, Ricardo Barros (PP
-PR), negou esse plano alternativo 
e demonstrou confiança na apro-
vação da PEC hoje. “Vamos apro-
var a PEC”, garantiu o parlamentar, 
que se encontra pela manhã com o 
presidente Jair Bolsonaro.(Colabo-

raram Fernanda Strickland e Cris-

tiane Noberto)

17 
milhões

Número de famílias que o 
governo pretende atender 

com o Auxílio Brasil

E O QUE VOCÊ
PODE FAZER?

Tome todas as doses da
vacina e continue se cuidando.

A pandemia ainda não acabou.

A terceira dosejá está disponível
Saiba se você

pode tomar:

O COMBATE À
COVID-19 A GENTE

FAZ JUNTOS.

O GDF FEZ
Já aplicou mais de 3,5 milhões
de doses da vacina contra a Covid-19.
Um dos governos que mais vacina contra a Covid-19 em
todo o Brasil, o GDF fez ainda mais no combate à pandemia:
contratou 8 mil médicos e servidores para a saúde, construiu
e ampliou quatro hospitais, três UPAs e 8 UBSs, destinou
cerca de R$ 5 bilhões em créditos para empresas e deu
assistência social paramais de 700 mil pessoas.
Com cada um fazendo a sua parte,
construímos um futuro melhor.
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Família, família!
Nova Russas (CE) tem 

algo em torno de 30 mil 
habitantes e é a quinta cidade 
mais agraciada com recursos 
de emendas, conforme 
aponta levantamento de O 
Globo. A prefeita é esposa do 
deputado Júnior Mano, do 
PL, que “carimbou” a verba. 
Em Tauá, a prefeita é a mãe 
do deputado Domingos  
Neto (PSD-CE), que mandou 
um caminhão de recursos 
para a cidade.

A negociação de Bolsonaro
Ao fechar o ingresso no PL, o presidente 

Jair Bolsonaro deflagrou acordos para os 
cargos importantes que estão na roda 
para... 2023. Sim, eles negociam no mercado 
futuro. O PP, que já tem a Presidência da 
Câmara com Arthur Lira, terá o apoio 
para permanecer no comando da Casa. O 
Republicanos, que não tem, permanecerá 
no comando do Ministério da Cidadania, 
onde há os programas sociais do governo. 
Falta combinar com o eleitor, que, para 
que esse acerto funcione, terá de reeleger 
Bolsonaro. O eleitor, porém, só vai tratar do 
pleito em 2022. Até lá, é um aceno que, lá na 
frente, corre o risco de ser atropelado pela 
conjuntura.

Em tempo: esse tipo de negociação 
não é novidade. Quando Dilma Rousseff 
foi reeleita, em 2014, o MDB tinha Michel 
Temer na vice-presidência e tentou 
combinar algo semelhante com o PT para 
fazer de Eduardo Cunha presidente da 
Câmara.  O PT não topou e deu no que deu. 
Bolsonaro, pelo visto, não pretende cometer 
os mesmos erros de Dilma.

CURTIDAS
Se deu bem/ O deputado Fausto Pinato 
(PP-SP), que já vislumbrava a perspectiva de 
ter que mudar de partido por causa da filiação 
de Bolsonaro ao Progressistas, respira aliviado. 
Não terá mais de mudar de “casa”.

Ele tem tempo.../ O vice-presidente da 
Câmara, Marcelo Ramos (foto), do PL-AM, 
que torcia para que Bolsonaro escolhesse o PP, 
vai refletir um pouco mais antes de definir sua 
estratégia eleitoral para 2022. Afinal, a janela 
para mudança de partido só abre em março 
do ano que vem.

...e projeto/ Ramos acaba de apresentar um 
projeto de resolução para dar transparência 
às emendas de relator, com divulgação do 
objeto, do deputado que indicou e a localidade 
beneficiada. Só tem um probleminha: vai ser 
uma grita geral dos parlamentares que não 
tiveram acesso a esses recursos.

É hoje!/ Brasília vive, hoje, uma “super-terça” 
de eventos. Começa com o seminário no 
Dúnia Hall, em que empresários e o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, debatem a crise 
econômica e saídas. O dia emenda com casa 
cheia na Câmara dos Deputados para votar a 
PEC dos Precatórios. À noite, Jack Corrêa, um 
dos ícones das relações governamentais, lança 
seu livro Lobby stories, na Trattoria da Rosário.  

Lobby versus advocacy/ Diferenças e 
semelhanças entre o lobby e o advocacy e o 
papel de cada um deles para o fortalecimento 
da democracia são alguns dos aspectos 
discutidos, nesta quinta-feira, no webinar do 
ITCN — “O Papel das Associações em Relações 
Governamentais”, que terá como convidada a 
professora da FGV Andrea Gozetto.

PODER

Bolsonaro a caminho do PL
Chefe do Executivo escolheu ingressar no partido de Valdemar Costa Neto para concorrer às eleições de 2022

O 
presidente Jair Bolsona-
ro encontrou um partido 
para chamar de seu, com 
o objetivo de disputar a 

corrida eleitoral de 2022. O che-
fe do Executivo escolheu ingres-
sar no PL, de Valdemar Costa Ne-
to, para tentar a reeleição no ano 
que vem. No entanto, até o mo-
mento, a data de filiação ainda 
não foi marcada. 

Bolsonaro estava dividido en-
tre o PP e o PL. O Republicanos 
também demonstrou interesse 
em ter o presidente como filiado. 
Ele está há dois anos sem partido, 
desde que saiu do PSL.

Antes de decidir pela legen-
da, Bolsonaro também conver-
sou com o ministro-chefe da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, presiden-
te licenciado do PP. A apoiado-
res, Valdemar Costa Neto man-
dou um recado sobre a filiação 
do presidente. “Ele (Bolsonaro) 
tem de se entender com todos. 
Temos de nos entender para que 
todos sejam atendidos, porque 
política é isso. Hoje, o PP tem 

 » LUANA PATRIOLINO

Bolsonaro se juntará a Costa Neto, um dos personagens centrais do escândalo do mensalão

EVARISTO SA / AFP

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), revogou, 
ontem, a prisão preventiva do 
deputado Daniel Silveira (PSL-
RJ). O parlamentar chegou a 
passar um período em regime 
domiciliar, monitorado por 
tornozeleira eletrônica, mas foi 
mandado de volta ao presídio 
depois de sucessivas violações 
ao equipamento. Pela decisão, 
Silveira fica proibido de 
manter contato com outros 
investigados nos inquéritos 
das fake news e das milícias 
digitais e também não poderá 
usar as redes sociais. 

 » Silveira ganha 
liberdade

Pivô do inquérito que investiga 
se o presidente Jair Bolsonaro ten-
tou interferir politicamente na Po-
lícia Federal, o ex-ministro da Jus-
tiça Sergio Moro acionou o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) contra 
o depoimento do chefe do Execu-
tivo. Ele pede ao ministro Alexan-
dre de Moraes, relator da apura-
ção, que cobre parecer da Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
sobre a oitiva.

O principal ponto questionado 
por Moro é que o interrogatório 
foi feito pela Polícia Federal sem 
a participação de seus advogados 
e da PGR. A defesa do ex-ministro 
diz que faltou isonomia no trata-
mento dispensado ao presidente.

“Esperavam os signatários da 
presente serem comunicados da 
data de oitiva do segundo inves-
tigado — e assim também o fos-
se a própria PGR — mantendo-se 

o procedimento adotado quando 
do depoimento prestado pelo ex-
Ministro Sergio Fernando Moro, 
em homenagem à isonomia pro-
cessual. Nada obstante, o depoi-
mento do sr. presidente da Repú-
blica foi colhido em audiência re-
servada, presidida pela autoridade 
policial em período noturno, sem 
participação desta defesa e da Pro-
curadoria-Geral da República”, di-
zem os advogados ao STF.

Em depoimento, Bolsonaro ad-
mitiu que pediu trocas na direto-
ria-geral e nas superintendências 
da Polícia Federal e disse que o ex-
ministro da Justiça condicionou as 
substituições a uma vaga no STF. 
“Ele tinha, sim, intenção de ir para 
o Supremo. No primeiro momento, 
eu achei justa a intenção dele. De-
pois, passei a conhecê-lo um pou-
quinho melhor. Daí, o que eu queria 
na PF? Não era interferir em nada, 

era interlocução”, contou Bolsona-
ro, ontem, à Rádio Jovem Pan, sobre 
o depoimento que deu à PF. 

Blindagem

Interlocutores de Moro disse-
ram que as perguntas foram se-
lecionadas para “blindar” o pre-
sidente. A defesa chegou a prepa-
rar uma lista de questionamentos, 
mas não foi comunicada da data 

da oitiva, o que impediu o com-
parecimento no Palácio do Planal-
to, na última quinta-feira, quando 
Bolsonaro foi ouvido.

Interrogado pela PF em maio do 
ano passado, Moro afirmou que a 
troca na diretoria-geral teria sido 
solicitada por Bolsonaro porque o 
presidente “precisava de pessoas 
de sua confiança, para que pudes-
se interagir, telefonar e obter rela-
tórios de inteligência”.

INTERFERÊNCIA NA PF 

Moro aciona STF contra depoimento do chefe do Planalto

a Presidência da Câmara; ama-
nhã, vamos querer ter essa pre-
sidência. Tem a reeleição do Ar-
thur (Lira), vamos apoiar. Depois 
de nós, virá o PRB. Todos têm de 
crescer”, afirmou. 

A sigla que receber o chefe do 

Executivo vai arrastar consigo 
parte da ala de deputados bolso-
naristas que ainda está no antigo 
PSL — o partido se fundiu com o 
DEM para criar o União Brasil. 

Segundo interlocutores do 
Planalto, um dos motivos para o 

presidente decidir pelo PL é ter 
o controle, ao menos, de diretó-
rios regionais e algumas indica-
ções de candidatos para as elei-
ções de 2022.

No PP, havia resistência à fi-
liação de Bolsonaro em alguns 

estados do Nordeste, como Bahia, 
Pernambuco e Paraíba. A proba-
bilidade é que o partido escolha o 
candidato a vice na chapa do che-
fe do Executivo. E o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), terá 
apoio para disputar a reeleição ao 

comando da Casa. 
Oficialmente, Bolsonaro ain-

da não se manifestou sobre a fi-
liação à legenda. Em entrevis-
ta no mês passado, ele afirmou 
que estava mais próximo do PP 
ou do PL. 

Marcelo Ferreira

O destino de Flávia
Até aqui, os planos 

do presidente incluem a 
ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda, 
como candidata ao Senado. 
E, assim, apoiar um 
candidato ao governo que 
aceite essa composição 
com a ministra. Para o 
presidente, virou questão de 
honra ter uma bancada de 
senadores aliados.

Otimismo relativo
No Planalto, a aposta nas últimas horas era de que a 

emenda constitucional dos Precatórios será aprovada 
em segundo turno. O que deixa assessores e ministros 
apreensivos são os 11 destaques que faltam para encerrar o 
primeiro turno.

Slogan de candidato
A filiação do ex-juiz Sergio Moro ao Podemos, nesta quarta-

feira, chega com o banner da campanha eleitoral pronto. “Por 
um Brasil justo para todos” estará espalhado pelos quatro 
cantos do Centro de Convenções Ulysses Guimarães.

Desde novembro de 
2019, Bolsonaro está 
sem partido. Após 
ter brigado com o 
comando do PSL, 
ele tentou fundar o 
Aliança pelo Brasil, 
mas não conseguiu 
as assinaturas 
necessárias para 
formalizar a sigla 
no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Tentou, 
então, entrar em 
várias outras siglas, 
como Republicanos, 
PRTB e Patriota, mas 
enfrentou obstáculos 
porque exigia mandar 
no partido, inclusive 
no caixa.

Tentativa frustrada
Breno Fortes/CB/D.A Press
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Mãe de Marília se despede: 
“Deus me deu, Deus tirou”

Em postagem nas redes sociais, Ruth Moreira publica foto com a filha sinalizando um beijo de uma para outra

A
pós a morte de Marí-
lia Mendonça, a mãe da 
cantora fez a primeira 
publicação, ontem, com 

a filha nas redes sociais. Ruth 
Moreira compartilhou um story 
em tom de despedida e, no post, 
as duas aparecem juntas, de fren-
te uma para a outra, sinalizando 
um beijo. A foto é acompanhada 
da música Jó, na voz da cantora 
Midian Lima.

Na letra completa, o persona-
gem bíblico é questionado so-
bre os motivos de ainda ter fé, 
já que perdeu os filhos, os ami-
gos e tudo o que tinha. No post, 
Ruth escreveu: “Deus me deu, 
Deus tirou. Bendito seja o nome 
do Senhor. Tudo é dEle, por Ele 
e para Ele”.

Murilo Huff, pai do filho de 
Marília, Léo, de um ano, tam-
bém se pronunciou sobre a tra-
gédia em entrevista ao Fantásti-
co, da Rede Globo, no último do-
mingo: “O Léo está bem, graças a 
Deus. Agora ele está com a mãe 
dela. Graças a Deus ele é muito 
pequenininho para entender. Vai 
chegar o momento em que ele vai 
sentir falta dela, mas, pelo menos 
essa dor que a gente está sentin-
do, acho que ele não vai sentir”.

Mais ouvida

A “Rainha da Sofrência” foi a 
artista feminina mais ouvida no 
mundo no último sábado, data 
em que foi sepultada, em Goiâ-
nia. A cantora teve 28,6 milhões 
de reproduções somente na pla-
taforma de streaming Spotify. Ela 
ficou na frente de grandes no-
mes da música pop mundial, co-
mo Taylor Swift, Doja Cat, Ade-
le, Dua Lipa, Billie Eilish, Ariana 

Grande, Summer Walker, Olivia 
Rodrigo e Rihanna.

Se até sexta-feira ela tinha 
20 canções no ranking top 200 
do Spotify Brasil, no sábado 
esse número quase quadru-
plicou, com 74 músicas. Três 
delas estão entre as 10 mais 
tocadas do país. As duas pri-
meiras, Esqueça-me se for ca-
paz e Todo mundo menos vo-
cê, são do recém-lançado EP 
Patroas 35%, uma colabora-
ção de Marília com as amigas 
Maiara e Maraisa.

Além disso, a cantora chegou 
ao top 200 global do Spotify, com 
três músicas: Esqueça-me se for 
capaz (48ª), Todo mundo me-
nos você (68ª) e Troca de calçada 
(145ª). Em 24 horas, elas foram 
reproduzidas pelo mundo com 
1,5 milhão, 1,2 milhão e 861 mil 
vezes, respectivamente.

Marília, aliás, foi eleita a Can-
tora do Ano no Prêmio Mul-
tishow. Com isso, a emissora 
anunciou, no último domingo, 
que as votações nesta categoria 
foram fechadas.

As artistas que concorriam — 
Anitta, Ivete Sangalo, Iza e Luísa 
Sonza — concordaram em pres-
tar essa homenagem à sertaneja.

“Anitta, Ivete Sangalo, Iza e 
Luísa Sonza tiveram o mesmo 
gesto de respeito, amor e soro-
ridade e se juntaram a todos nós 
para eleger a eterna Patroa. Ma-
rília Mendonça será lembrada 
na cerimônia do Prêmio Mul-
tishow à altura do seu brilhante 
e inesquecível legado”, salientou 
a equipe do evento.

O prêmio será entregue em 8 
de dezembro. Nas redes sociais, 
as cantoras repostaram o anún-
cio dos organizadores. Ruth despediu-se da filha em post no Instagram. Para ela, fez-se a vontade de Deus

Instagram @ruthmoreira67/ Reprodução 

A contora Maraísa, da dupla 
com Maiara, publicou, ontem, 
na conta que mantém no Twitter, 
um print da última conversa que 
teve com Marília Mendonça, ho-
ras antes do acidente aéreo que 
matou a cantora, na última sex-
ta-feira. As duas trocam declara-
ções de profunda amizade e ad-
miração mútua.

“Que dor. Agora estou defi-
nitivamente sozinha”, desaba-
fou Maraísa, que ainda postou 
as músicas que fez em parceria 
com Marília que alcançaram o 
primeiro lugar na plataforma 
de streaming Spotify: “E você 
nem viu, meu Deus! Deu certo, 
meu amor! Mas não era pra ser 
desse jeito. Obrigada Deus pela 
oportunidade de poder me des-
pedir”, escreveu.

Maraísa também homena-
geou a mãe de Marília, Ruth 
Moreira — que postou uma sin-
gela despedida da filha no Ins-
tagram. “De todas as mulheres 
que eu já conheci nessa vida, a 
senhora é, sem dúvida, a mais 
forte delas! A Marília sempre me 
contava sua história e, mesmo 
com uma infância difícil, a se-
nhora foi vencedora! Conseguiu 
criar e educar seus filhos como 
uma leoa, guerreira, trabalha-
dora e sempre sendo exemplo 
pra ela. E eu sei disso, porque 
ela fazia questão de repetir to-
das as vezes que a gente se en-
contrava”, relatou uma emocio-
nada Maraísa.

Lembrança do produtor

Maraísa ainda homenageou 
o produtor de Marília, Henri-
que Bahia, que também mor-
reu no acidente. “Meu amigo 
Bahia: uma hora dessa você 
deve estar com inveja, aí em 
cima. Porque eu tô aqui, to-
mando uma, pensando em vo-
cê, ouvindo um sertanejo com 
sua equipe inteira! Essa é a for-
ma que lembraremos de você”, 
escreveu a cantora.

Ela lembrou que Bahia esteve 
por trás do projeto Patroas, par-
ceria da cantora e da irmã, Maia-
ra, com Marília Mendonça, que 
ele produziu. 

“Você sempre foi o melhor 
produtor do Brasil. Sempre tra-
tou os artistas de igual pra igual! 
Sem contar que você gostava de 
uma boa farra igual nóis, né?! A 
gente sempre jogou coisas im-
possíveis na sua mão, tipo o Pa-
troas, e, no fim das contas, você 
nos entregava algo ainda maior. 
Nos surpreendia com a entrega 
e materialização dos nossos so-
nhos”, lembrou.

Maraísa lembrou, ainda, da 
alegria que marcava o traba-
lho do produtor. “Não imagi-
no como será a vida dessa ga-
lera agora, porque todos estão 
sentindo muito a sua falta, mas 
também lembrando de você as-
sim, com muita alegria! Afinal, 
com você não existia tristeza, 
nem o impossível…”, escreveu. 
E acrescentou:

“Você sempre deu a vida pra 
produzir essa galera, e viveu a 
Marília intensamente! Até o úl-
timo dia, parceiro da melhor de 
toda. Porque os melhores sempre 
andam juntos! Te amo, meu ir-
mão! Muita saudade! Um dia nos 
encontraremos, se Deus quiser!”.

Maraísa expõe 
última conversa

Pode ter havido um erro de 
cálculo do experiente piloto que 
comandava a aeronave que se 
acidentou, em Caratinga (MG), 
na última sexta-feira, provocando 
a morte da cantora e compositora 
Marília Mendonça, do produtor e 
do tio e assessor da artista, além 
do piloto e do copiloto. A suspei-
ta é do piloto mineiro Caio Libó-
rio, de 45 anos, com mais de 20 
anos de pilotagem e respeitado 
entre os colegas. Ele, que conhece 
bem o aeroporto de Ubaporan-
ga, diz que existem peculiarida-
des naquela pista de pouso e que, 
provavelmente, o bimotor estaria 
abaixo da altitude desejada.

“Cada aeroporto tem uma pe-
culiaridade. Até mesmo na Pam-
pulha, por exemplo, a lagoa mu-
da a sensação de profundidade 
para chegar à pista”, comentou 

Caio. Segundo ele, para pousar 
em Caratinga, existem dois ti-
pos de aproximação, uma curta 
e uma longa, que foi a escolhida 
pelo piloto do avião que trans-
portava Marília.

Conforme disse, Ubaporanga 
tem uma característica diferen-
te de outros aeroportos por estar 
entre duas montanhas. “A sensa-
ção de profundidade pode ter fei-
to com que o avião estivesse nu-
ma atitude abaixo da recomen-
dada. Mesmo com o altímetro, a 
sensação de profundidade para 
chegar à pista pode mudar aos 
olhos do piloto”, explicou.

Caio conta que existe uma se-
melhança entre dois aeroportos 
mineiros, o de Caratinga e o de 
Ubá. “Ambos têm uma cabecei-
ra que é mais recomendada que a 
outra, pois tem menos obstáculos. 
Angra dos Reis, por exemplo, você 
só acessa a pista do mar, tanto para 

pouso quanto para decolagem. De 
outra forma, o risco de acidente é 
muito grande”, salientou.

Falta de marcação

Caio acrescenta que faltava si-
nalização para os cabos da rede 
elétrica. “Independentenente de 
a fiação não estar tão próxima, ela 
teria de ter a sinalização, que são 
os balões de borracha alaranjada. 
Com certeza, o piloto teria visto 
essa sinalização. Do jeito que es-
tá, é praticamente impossível ver 
um fio e arremeter”, afirma.

Os guindastes que estão sen-
do usados no resgate do apare-
lho conseguiram içá-lo da cla-
reira em que mergulhou, a fim 
de que seus restos possam ser 
levados para o Centro de Inves-
tigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (Cenipa), no 
Rio de Janeiro. A carreta deve 

Abordagem equivocada
 » IVAN DRUMMOND

Avião de Marília estaria voando baixo e se chocou com a rede

CBMMG/Divulgação

A dentista Rossana Bortot é 
uma das principais testemunhas 
da queda do avião bimotor que 
matou Marília Mendonça e mais 
quatro pessoas. Isso porque, na 
última sexta-feira, ela viu o aci-
dente aéreo que comoveu o Bra-
sil a poucos metros de sua casa, 
em Piedade de Caratinga. 

Ela relatou à TV Super Canal, 

de Caratinga, parceira do Estado 
de Minas e da TV Alterosa Leste, 
o desespero ao ver a aeronave 
despencando. Rossana saía de 
casa, de carro, com o marido, 
quando ouviu um barulho es-
tranho no céu.

Assustada, Rossana contou 
que olhou para cima e viu o avião 
voando como se fosse uma folha 
de papel levada pelo vento, ba-
lançando, em velocidade baixa, 

até cair no meio das árvores.
“O avião veio balançando, 

fez uma curva, tombou e pare-
ceu que se chocou no solo com 
a asa. Depois, ouvi um barulho 
muito alto”, contou a dentista, 
que ainda sentiu um cheio for-
te de combustível e temeu por 
uma explosão.

Moradora de um condomí-
nio a quatro quilômetros do ae-
roporto de Ubaporanga, que 

atende à região, a dentista disse 
que está acostumada com as ae-
ronaves que sobrevoam sua ca-
sa, rumo à pista de pouso. Mas 
nunca tinha testemunhado um 
acidente aéreo.

“Quando soube que o avião 
levava a Marília Mendonça, fi-
quei muito mal. Eu já estava mal 
em imaginar o desespero das 
pessoas que estavam dentro do 
avião”, lamentou.

Rossana foi ouvida pelos ofi-
ciais do Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) e afir-
mou que está disposta a cola-
borar na elucidação das razões 
da tragédia.

“Depois que o avião começou 
a descer, parece que nada pode-
ria ser feito, porque estava sem 
velocidade para arremeter e evi-
tar o pouso”, explicou.

Dentista testemunhou queda do aparelho
 » TIM FILHO

chegar à Base Aérea do Galeão 
hoje à noite.

As equipes também localiza-
ram os dois propulsores do bi-
motor, mas conseguiram resgatar 
apenas um deles — o outro está 
dentro d’água, e a estimativa é de 
que seja recolhido hoje. Na hélice 

da máquina, foi encontrado pe-
daço de um cabo de aço, que pos-
sivelmente seria da rede elétri-
ca com a qual suspeita-se que o 
avião se chocou. Os dois propul-
sores serão enviados para Soroca-
ba (SP), onde estão peritos do Ce-
nipa especializados em motores.
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EDUCAÇÃO

Debandada ameaça Enem
33 servidores que trabalham na realização do exame acusam gestão de desmontar o Inep

T
rinta e três servidores do 
Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep), órgão do 

Ministério da Educação (MEC) 
responsável pelo Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), pe-
diram, ontem, exoneração e dis-
pensa coletiva a 13 dias para a 
realização da prova — prevista 
para 21 e 28 de novembro, que 
incluirá aproximadamente 3 mi-
lhões de estudantes em busca de 
uma vaga no ensino superior. Os 
funcionários desempenham fun-
ções cruciais para a realização do 
Enem, em áreas como planeja-
mento, aplicação, logística, con-
tratos e tecnologia.

O ato é um agravamento da 
crise que se instaurou no Inep 
desde o início do governo de Jair 
Bolsonaro. O atual presidente, 
Danilo Dupas, o quarto em três 
anos, é acusado de desmonte do 
órgão mais importante do MEC, 
assédio e desconsideração de as-
pectos técnicos — tal como de-
nunciado em numa assembleia, 
realizada no último dia 4, pe-
los funcionários que integram os 
quadros do instituto.

Crise

A carta de demissão coletiva 
diz que eles entregaram os cargos 
por causa da “fragilidade técni-
ca e administrativa da atual ges-
tão máxima do Inep”. Os demis-
sionários representam 20% dos 
atuais 164 ocupantes de cargos 
no instituto. Todos são servido-
res antigos e experientes, com 
várias participações em edições 
anteriores do Enem.

A exoneração precisa, ain-
da, ser aceita por Dupas e pu-
blicada. Não se sabe se os ser-
vidores serão substituídos, pois 
o Inep não se pronunciou sobre 
que medidas está tomando pa-
ra contornar a crise. Mas, no site 
do instituto, está publicado que 
“o cronograma do Enem 2021 
está mantido”. Já o ministro da 

Educação, Milton Ribeiro, disse 
no Twitter que “os servidores co-
locaram à disposição os cargos 
em comissão ou funções comis-
sionadas das quais são titulares, 
mas que continuam à disposi-
ção para exercer as atribuições 
dos cargos até o momento da pu-
blicação do ato no Diário Oficial 
da União”.

Na semana passada, dois 
coordenadores do Inep pediram 
demissão: Hélio Júnio Rocha Mo-
rais, coordenador-geral de Logís-
tica da Aplicação, e Eduardo Car-
valho Sousa, coordenador-geral 
de Exames para Certificação. Os 
pedidos foram registrados no Sis-
tema Eletrônico de Informações 
(SEI). Os dois trabalhavam dire-
tamente com a organização do 
Enem e do Exame Nacional para 
Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja).

As exonerações ocorreram um 
mês e meio depois do pedido 
de demissão de Daniel Miranda, 

ex-diretor de tecnologia do insti-
tuto e responsável pela versão di-
gital do Enem. Ele foi substituí-
do por Roberto Santos Mendes.

Repercussão

O presidente da Frente Par-
lamentar Mista da Educação, 
Professor Israel Batista (PV-DF), 
entrou com um requerimento 
na Comissão de Educação pa-
ra convocar o ministro da Edu-
cação. O documento, ao qual o 
Correio Braziliense teve acesso, 
também prevê um convite para 
ouvir esclarecimentos do presi-
dente do Inep.

“Isso é muito grave. Estamos 
a poucos dias do Enem, temos aí 
o Enade e outras avaliações im-
portantes prestes a acontecer, e 
é fundamental que a gente to-
me uma atitude com urgência e 
convide as autoridades para ex-
plicarem o que está acontecen-
do”, salientou. O deputado ainda 

confirmou que a Frente Parla-
mentar Mista da Educação terá 
uma reunião, hoje, para tentar 
contornar o problema causado 
pela saída coletiva.

O ex-ministro da Educação, 
Renato Janine Ribeiro, avaliou a 
situação afirmando que é “evi-
dente” que as demissões tra-
duzem um mal-estar interno 
no MEC e que a realização do 
Enem provavelmente terá “pro-
blemas sérios”. Conforme disse, 
a realização do exame é uma 
“operação de guerra”, devido à 
complexidade.

“Exige uma concentração 
muito grande com todos os en-
carregados. Tem toda a comple-
xidade no encaminhamento lo-
gístico do material até os lugares, 
a garantia de segurança e outros 
fatores”, salientou.

Temores

Integrantes da Cesgranrio, 

consórcio contratado para apli-
car o Enem, temem o que pos-
sa acontecer com a prova sem a 
interlocução e a experiência dos 
técnicos que saíram. Entre os que 
têm de acompanhar e fiscalizar o 
cumprimento do contrato com a 
Cesgranrio mais da metade pe-
diu exoneração.

A servidora Danusa Fernan-
des Rufino Gomes, por exemplo, 
é a gestora do contrato. Já Denys 
Cristiano de Oliveira Machado 
cuida da fiscalização da base de 
dados sobre a distribuição das 
provas por sala. Vanderlei dos 
Reis Silva e Samuel Silva Souza 
são do grupo que acompanha a 
aplicação em tempo real e envia 
informações ao Inep. Também 
assina a carta de exoneração An-
dréia Santos Gonçalves, que faz a 
supervisão das atividades de mo-
nitoramento do Enem.

*Estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Carta dos servidores que pediram exoneração acusam Dupas, 4º presidente do Inep em 3 anos, de “fragilidade técnica e administrativa”

Divulgação Inep

 » ANA LUISA ARAUJO
 » CAMILLA GERMANO
 »  BERNARDO LIMA* 

O secretário especial da 
Cultura, Mario Frias, editou, 
ontem, uma portaria proibin-
do que atrações financiadas 
com recursos da Lei Roua-
net exijam a apresentação do 
comprovante de imunização 
contra a covid-19 — o “passa-
porte da vacina”. Em vários lo-
cais do país, estados e muni-
cípios têm proibido o ingres-
so em espetáculos de pessoas 
que não apresentarem o com-
provante de ter sido imuniza-
do com duas doses ou com a 
injeção única do fármaco do 
laboratório Janssen.

 Isso significa que os or-
ganizadores do evento não 
poderão adotar o protocolo 
de pedir, por conta própria, a 
comprovação de imunização 
pelos frequentadores. Já nos 
casos em que o governo local 
exige a vacina, a Secretaria de 
Cultura determina que seja 
oferecida, simultaneamente, 
uma apresentação virtual do 
show, mostra, filme, espetá-
culo ou outro evento apoiado 
pela lei federal.

O texto publicado no Diá-
rio Oficial da União (DOU) diz 
que “fica vedado pelo propo-
nente a exigência de passa-
porte sanitário para a execu-
ção ou participação de even-
to cultural a ser realizado, sob 
pena de reprovação do projeto 
cultural e multa”.

Segundo a portaria, caso o 
município ou o estado exija o 
passaporte sanitário, “o pro-
ponente terá que adequar seu 
projeto ao modelo virtual, não 
podendo impor discriminação 
entre vacinados e não vacina-
dos nos projetos financiados”.

Nos últimos meses, o pre-
sidente Jair Bolsonaro e mem-
bros do governo, além de seus 
apoiadores mais fiéis, têm ata-
cado a cobrança do passapor-
te da vacina contra a covid-19. 
A medida é adotada em vários 
países e recomendada por es-
pecialistas para reduzir os ris-
cos de transmissão do vírus.

Críticas

Criticado, Frias se defen-
deu nas redes sociais. “A proi-
bição do famigerado Passa-
porte de Vacinação, nos proje-
tos da Lei Rouanet, visa garan-
tir que medidas autoritárias 
e discriminatórias não sejam 
financiadas com dinheiro pú-
blico federal e violem os direi-
tos mais básicos da nossa civi-
lização”, explicou.

O texto publicado no DOU 
não indica que a portaria terá 
efeito retroativo — ou seja, se 
os projetos em vigor também 
serão obrigados a deixar de 
exigir a comprovação de imu-
nização. No entanto, o secre-
tário de Fomento e Incentivo à 
Cultura, André Porciuncula, se 
manifestou nas redes socais e 
informou que projetos em car-
taz também precisarão cum-
prir a exigência da secretaria.

Mas, no início da tarde de 
ontem, a presidente da Co-
missão de Cultura da Câmara 
dos Deputados, Alice Portugal 
(PCdoB-BA), protocolou um 
Projeto de Decreto Legislati-
vo (PDL) para suspender os 
efeitos da portaria publicada 
por Frias, ainda sem data pa-
ra entrar em votação.

Em setembro, Frias já tinha 
anunciado que não iria ado-
tar o passaporte de vacinação. 
O ex-ator ainda afirmou que 
não aceitaria que as prefeitu-
ras passassem por cima da de-
cisão — apesar de o Supremo 
Tribunal Federal ter dado au-
tonomia aos estados e muni-
cípios para adotarem medidas 
contra a disseminação do no-
vo coronavírus. 

“Nenhum prefeito irá de-
cidir o que os órgãos vincula-
dos a mim irão ou não fazer. 
Não aceitarei fazer parte do 
teatrinho autoritário sanita-
rista”, disse.

LEI ROUANET

Frias proíbe
comprovante
de vacinação
em eventos

 » LUANA PATRIOLINO

Os Estados Unidos reabriram, 
ontem, suas fronteiras terrestres 
e aéreas a estrangeiros vacinados 
contra a covid-19, o que inclui os 
brasileiros que tenham recebido 
as duas doses ou a a injeção única 
da Janssen. Dessa forma, o governo 
de Washington põe fim a 20 meses 
de  restrições devido à pandemia.

A confirmação foi feita pelo 
porta-voz da Casa Branca, Kevin 
Muñoz, na manhã de ontem. “A 
nova política de viagens dos EUA, 
que exige vacinação para viajantes 
estrangeiros nos Estados Unidos, 
começará em 8 de novembro. Es-
te anúncio e esta data se aplicam 
a viagens aéreas internacionais e 
terrestres. Essa política é pauta-
da pela saúde pública, rigorosa e 
consistente (em tradução livre)”, 
escreveu ele, no perfil do Twitter.

O governo dos EUA aceita a 
entrada de visitantes internacio-
nais que tenham tomado vacinas 
contra a covid-19 aprovadas pe-
la Organização Mundial da Saú-
de ou pela FDA — Food and Drug 
Administration, entidade regula-
dora norte-americana equivalen-
te à Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) no Brasil.

Mas, para entrar nos EUA, não 
basta estar totalmente imuniza-
do. É preciso apresentar o com-
provante de vacinação e um tes-
te negativo de covid-19 feito até 
três dias antes do embarque. Me-
nores de 18 anos estão liberados 
para entrar, mas quem tem en-
tre dois e 17 anos também tem 
de apresentar um teste negativo.

Também ontem, os consula-
dos norte-americanos voltam a 
emitir vistos para brasileiros. O 
retorno do serviço também va-
le para quem precisa renovar o 

 » CRISTIANE NOBERTO

Brasileiros estão liberados para voltar aos EUA

TURISMO

 Funcionária de empresa aérea analisa documentação que permitirá brasileiro ingressar no país

 AFP

documento. Isso porque, desde 
maio do ano passado, a emissão 
de permissões de entrada nos 
EUA ocorria apenas com vagas li-
mitadas, com prioridade para pes-
soas em situação de emergência 
— como para quem ia ao funeral 
de parentes, para tratamento mé-
dico e ainda os vistos estudantis).

A liberação dos brasileiros se 
deu em razão do ritmo de vacina-
ção no Brasil que, atualmente, ul-
trapassa alguns dos dados dos pró-
prios Estados Unidos. Por exemplo, 
a primeira dose já foi aplicada em 
cerca de 72% dos brasileiros, con-
tra 65% dos norte-americanos.

Ainda assim, o esquema vaci-
nal completo é maior nos EUA, 
com 58% da população imuniza-
da. No Brasil, a média está próxi-
ma de 50%.

Em nota, a Embaixada dos EUA 
no Brasil informou que “aguarda 
mais detalhes sobre os procedi-
mentos a serem adotados. À me-
dida que forem disponibilizadas, 
vamos comunicar aos cidadãos 
brasileiros e norte-americanos”.

Confira as exigências

Ainda que os norte-americanos 
tenham liberado a entrada de 
brasileiros, a exigência do visto 
específico para a entrada no 
país é necessária. Portanto, 
é preciso pedir o carimbo no 
passaporte às representações 
diplomáticas dos EUA no Brasil.

Esquema vacinal completo 
com 15 dias ou mais da 
segunda dose da vacina contra 
a covid-19. Nenhum brasileiro 

com apenas uma dose entrará 
nos EUA. Além disso, é preciso 
comprovar a imunização com 
carteirinha emitida por órgão 
competente.

As vacinas aceitas são aquelas 
aprovadas ou autorizadas 
pela FDA e integrantes da 
Lista de Uso de Emergência 
da Organização Mundial da 
Saúde, que inclui a Coronavac. 
A lista completa pode ser 

acessada em https://extranet.
who.int/pqweb/vaccines/covid-
19-vaccines. 

Teste PCR negativo. No 
momento do check-in nos 
EUA, é preciso estar com 
o teste negativo, feito no 
máximo três dias antes da 
viagem. Ainda que totalmente 
vacinados, sem o teste ou com 
o resultado positivo, não se 
entra no país. 

Este anúncio e esta data 

se aplicam a viagens 

aéreas internacionais e 

terrestres. Essa política 

é pautada pela saúde 

pública, rigorosa e 

consistente”

Kevin Muñoz,  

porta-voz da Casa Branca
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Euro

R$ 6,422       

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

7,98%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,541
(+0,33%)

29/outubro 5,625
1/novembro 5,646 
3/novembro    5,589       
4/novembro 5,606
5/novembro 5,523          

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76 %
0,29%

São Paulo

Bolsas
Na segunda-feira

0,04%

São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

3/11  4/11 5/11 8/11

105.617           
      104.781

CONJUNTURA

BC admite alta maior de juros
Copom pode elevar Selic além do previsto em dezembro. Analistas não descartam taxa de 14% em 2022 

A 
cada semana, o pessi-
mismo no mercado fi-
ca maior, diante do au-
mento da desconfiança 

no governo e da deterioração das 
regras fiscais em pleno ano elei-
toral. Enquanto as projeções pa-
ra a inflação continuam subindo 
para além das metas, tanto para 
2021 quanto para 2022, as previ-
sões para a taxa básica de juros 
da economia (Selic) no fim do 
próximo ano aumentaram pa-
ra 11%, e analistas não descar-
tam que os juros possam chegar 
a 14%, patamar registrado na re-
cessão de 2015 a 2016.

O mau humor cresce com a 
indefinição sobre a votação da 
PEC dos Precatórios, a proposta 
de emenda à Constituição que 
permite um calote nas dívidas 
judiciais e fura o teto de gastos, 
para possibilitar o aumento das 
despesas públicas em 2022. Ana-
listas afirmam que a proposta é 
ruim, mas há os que enxergam 
um Plano B, via medida provisó-
ria, para criar espaço para gastar. 
Essa saída é a menos pior para 
os mais imediatistas — aqueles 
que estão preocupados apenas 
com o estouro do teto de 2022 e 
não enxergam o estrago institu-
cional de longo prazo que a PEC 
poderá causar.  

Como nenhuma saída é ani-
madora, as previsões para o cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to (PIB) pioraram tanto para este 
ano quanto para o próximo — e 
a mediana das projeções  do bo-
letim Focus, do Banco Central, já 
está em 1% para 2022. É um per-
centual menor do que o 1,2% do 
PIB em 2019, resultado que foi 
revisado para baixo, na semana 
passada, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Antes, a taxa de 2019 era de 1,4%.

Já as previsões para o Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deste ano subi-
ram pela 31ª semana consecu-
tiva, para 9,33%, bem acima do 
teto da meta oficial, de 5,25%. 
Para 2022, quando a meta é de 
5%, a previsão do IPCA foi ele-
vada pela 16ª semana seguida, 
para 4,63%. 

Com intuito de acalmar o 
mercado, especialmente os in-
vestidores internacionais — 
cuja desconfiança acaba ten-
do reflexo na taxa de câmbio e, 
consequentemente, na inflação 
—, o diretor de Política Mone-
tária do BC, Bruno Serra, disse 
em entrevista a órgãos de im-
prensa japoneses, que, em de-
zembro, o Comitê de Política 

Monetária (Copom) poderá ele-
var a taxa Selic além do 1,5 pon-
to percentual sinalizado na reu-
nião de outubro. “Se for neces-
sário, o BC poderá aumentar a 
taxa em mais de 150 pontos-ba-
se”, disse Serra, em entrevista 
virtual concedida na quinta-
feira e publicada, ontem, pe-
lo Nikkei Asia. “Ainda estamos 
perseguindo o centro da meta 
para 2022”, acrescentou Serra, 

sinalizando que o Copom deve-
rá intensificar a velocidade do 
aperto monetário. 

Em relação à PEC dos Preca-
tórios, que afrouxa as regras fis-
cais, o diretor do BC reconheceu 
que gastos em qualquer rubri-
ca não podem ser aumentados 
sem corte de despesas em outra 
área — uma preocupação que o 
mercado não está enxergando 
no governo.  

Piso de 12%

Analistas avaliam que o BC 
não tem como evitar um aper-
to monetário mais forte. Para 
Eduardo Velho, economista-che-
fe da JF Trust Gestora de Recur-
sos, a fala de Bruno ajudou a 
amenizar a queda da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), às vés-
peras da votação da PEC dos Pre-
catórios, prevista para hoje. O 

clima é tenso para qualquer des-
fecho da votação, que busca es-
paço para a criação do novo Bol-
sa Família. “Como a PEC é ruim, 
porque amplia o teto para o go-
verno gastar mal ao mudar o in-
dexador, o Plano B, seja qual for, 
também é ruim. A conclusão é de 
que o governo vai fazer política 
fiscal expansionista e vai gastar 
colocando decreto de calami-
dade pública se a proposta não 

for aprovada”, resumiu. Segun-
do ele, a piora nas projeções do 
mercado mostra que tudo é pos-
sível, inclusive a taxa Selic che-
gar a 14% no ano que vem. “O pi-
so para a Selic é de 12% em maio 
de 2022”, alertou Velho.

Na avaliação de Roberto Pado-
vani, economista-chefe do Ban-
co BV, a fala de Bruno Serra dei-
xou a “porta aberta” para uma 
alta mais forte na Selic em de-
zembro. “A leitura que faço é de 
que estamos vivendo em um am-
biente de muitas incertezas, não 
só em relação à PEC dos Precató-
rios, mas a algo mais profundo, a 
condução da política fiscal nes-
te governo e no próximo. Exis-
te uma crise de confiança, e isso 
não é neutro para a economia. 
Muda os patamares de câmbio, 
de inflação, de juros e de cresci-
mento”, explicou. “Ninguém sa-
be exatamente qual será a inten-
sidade de mudança dessas variá-
veis, muito menos, o Banco Cen-
tral. Por isso, o BC está deixando 
a porta aberta para poder reagir 
a qualquer cenário, pois um dos 
erros que cometeu, no passado, 
foi se comprometer com estraté-
gias de normalização parcial dos 
juros e com o chamado forward 
guidance”, acrescentou. 

Por enquanto, Padovani prevê 
a Selic a 11% no início do próximo 
ano, mantendo-se nesse patamar 
até dezembro. “Mas é possível (a 
taxa) chegar a 14%, porque o go-
verno ainda vai sofrer muita pres-
são para aumentar o gasto públi-
co no ano que vem. Dependendo 
do grau de perda de credibilidade, 
isso vai pressionar mais o câmbio, 
e o limite para a alta dos juros será 
difícil dizer. Tudo vai depender da 
tendência e do cenário econômi-
co. Por enquanto, nas nossas pro-
jeções, a Selic não chega a 14%, 
mas o nível de incerteza é muito 
alto”, afirmou.

Para Luis Otávio de Souza 
Leal, economista-chefe do Ban-
co Alfa, o diretor do  BC deu 
uma “resposta padrão” para não 
perder a ancoragem para a pró-
xima reunião do Copom. Leal 
prevê a Selic encerrando 2022 
em 10,75%, mas também não 
descarta a possibilidade de a ta-
xa básica chegar a 14% no meio 
do próximo ano. “Acho difícil, 
mas não impossível. Tudo vai de-
pender do real compromisso do 
BC com a meta de inflação para 
2022. Temos que levar em con-
sideração que essa meta só será 
relevante para a política monetá-
ria até a reunião (do Copom)  de 
março, e, mesmo assim, já com 
um peso bem menor que a meta 
de 2023”, disse.

 » ROSANA HESSEL

 » FERNANDA STRICKLAND
 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

Com o acirramento da tensão 
entre Judiciário e Legislativo, e a 
expectativa pelo segundo turno 
de votação da PEC dos Precató-
rios na Câmara, prevista para ho-
je, o Ibovespa oscilou entre cená-
rios positivos e negativos ontem. 
O principal indicador da Bolsa de 
Valores de São Paulo fechou em 
estabilidade, com ligeira queda, 
0,04%, aos 104.781 pontos. Já o 
dólar, depois de abrir a segunda-
feira em alta de 1,35%, terminou 
o dia com elevação de 0,33%, co-
tado a R$ 5,541 para venda.

“Hoje (ontem) o Ibovespa fe-
chou praticamente estável, ape-
sar da alta volatilidade duran-
te o pregão, devido às incerte-
zas quanto à PEC dos Precató-
rios, visto que o trâmite da ma-
téria pode ser impactado pelos 

questionamentos da ministra 
Rosa Weber, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF)”, frisou  Ma-
theus Villar, analista de investi-
mentos da BeCapital Research.

Segundo Villar, o mercado te-
me que, caso se confirme o atra-
so na votação da PEC dos Preca-
tórios , o governo adote um pla-
no alternativo mais danoso ao 
teto de gastos para viabilizar o 
Auxílio Brasil. “Com isso, os pa-
péis de empresas ligadas ao ciclo 
econômico doméstico apresen-
taram, em média, variação ne-
gativa, enquanto as exportadoras 
de commodities, em geral, tive-
ram desempenho melhor”, dis-
se. As ações da Vale, por exem-
plo, subiram 5,44%. 

Outro fator que impactou 
negativamente a bolsa foi o 
IGP-DI (Índice Geral de Preços 
Disponibilidade Interna), que 
registrou inflação acima das 

expectativas”, afirmou o ana-
lista. O indicador subiu 1,6% 
em outubro, acumulando alta 
de 21% em 12 meses.

O economista Benito Salomão, 
mestre em Economia pela Uni-
versidade Federal de Uberlândia, 
destacou que o dólar retomou a 
trajetória de alta, depois de per-
der força na semana passada. E 
frisou que o Ibovespa operou em 
queda, na contramão das bolsas 
norte-americanas, que estão su-
bindo. “Isso mostra que o com-
portamento da bolsa e do dólar, 
no Brasil, está associado a pro-
blemas domésticos”, comentou.

Agenda

“Os juros serão muito mais al-
tos do que o mercado financeiro 
previa meses atrás. Então, acho 
que teremos a Selic próxima de 
12%, 13% ou até 14% ao ano, e 

isso acaba segurando o valor das 
ações. E os problemas com rela-
ção à agenda política e macroe-
conômica também estão pesan-
do no comportamento do Ibo-
vespa”, completou o economista.

O gerente da Treviso Corre-
tora, Reginaldo Galhardo, co-
mentou que o dólar perdeu for-
ça, na semana passada, com 
a perspectiva de aprovação da 
PEC dos Precatórios. No entan-
to, o mercado foi pego de sur-
presa pela decisão de Rosa We-
ber de suspender a liberação 
das chamadas emendas de re-
lator, que vinham sendo usadas 
como moeda de troca pela apro-
vação da PEC. “Hoje (ontem), 
houve uma corrida na abertura, 
mas logo a taxa se ajustou por-
que a PEC já está precificada”, 
afirmou. “O mercado está aris-
co, mas tudo indica que o dólar 
não tem mais força para superar 

R$ 5,70 no curto prazo. Deve fi-
car rodando na banda entre R$ 
5,50 e R$ 5,70 se não tiver notí-
cia negativa de Brasília.”

Lá fora, o índice DXY — que 
mede a variação do dólar frente 
a seis divisas fortes — operou em 
queda durante todo o pregão, no 
limiar dos 94 pontos. A moeda 

americana também perdeu for-
ça frente a maioria de divisas 
emergentes e de países exporta-
dores de commodities, incluin-
do os pares do real, como o rand 
sul-africano e o peso mexicano.

*Estagiário sob supervisão 
de Odail Figueiredo 

Bolsa oscila e dólar sobe com tensão política

Nervosismo do mercado reflete problemas domésticos 

Pixabay
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CONCURSOS

Mais vagas na PF e na PRF
Bolsonaro diz que pode baixar decreto para chamar até 3 mil aprovados nos certames das duas corporações

O 
presidente Jair Bolsonaro 
( sem partido) afirmou 
que vai ampliar as vagas 
para concursos públicos 

da Polícia Rodoviária Federal  e 
da Polícia Federal (PF). “Se de-
pender de um decreto policial, 
eu assino”, afirmou, durante vi-
sita ao Paraná, no último sábado.

As duas corporações lança-
ram concursos, no início deste 
ano, com 1.500 vagas para cada 
órgão. Entretanto, esperavam-se 
mais vagas. O chefe do Executi-
vo prometeu, por diversas vezes, 
a oferta de 2.000 oportunidades 
em cada certame.

Ontem, na saída do Palá-
cio da Alvorada, o presidente 
foi questionado por concur-
seiros sobre a possibilidade 
de que mais aprovados sejam 
nomeados para a PF. Eles argu-
mentam que foram aprovados 

no último certame, mas corta-
dos na primeira fase por cau-
sa do Decreto nº 9.739, que de-
termina a nota de corte. E pe-
dem que o corte seja transfe-
rido apenas para a fase de ho-
mologação do concurso. 

Na mesma hora, Bolsonaro 
ligou para o ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, Ander-
son Torres, e perguntou sobre a 
possibilidade de alteração o de-
creto. Torres respondeu que o 
processo não poderia ser altera-
do. “Estamos pensando em pedir 
uma autorização à Economia pa-
ra chamar até 100% do número 
de vagas. O que está muito difí-
cil de superar é 100% das vagas”, 
disse. “A gente soltou um con-
curso para 1.500 vagas. Chamar 
até 3.000 é extremamente viá-
vel. Mais que 3.000 é bastante 
difícil”, explicou Torres. Encer-
rada a conversa, Bolsonaro diri-
giu-se aos concurseiros: “Eu não 

vou fazer demagogia com vocês, 
tá? Eu vou ver se consigo autori-
zação até 100%. Acima disso fe-
re a lei, não é decreto”, afirmou. 

O pleito dos concurseiros tem 
apoio de sindicalistas de diversos 
estados. Para a Federação Nacio-
nal dos Policiais Federais (Fena-
pef), a incorporação dos apro-
vados, embora fora do núme-
ro de vagas previsto no edital, 
não  comprometeria a qualidade 
do trabalho da PF. “Ao contrário, 
teremos uma economia muito 
grande, tanto de esforços quan-
to de recursos”, apontou o presi-
dente da Federação, Luís Antônio 
Boudens. “Atualmente, há mais 
de 6 mil cargos vagos na PF. Os 
concursos são caros e longos, já 
que são muitas etapas até a clas-
sificação final”, pontuou.

Na última quinta-feira, a Co-
missão de Segurança Pública da 
Câmara aprovou duas emendas à 
Lei Orçamentária Anual de 2022, 

destinando recursos para a con-
tratação de aprovados nos últi-
mos concursos da PRF, da PF e 
também para o Departamento 
Penitenciário Nacional (Depen), 
além de garantir orçamento pa-
ra a reestruturação das carreiras.

O concurso da PRF ofereceu 
1.500 vagas para o cargo de poli-
cial rodoviário federal. O salário 
inicial é de R$ 9.899,88, para jor-
nada de 40 horas por semana. O 
certame registrou 304.330 inscri-
ções, e as provas foram realizadas 
em 9 de maio. 

Para a PF também foram lan-
çadas 1.500 chances  para escri-
vão, agente, delegado e papilos-
copista. Os salários variam de R$ 
12.522,50 a R$ 23.692,74 e pude-
ram ser disputados por candida-
tos com nível superior em qual-
quer área de formação (exceto 
para o posto de delegado, que 
exige graduação em direito, es-
pecificamente). 

 » MARIANA FERNANDES

Corporação oferece salários entre R$ 12,5 mil e R$ 23,6 mil 

Ed Alves/CB/D.A Press

RAPIDINHAS
A Energisa vai apresentar 
dois projetos na COP26, a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre mudanças climáticas: 
a chegada de energia por 
fonte solar a comunidades 
ribeirinhas no Pantanal e 
na Vila Restauração, em 
plena floresta Amazônica. As 
iniciativas serão apresentadas 
em painel da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Quer viajar para os Estados 
Unidos? Se você precisa de 
visto, é melhor planejar outro 
roteiro. Nos consulados 
americanos, é impossível 
agendar entrevistas para a 
concessão do documento até 
dezembro de 2022. Há exceções. 
Estudantes, participantes de 
intercâmbios e pessoas que 
estão viajando por razões 
humanitárias têm prioridade.

O Brasil alcançou, em 
setembro, o maior número 
de passageiros de voos 
internacionais desde o início 
da pandemia. Segundo 
dados da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), 
viajaram, no período, 411.277 
pessoas, o que representa 
um avanço de 184,3% em 
relação a setembro de 
2020, quando vigoravam as 
restrições de circulação.

A Caixa Econômica Federal vai 
lançar uma linha de crédito 
para financiar a construção de 
sistemas de geração de energia 
fotovoltaica em residências. As 
taxas são a partir de 0,99% ao 
mês, com financiamento de 
até 100% do projeto, limitado 
obviamente à capacidade 
financeira do cliente. O 
prazo será de até 60 meses.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Sob diversas aspectos, a nova tecnologia representa 
uma grande revolução. Isso é ótimo para o Brasil

Celulares compatíveis com 5G são 
inacessíveis para maior parte dos brasileiros

O 5G trará grandes transformações, mas, por um bom tempo, 
ficará restrito a uma pequena parcela dos brasileiros. Os 
smartphones compatíveis com a tecnologia custam entre R$ 6 mil 
e R$ 10 mil, o que já exclui a maior parte da população. Segundo 
especialistas, a expectativa é de que os preços caiam à medida 
que o 5G ganhe penetração no país. É sempre assim. Na área de 
eletrônicos, as primeiras Smart TVs não saíam por menos de 
R$ 20 mil. Agora, há bons modelos que custam um quarto disso. 

Suzano pretende investir 
R$ 19,3 bilhões em nova fábrica
A Suzano, maior produtora de celulose do Brasil, vai investir 
R$ 19,3 bilhões em uma fábrica em Ribas do Rio Pardo, em 
Mato Grosso do Sul. A unidade deverá produzir 2,5 milhões de 
toneladas anuais e contará com um benefício incontestável: o 
menor custo de produção do mundo — inferior a R$ 400 por 
tonelada, ou 20% abaixo da média do mercado. A meta é que ela 
comece a operar a plena capacidade a partir de 2024. Segundo 
a empresa, isso se deve ao investimento em novas tecnologias.

Com 5G, robôs dominarão da 
manufatura ao agronegócio
Nos últimos dias, muitos 
especialistas têm discutido 
o impacto da chegada do 5G 
para melhorar a rotina das 
pessoas — os smartphones, 
por exemplo, poderão ficar 
100 vezes mais rápidos. 
Isso é notável, mas talvez 
as mais extraordinárias 
transformações sejam 
protagonizadas pelo 
setor produtivo. Na 
mineração, veículos robôs 
autônomos poderão 
substituir os homens 
nas descidas às minas, o 
que não apenas fará disparar a produtividade como, acima de tudo, 
tornará as operações mais seguras. Na indústria de manufatura, 
as linhas de montagem deverão adotar a realidade aumentada, 
tecnologia capaz de simular, com máxima precisão, todo tipo de 
ambiente. No setor automotivo, as fábricas serão operadas sem 
a necessidade de intervenção humana. Na agricultura, o 5G fará 
com que mais robôs trabalhem no campo, modernizando lavouras 
inclusive em áreas remotas. Sob diversas aspectos, a nova tecnologia 
representa uma grande revolução. Isso é ótimo para o Brasil.

Menos burocracia beneficia 
importadoras e exportadoras
O ministro da Economia, Paulo Guedes, trouxe alguns dados 
interessantes em evento promovido pela Comissão Econômica 
para a América Latina e o Caribe (Cepal). Segundo ele, o Brasil 
reduziu o tempo médio de desembaraço das exportações de 17 
para nove dias, e das importações, de 13 para menos de cinco dias. 
Com menos burocracia, as empresas deverão economizar algo em 
torno de US$ 30 bilhões por ano. Guedes citou a criação do portal 
único do comércio exterior como determinante para o resultado.

Alvo de críticas por conta do 
sucessivo aumento do preço dos 
combustíveis no Brasil, o presi-
dente Jair Bolsonaro culpou os 
dividendos da Petrobras para 
justificar os recordes nas bom-
bas. O chefe do Executivo tam-
bém criticou a política de preços 
da estatal e definiu as regras co-
mo sendo “equivocadas”.

Em entrevista a uma rádio de 
Curitiba, ontem, o mandatário 

disse: “Os dividendos são, no 
meu entender, absurdos — 
R$ 31 bilhões em três meses. Eu 
não quero na parte da União ter 
esse lucro fantástico”, afirmou. 

Para Bolsonaro, a culpa é da 
política de preços com parida-
de internacional adotada pela 
Petrobras. “Nós somos autossu-
ficientes em petróleo, não justi-
fica isso aí. Não podemos ficar 
escravizados ao preço lá de fo-
ra”, afirmou. “Lucro da Petrobras, 
ao longo dos anos, grande parte 

vai para acionistas”, acrescentou.
Nos últimos tempos, o presi-

dente tem feito críticas à estatal e 
defendido a privatização da em-
presa. Na semana passada, Bol-
sonaro afirmou que, “infelizmen-
te”, a Petrobras é “independente”. 

Até chegar às bombas dos 
postos de combustível, a gasoli-
na passa por uma série de tribu-
tações. Uma delas é o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), que é somada 
a outras cobranças como Cide, 

PIS/Pasep e Cofins. A porcenta-
gem de impostos no preço final 
depende do preço entregue ao 
consumidor. “O percentual pode 
variar um pouco exatamente por 
causa do componente estadual 
do imposto (ICMS), mas certa-
mente somente as contribuições 
federais (Cide, PIS e Cofins) são 
maiores que 25%. Nos estados, 
o ICMS varia entre 25 e 31%. Co-
mo estes custos são repassados 
ao consumidor, a soma dos im-
postos representa uma parcela 

grande no preço final”, explicou 
o economista e sociólogo Viní-
cius do Carmo. 

Não apenas o ICMS, mas os 
preços internacionais e a tem-
peratura política do país tam-
bém contam. “A grande razão 
para que o preço dos combus-
tíveis estejam tão altos no Brasil 
é a desvalorização do real. É cla-
ro que a gasolina acompanha os 
preços internacionais, então, os-
cila de acordo com a variação do 
dólar. Contudo, a desvalorização 

do real tem prejudicado, acen-
tuadamente, o impacto no preço 
dos combustíveis”, explica o eco-
nomista Ciro de Avelar.

Para o especialista, “isso ainda 
vem sendo acentuado pela insta-
bilidade política e por uma possí-
vel ingerência sobre a Petrobras 
também. O próprio presidente 
dizer que não quer esse lucro pa-
ra a União demonstra como ele 
sente o peso da responsabilidade 
e o peso da Petrobras na econo-
mia brasileira”, concluiu Avelar. 

 » LUANA PATRIOLINO

Presidente volta a criticar a Petrobras por preços altos

COMBUSTÍVEIS

62,3 
MESES

é o tempo médio para se 
conseguir o registro de 

uma patente no Brasil. Em 
nenhum outro país a espera 

é tão longa.

É importante salientar que a 
questão do desmatamento 
realmente nos aflige, e o governo 
tem consciência disso. É um 
problema de imagem que a gente 
tem que resolver”
Fernando Camargo, 
secretário de Inovação e Desenvolvimento 
Sustentável do Ministério da Agricultura

Sérgio Castro/Estadão conteúdo
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NICARÁGUA

Países contestam a 
reeleição de Ortega

EUA ameaçam impor novas sanções ao país após a declaração da vitória do ex-guerrilheiro sandinista, no 
poder desde 2007. União Europeia classifica o processo, marcado pela prisão de opositores, como um “escárnio”

E
m um resultado sem 
surpresas, amplamente 
condenado pela comu-
nidade internacional, o 

presidente da Nicarágua, Da-
niel Ortega, foi declarado, on-
tem, vitorioso para exercer o 
quarto mandato consecutivo. 
Segundo o Conselho Supremo 
Eleitoral (CSE), Ortega obteve 
75% dos votos nas eleições po-
lêmicas, que não tiveram uma 
real concorrência, com sete as-
pirantes opositores atualmen-
te detidos. Anunciada a recon-
dução, Washington ameaçou 
impor novas sanções ao país. 

“Continuaremos usando a di-
plomacia, as ações coordenadas 
com nossos aliados e sócios re-
gionais, as sanções e as restri-
ções de visto (para que) os cúm-
plices no apoio aos atos não de-
mocráticos do governo de Or-
tega-Murillo prestem contas”, 
afirmou o secretário america-
no de Estado, Antony Blinken, 
em um comunicado, referindo-
se ao presidente e à sua mulher, 
Rosario Murillo. Na véspera, en-
quanto ocorria a votação, o pre-
sidente dos EUA, Joe Biden, cha-
mou as eleições de “farsa”. 

Blinken afirmou que tra-
balhará com outras democra-
cias, inclusive por meio da As-
sembleia Geral da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 
que se realiza esta semana, pa-
ra “pressionar por um retorno 
à democracia por meio de elei-
ções livres e justas e do pleno 
respeito pelos direitos humanos 
na Nicarágua”. “Isso deve come-
çar com a libertação imediata e 
incondicional dos presos injus-
tamente”, disse Blinken.

Após a apuração de meta-
de das urnas, a presidente do 
CSE, Brenda Rocha, anunciou 
que o candidato liberal Wal-
ter Espinoza — apontado co-
mo colaborador do governo 
— aparecia em segundo lu-
gar, com 14,4% dos votos. O 
CSE calculou em 65% a taxa 
de participação. Depois de vo-
tar no domingo, Ortega cha-
mou os opositores de “terro-
ristas” e “demônios”. Também 

Ao lado da esposa e vice-presidente, Rosario Murillo, o líder nicaraguense discursa: quarto mandato consecutivo 

 AFP

A um ano do congresso que 
deve declarar o terceiro manda-
to de Xi Jinping, os principais lí-
deres do Partido Comunista da 
China (PCC) iniciaram, ontem, 
uma reunião que deve consoli-
dar ainda mais o poder do presi-
dente. Do encontro a portas fe-
chadas, como todos da cúpula 
do regime chinês, sairá uma re-
solução que reavaliará o século 
de história da legenda, prova-
velmente consolidando Xi como 
expoente, como Mao Tsé-tung e 
Deng Xiaoping. 

A agência estatal de notícias 
Xinhua informou que o presi-
dente chinês abriu o encontro 
com um relatório de trabalho 
e “apresentou explicações so-
bre um projeto de resolução 
que envolve as principais con-
quistas alcançadas e a expe-
riência histórica acumulada de 
100 anos de esforços do parti-
do”. Aproximadamente 400 lí-
deres participam da plenária 
do XIX Comitê Central do PCC, 
por quatro dias, em Pequim. 

A resolução marcará o tom 
do 20º congresso partidário do 
próximo ano, no qual se espe-
ra que o presidente declare que 
terá um terceiro mandato no 
poder, cimentando sua posi-
ção como o líder mais podero-
so da China desde Mao. Antes 
da cúpula, a imprensa estatal 
exaltou a liderança de Xi, apre-
sentado “um homem de pen-
samentos e sentimentos pro-
fundos, que herdou um lega-
do, mas que ousa inovar”. Um 
visionário comprometido com 
“o trabalho incansável”.

O governo de Xi é marcado 
por ações de luta contra a cor-
rupção, políticas repressivas em 
Xinjiang, Tibete e Hong Kong, as-
sim como uma abordagem cada 
vez mais assertiva nas relações 
internacionais. Analistas desta-
cam que ele também criou um 
culto à personalidade que im-
pede críticas e elimina seu ri-
vais, além de ter apresentado a 
própria teoria política, conhe-
cida como “O Pensamento de Xi 

Jinping”, a estudantes.
Chris Johnson, do Centro de 

Estudos Estratégicos Internacio-
nais, afirmou ao podcast Sino-
cism que a nova resolução po-
de representar uma oportuni-
dade para que Xi “limpe algu-
mas partes da história que não 
o agradam”, inclusive os exces-
sos de reformas econômicas do 
fim dos anos 1990. Recentemen-
te, ele lançou uma campanha de 
“prosperidade comum” para en-
frentar a desigualdade de renda 
e endurecer o controle sobre as 
grandes empresas do país.

Antecedentes

A resolução do Comitê Central 
seria a terceira do tipo na história 
do Partido Comunista da China. 
A primeira, aprovada sob o go-
verno de Mao, em 1945, ajudou 
a estabelecer sua autoridade so-
bre o partido quatro anos antes 
da tomada de poder na China.

Com a segunda, sob Deng 
Xiaoping em 1981, o regime adotou 

Todo poder para Xi Jinping

CHINA

O presidente chinês (C ) no Congresso Nacional do Povo, em março: liderança exaltada

NICOLAS ASFOURI

reformas econômicas e reconhe-
ceu os “erros” da era Mao. Para 
Chris Johnson, com a nova resolu-
ção, Xi poderia “de fato fazer com 
Deng o que Deng fez com Mao, ao 
criticar os excessos das reformas 
e políticas de abertura de Deng 
Xiaoping”. Faltaria ao presidente 

conseguir o terceiro mandato. 
“Xi Jinping já começou a 

reescrever a história do parti-
do em livros didáticos, univer-
sidades e na imprensa, reduzin-
do fortemente seus erros como 
o Grande Salto Adiante e a Re-
volução Cultural, e glorificando 

sua ação como secretário-geral 
do partido”, disse Alice Ekman, 
do Instituto da União Europeia 
para Estudos de Segurança, para 
quem a nova resolução é “clara-
mente parte dos esforços de Xi 
Jinping para prolongar sua pre-
sença como líder do partido”. 

disse que “conspiraram contra 
a paz” do país.

O observatório independen-
te Urnas Abertas afirmou, no en-
tanto, que a abstenção alcançou 
81,5%, mas não era possível ve-
rificar os dados. Segundo a enti-
dade, a votação foi marcada pe-
lo “controle paramilitar” e pelo 
“assédio a funcionários públicos” 
para forçá-los a votar.

Reações

Pouco depois da publicação 
dos resultados parciais, a União 
Europeia (UE) afirmou que as 
eleições “carecem de legitimida-
de”. O governo da Espanha, por 
sua vez, considerou que o pro-
cesso eleitoral foi um “escárnio”. 
“As eleições completam a con-
versão da Nicarágua em um regi-
me autocrático”, ressaltou o blo-
co europeu, em um comunicado. 
Ao mesmo tempo, o presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, 

felicitou o aliado. 
Depois de chegar ao po-

der pelas urnas em 2007, Orte-
ga, que completará 76 anos na 

quinta-feira, terá mais cinco 
anos como presidente, no co-
mando da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN). Terá 

Apoiadores de Ortega comemoram no centro de Manágua

 AFP

novamente ao seu lado a influen-
te esposa, Rosario Murillo, de 70 
anos, que será vice-presidente 
pela segunda vez.

O ex-guerrilheiro sandinista, 
que também governou o país nos 
anos 1980, depois que a FSLN 
derrubou, em 1979, o ditador 
Anastasio Somoza, enfrentou Es-
pinoza e outros quatro candida-
tos. Todos eram desconhecidos 
e classificados como colabora-
dores do governo.

Após 14 anos de poder, Orte-
ga é acusado pelos críticos de ne-
potismo e de instaurar uma dita-
dura. O ex-guerrilheiro alega que 
seu governo é do povo e defende 
a soberania do país dos ataques 
dos Estados Unidos. Os oposi-
tores — a maioria no exílio, ou 
presa — defenderam a absten-
ção. No centro de Manágua, com 
bandeiras da FSLN, simpatizan-
tes de Ortega festejaram duran-
te a madrugada. 

As eleições também definiram 

os 90 deputados do Congresso, 
que, assim como todos os pode-
res do Estado, está sob controle 
do governo. À medida que refor-
mas eleitorais foram adotadas e 
o cerco se fechou à oposição, Or-
tega aumentou o percentual de 
suas vitórias. Em 2006 venceu 
com 38%; em 2011, com 63%; e, 
em 2016, com 72%.

Protestos

As eleições aconteceram três 
anos e meio após os protestos de 
2018 que exigiram a renúncia de 
Ortega. A repressão deixou pe-
lo menos 328 mortos e mais de 
100 mil exilados, o que provocou 
uma grande crise no país de 6,5 
milhões de habitantes.

Nos meses anteriores às 
eleições, três partidos foram 
considerados ilegais, e 39 ati-
vistas sociais políticos, em-
presários e jornalistas detidos 
— incluindo sete aspirantes à 
Presidência. Desde 2018, 120 
opositores foram presos.

“Como o regime perdeu boa 
parte de sua base social e, por-
tanto, também de poder real, 
recorre a uma repressão cres-
cente para tentar anular o pro-
cesso de implosão em anda-
mento”, analisou o sociólogo 
Oscar René Vargas.

“A integridade do processo 
eleitoral foi esmagada pela de-
tenção sistemática, persegui-
ção e intimidação de pré-can-
didatos e líderes da oposição”, 
afirmou o chefe da diplomacia 
europeia, Josep Borrell, em um 
comunicado em nome dos 27 
países do bloco.

Com base em leis aprova-
das em 2020, os detidos fo-
ram acusados de atentar con-
tra a soberania, de promover 
sanções internacionais, trai-
ção à pátria, ou lavagem de 
dinheiro. Esse último crime 
foi imputado à principal as-
pirante da oposição à Presi-
dência, Cristiana Chamorro, 
filha da ex-presidente Violeta 
Barrios de Chamorro (1990-
1997), que está em prisão do-
miciliar.
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F
ez muito bem ao país a minis-
tra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), sus-
pender as emendas secretas 

que estão irrigando parlamentares 
da base de apoio do presidente Jair 
Bolsonaro. Ainda que a mais alta 
Corte do país decida por um meio-
termo no julgamento que deve ter-
minar hoje sobre o tema, a ministra 
escancarou os absurdos que vêm 
ocorrendo na Casa do Povo, como, 
por exemplo, o pagamento, pelo go-
verno, de R$ 15 milhões por voto em 
favor da PEC dos Precatórios.

Transparência é fundamental no 
Orçamento da União. Afinal, os re-
cursos que bancam todas as despe-
sas dos Três Poderes vêm de impos-
tos pagos por cidadãos e empresas. 
Explicitar como as verbas são gastas 
é vital em qualquer democracia, so-
bretudo no Brasil, onde as carências 
são enormes em áreas como saúde, 
educação e segurança. Quem deve 
definir como o dinheiro dos tributos 
será gasto é a população, não um gru-
po restrito de parlamentares, ainda 
mais em troca de apoio ao governo.

Tudo indica que o Supremo de-
verá liberar as emendas de rela-
tores, as RP9, mas sob a exigência 
de transparência das operações. Os 
ministros da Corte querem evitar 
um conflito maior entre os Poderes, 
mas exigem a garantia de que a so-
ciedade saberá como o dinheiro que 
deveria estar sendo aplicado na me-
lhoria de seu bem-estar vem sendo 
investido. Já será um passo impor-
tante. O ideal mesmo seria acabar 
com as tais emendas de relatores, 
que nada mais são do que um bal-
cão de negócios.

O governo alega que toda a 

distribuição dos recursos para as 
emendas parlamentares está den-
tro da lei, mas não faz nenhum es-
forço para dar visibilidade aos da-
dos. Também alega que o trabalho 
feito até agora nas negociações com 
o Congresso tem como único obje-
tivo garantir recursos para as famí-
lias mais vulneráveis, que vêm so-
frendo com a fome. Contudo, por 
melhores — e justas — que sejam 
as intenções, nada deve ser feito às 
escuras, às portas fechadas.

O Brasil realmente tem pressa pa-
ra combater a miséria. Mas que tu-
do seja feito às claras, não por de-
baixo dos panos. O risco de corrup-
ção é enorme, e o histórico do país 
eleva a possibilidade de malfeitos. 
Cabe, sim, ao Congresso destinar 
verbas para projetos de interesse 
da população, porém não foi dado 
a nenhum parlamentar cheques em 
branco. Pelo contrário, os recursos 
disponibilizados são para atender 
as demandas da sociedade. Qual-
quer coisa fora desse roteiro é moe-
da de troca, que favorece pouquís-
simos em detrimento da maioria. 
Isso não é justo.

O Brasil precisa de eficiência, 
não de orçamento paralelo, secre-
to. A economia vai mal, a inflação 
não dá trégua, os juros estão su-
bindo e o desemprego permanece 
elevado. Sendo assim, que se aca-
be com atalhos obscuros. Os quase  
R$ 16 bilhões das emendas secre-
tas de parlamentares bancariam, 
com tranquilidade, muitos meses 
do Auxílio Brasil de R$ 400 que se 
pretende pagar a 17 milhões de fa-
mílias carentes. O Congresso preci-
sa dar exemplo, não priorizar nego-
ciatas. Basta!

Transparência
às emendas

Bethânia, Clarice e Pessoa

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Maria Bethânia era adolescente em 
Santo Amaro da Purificação, no Re-
côncavo baiano, quando ouviu junto 
com Caetano Veloso Sumertime, de 
George Gershwin, com Mahalia Jack-
son. Mais ou menos na mesma épo-
ca, ela tomou conhecimento de O de-
sastre de Sofia, crônica de Clarice Lis-
pector, publicada na revista Senhor, 
por indicação do irmão. A partir da-
li, a jovem, que ainda nem sonhava 
tornar-se uma cantora, passou a ser 
uma apreciadora de blues e da escri-
tora brasileira, nascida na Ucrânia.

Já em carreira artística, ao cumprir 
temporada no Teatro da Praia, no Rio 
de Janeiro, em 1971, com o memorável 
show Rosa dos Ventos, a futura estrela 
da MPB recitava trechos de poemas de 
Clarice Lispector e Fernando Pessoa, 
em meio a canções de Dorival Caymmi, 
Chico Buarque, Caetano Veloso, Edu Lo-
bo, Jards Macalé e Carlos Gardel. Desde 
então, versos de Clarice e Pessoa passa-
ram a fazer parte de, praticamente, to-
das as apresentações dela, inclusive as 
de Abraçar e agradecer e Claros breus — 
os espetáculos mais recentes.

Ao participar da Flip 2013, em Pa-
rati (RJ), ao lado de Cleonice Berardi-
nelli, centenária imortal da Academia 
Brasileira de letras e maior especialista 
em Fernando Pessoa no Brasil, Bethâ-
nia fez leitura de parte da obra do poeta 

lusitano. O recital foi gravado no estú-
dio da Biscoito Fino, com direção de 
Márcio Debellian, e lançado em CD e 
DVD sob o título de O vento lá fora, pe-
lo selo Quitanda, da gravadora.

O blues sempre foi ouvido com aten-
ção pela Abelha Rainha, principalmente 
na longa quarentena determinada pela 
pandemia, quando só saiu de casa pa-
ra fazer a live comemorativa de 50 anos 
de carreira e gravar o álbum Noturno — 
lançado em julho. Ela vê na música ne-
gra norte-americana uma relação com 
Clarice Lispector. Agora, às quintas-fei-
ras, junta música e literatura em uma 
série de quatro podcasts, intitulada A 
arte é a única saída, sob a direção do 
poeta Eucanaã Ferraz, com transmis-
são da Rádio Batuta, mantida pelo Ins-
tituto Moreira Salles.

No programa de estreia, que dedicou 
a Caetano Veloso, a leitura de trechos 
de romances, crônicas e passagens de 
Água Viva — um resumo da obra livro 
de Clarice Lispector — é intercalada por 
blues cantados por Billie Holiday, Nina 
Simone e J.B Lenoir, além da versão de 
Summertime, na interpretação de Janis 
Joplin. Num outro episódio, Bethânia, 
que, em outubro, foi eleita para a Aca-
demia Baiana de Letras, volta a focalizar 
o legado de Fernando Pessoa e home-
nagear a fadista Amália Rodrigues, pa-
trimônio da música portuguesa.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Homenagem 

O vencedor do GP São 
Paulo de Fórmula 1 em 
Interlagos no próximo 
domingo, dia 14, recebe-
rá a bandeirada de uma 
grande estrela do espor-
te brasileiro: Rebeca An-
drade, medalhista olímpi-
ca e mundial da Ginástica 
Artística, única esportis-
ta do país a receber duas 
medalhas em uma Olim-
píada. Merece todo reco-
nhecimento. Nosso orgu-
lho recente e, agora, pa-
ra sempre! Nos orgulhou 
muito em Tóquio e se-
rá uma grande esperan-
ça para Paris. Rebeca foi 
convidada pela nova orga-
nização da prova, home-
nagem mais do que jus-
ta para uma atleta vence-
dora, espero que, em bre-
ve, eles deem essa opor-
tunidade a personalida-
des que foram importan-
tes para o automobilismo 
brasileiro, como pilotos e 
repórteres.  

 » José Ribamar 
   Pinheiro Filho

Asa Norte 

Autoritarismo

A pandemia revelou 
muitas vocações auto-
ritárias de governantes 
eleitos em regimes de-
mocráticos, que se trans-
formaram em ditadores 
perversos. Eles estão im-
pondo, em seus países 
regimes escravizantes, 
mistos de nazismo e co-
munismo chinês, em no-
me da segurança sanitá-
ria. A Austrália e a No-
va Zelândia já vivem o 
IV Reich. O recurso pa-
ra a implantação desses 
regimes orwellianos é a 
injeção compulsória de 
produtos de manipula-
ção genética, que,  con-
forme especialistas dos 
próprios fabricantes, 
não impedem os vaci-
nados de desenvolver a 
doença nem de morrer 
nem de transmitir o ví-
rus para os não vacina-
dos, mas que devem ser 
aplicados a todos sob pe-
na de isolamento social. 
Por trás dessa coação, es-
tá a agressiva indústria 

farmacêutica, cujo mo-
do de atuação foi descri-
to pela Dra. Marcia An-
gell, ex-editora-chefe do 
New England Journal of 
Medicine, no livro A Ver-
dade Sobre Os Laborató-
rios Farmacêuticos. Su-
borno, chantagem e inti-
midação foi a receita que 
tirou do armário ditado-
res antes travestidos de 
governantes democratas.

 »  Roberto Doglia
Azambuja,

 Asa Sul

Amadores

O Brasil realmente não 
é um país para amadores. 
Parte da população acre-
ditou que Jair Bolsona-
ro era a pessoa ideal pa-
ra acabar com a corrup-
ção no governo. Pois não 
é que o capitão reforma-
do, que bradou que aca-
baria com a velha política, 
vai se filiar ao PL, o parti-
do do notório Valdemar 
Costa Neto. Certamente, 
a família Bolsonaro e seus 
seguidores estão de olho 
num grande butim. Res-
ta saber se Costa Neto vai 
querer dividir o bolo.

 » Sandra Conforti,
Taguatinga

Recuperação

É alvissareiro ver o se-
tor de eventos voltando 
com tudo, graças à vacina-
ção contra a covid-19. Fico 
pensando sobre o porquê 
de o governo ter demo-
rado tanto para comprar 
os imunizantes, a fim de 
proteger a população. Não 
fosse essa demora inex-
plicável, a economia co-
mo um todo teria volta-
do muito mais rápido, o 
desemprego diminuiria e 
não veríamos tanta misé-
ria. Será que o presiden-
te Jair Bolsonaro não se 
deu conta de que, se tives-
se feito tudo certo, estaria 
reeleito no primeiro turno 
das eleições? Agora, será, 
com toda justiça, defenes-
trado do poder pelo povo.

 » Pedro Carvalho,
Lago Norte

COP26: Compromisso para salvar o 
planeta. Briga de potências atômicas. 

Ameaçam calcinar planeta. E agora, José? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Congresso e governo estão envolvidos 
em orçamento secreto. Assim, o balcão 
de negócios corre solto, beneficiando 
poucos, e a população morre de fome.

Pedro Eduardo — Águas Claras

O presidente Jair Bolsonaro vendeu a 
ilusão de que acabaria com a corrupção, 

mas compra votos no Congresso, 
cada um por R$ 15 milhões.

Suely Carvalho — Vicente Pires

O Brasil não cansa de chorar por 
seus mortos. Foram mais de 600 mil 
óbitos pela covid. Agora, perdemos 

a querida Marília Mendonça, 
tão jovem, tão talentosa.

Vera Lúcia — Asa Sul

O secretário nacional de Cultura, Mário 
Frias, não cansa de passar vexame 
e de exibir o seu descompromisso 

com o próximo. Agora, quer acabar 
com o passaporte vacinal para quem 

vai a shows, teatros, museus.
Santiago Marques — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» ERRAMOS

Ao contrário do que foi publicado na Capa de ontem 
(08/11) do Correio, o nome correto de um dos repórteres que 
assina a matéria sobre a morte da cantora Marília Mendonça 
é Raphael Felice.

A cantora Marília Mendonça não começou a carreira 
em Cristianópolis, como foi informado na edição de ontem 
(08/11) do Correio. O início da carreira dela foi em Goiânia.

A sigla correta do Instituto Brasileiro, Desenvolvimento e 
Pesquisa é IDP.
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O
s militares estão no poder no Brasil des-
de o início da República. A monarquia 
constitucional desabou em 15 de no-
vembro de 1889. O golpe da proclama-

ção do nosso regime ocorreu quase por acaso. 
O objetivo dos revoltosos era derrubar o gabi-
nete Ouro Preto. Mas, em meio a muitos boatos, 
conversas desencontradas, ameaças vazias, fake 
news da época, os revoltosos tiraram o marechal 
Deodoro da Fonseca da cama. Ele estava muito 
gripado, subiu no cavalo, no campo de Santana, 
no Rio de Janeiro, hesitou, mas soltou o grito: 
“Viva a República”.

O sistema político brasileiro se iniciou sob 
a bênção dos militares. A tropa queria aumen-
to, maior participação no governo e institucio-
nalizar as Forças Armadas. O imperador achava 
que só deveria haver exército quando houvesse 
guerra. Acabada a do Paraguai, seria natural ex-
tinguir a força terrestre. A essas reivindicações, 
somaram-se queixas dos fazendeiros que perde-
ram a mão de obra escrava, desde a assinatura 
da Lei Áurea, no ano anterior. 

Esse conjunto de circunstâncias derrubou a 
monarquia. D. Pedro II reinou por 49 anos e co-
locou dois militares no poder: Deodoro da Fon-
seca e Floriano Peixoto. As ideias positivistas ti-
nham chegado ao Brasil por intermédio dos mi-
litares. A Igreja Positivista do Brasil — cujas ruí-
nas resistem até hoje no bairro da Glória, no Rio 
de Janeiro — previa a ordem e o progresso como 
requisito para o aperfeiçoamento da socieda-
de, por meio de um sistema de governo protegi-
do de insurreições ou rebeliões. Seria a ditadura 

republicana. O dístico Ordem e Progresso está 
na bandeira do Brasil.

Os militares fizeram a Revolta dos 18 do Forte, 
em julho de 1922. Dois anos depois, iniciaram, a 
partir de São Paulo, a longa marcha, chamada de 
Coluna Prestes, que atravessou o país na diago-
nal. Saiu do oeste do Paraná e caminhou até o Rio 
Grande do Norte. Passou pelo quadrilátero que 
hoje abriga o Distrito Federal. Os militares des-
cobriram o Brasil nesta marcha. E tiraram con-
clusões políticas. Luís Carlos Prestes foi para Bue-
nos Aires, onde conheceu o ideário comunista. Os 
outros se organizaram para tomar o poder. E che-
garam a ele com Getúlio Vargas na Revolução de 
Trinta. Mas o gaúcho, que era um político esper-
to e hábil, permaneceu no poder durante 15 anos. 

No golpe de 1964, remanescentes da Colu-
na Prestes chegaram ao poder. A política en-
trou nos quartéis e a hierarquia saiu por uma 
porta lateral. As sucessões presidenciais ocor-
ridas dentro dos comandos colocaram farda-
dos contra fardados. Os generais se revezaram 
no poder cumprindo o mandato presidencial, 
mas sem eleições diretas. Os governos militares 
concederam prestígio à economia e à agricultu-
ra. Criaram, por exemplo, a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que per-
mitiu a formidável expansão do agronegócio no 
país. O Brasil era importador de alimentos e de 
petróleo. Atualmente, exporta os dois itens em 
quantidades inimagináveis naquele período. 

Hoje, o mundo é diferente. As guerras não se-
rão travadas pelos meios tradicionais. Aviões serão 
substituídos por drones operados a partir de bases 

secretas e seguras. Carros de combate e até navios 
poderão ser autônomos ou teleguiados a partir de 
quartéis distantes dos cenários do conflito. Mudou 
tudo. Cada vez mais, civis orientam as ações dos 
militares, como ocorre nos Estados Unidos e nos 
países europeus. Aqui a presidência e a vice-presi-
dência da República constituem algo parecido com 
um quartel. O Ministério da Defesa foi militariza-
do, assim como o Ministério da Saúde. Moderno é 
dispor de força armada reduzida, porém extrema-
mente eficiente. E altamente informatizada.

A eleição de Bolsonaro chegou a ser perce-
bida por militares de alta patente como um 
novo momento de 1964, dessa vez, por meio 
das urnas. O presidente, contudo, decepcio-
nou em toda a linha. Protegeu filhos acusados 
de rachadinhas, permitiu a livre disseminação 
de notícias falsas, atacou os principais pode-
res da República, agrediu governos amigos, 
brigou com o vizinho Argentina, virou as cos-
tas para a União Europeia. O resultado desses 
desmandos apareceu no passeio turístico por 
Roma. Uma briga em cada esquina. 

Perdeu o apoio da oficialidade. Teve que calar 
a boca, calçar as sandálias da humildade e fazer 
acordo com o Centrão, grupo que ele criticou du-
ramente desde o início de seu mandato. O surgi-
mento da candidatura do ex-juiz Sergio Moro re-
coloca os militares numa posição de expectativa. 
Ele tem a aprovação majoritária dentro da força 
por ter tido a coragem de julgar e condenar Luiz 
Inácio Lula da Silva. Seria, ao ver dos fardados, o 
resultado natural da evolução política brasileira. 
Dessa vez pela via eleitoral.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Os militares e o poder

N
o último domingo, 7 de novembro,  o Tri-
bunal de Contas da União (TCU) com-
pletou 131 anos de existência, desde o 
decreto nº 966-A editado pelo então mi-

nistro da Fazenda, Rui Barbosa. Desde o início, 
o TCU tinha os princípios da autonomia, fisca-
lização, julgamento e vigilância na análise das 
contas públicas.

Ao longo de seus 131 anos, o TCU se conso-
lidou como órgão auxiliar do Congresso Nacio-
nal, mas com autonomia e independência pró-
prias de uma instituição que a Constituição de 
1988 reconhece, dando-lhe suas competências 
privativas estabelecidas nos artigos 33, 70, 72, 
74 e 161. É o nosso farol da legalidade, da lisura 
e do bom agir com a coisa pública. É o vigilante 
inconteste de cada centavo público aplicado por 
quem tem o poder de manuseá-lo. 

Em 100  anos, três décadas e um ano, o TCU 
e a Câmara dos Deputados estabeleceram uma 
parceria histórica que só trouxe benefícios para 
a sociedade brasileira e o país. São inúmeros os 
episódios da narrativa política brasileira em que 
o TCU desempenhou, mesmo recentemente, um 
papel histórico fundamental. 

Nos últimos anos, o TCU assumiu um papel 
ainda mais ativo e presente na política brasileira, 
ganhando um merecido destaque à medida que 
brasileiros e brasileiras se interessam cada vez 
mais em saber como são aplicados seus recursos 
arrecadados pela União, estados e municípios 
em impostos e tributos, especificamente aque-
les gastos pela administração federal ou de suas 
entidades da administração direta e indireta. 

Responsável pela fiscalização contábil, fi-
nanceira, orçamentária, operacional e patrimo-
nial dos órgãos e entidades públicas da União 

quanto à legalidade, legitimidade e economici-
dade, o TCU procura ter um papel mais atuante 
e preventivo em relação aos gestores nacionais, 
estaduais e municipais.

O arco e o espectro de atuação e de respon-
sabilidade do TCU é sobejamente amplo e difu-
so. Cabe ao TCU, a seus 11 ministros e seu pre-
parado corpo técnico, analisar as mais diversas 
situações. Cabe ao TCU fiscalizar a compra de 
materiais corriqueiros de uma prefeitura usan-
do recursos federais, mas também os complexos 
contratos nucleares. Em resumo, cuida de clips 
e de usinas nucleares.

Nessa trajetória, o TCU e a Câmara dos Depu-
tados podem sincronizar ainda mais a parceria 
entre eles, que só trará mais benefícios à Nação. 
Urge estabelecer parcerias que ampliem o diálo-
go, a discussão e o entendimento das ações dos 
gestores nas três instâncias da Federação.

O que propugna aqui é que o TCU amplie a 
sua ausculta, tornando suas decisões ainda mais 
propositivas e, mais ainda, preventivas. O TCU 
precisa ser mais um parceiro de prevenção dos 
atos dos gestores públicos — com esclarecimen-
tos, recomendações e orientações prévias — do 
que ser apenas o instrumento de punição. O diá-
logo preventivo é o que deve nortear a ação do 
TCU, e não a simples punição.

O Brasil é um país continental com diferen-
tes situações econômicas, sociais e políticas, que 
também se refletem na vivência e nas experiên-
cias de gestores municipais e estaduais. Em cer-
tas regiões brasileiras, a cultura de gestão pública 
é uma e, em outras regiões, é bem distinta. O Bra-
sil não é uno, tem suas peculiaridades regionais.

Com muita similaridade, a Câmara dos De-
putados abriga os representantes da população 

com toda a diversidade de hábitos e costumes 
diferentes e específicos de todas as cinco regiões 
e de todos os recantos do país. O deputado fe-
deral, portanto, conhece muito bem as peculia-
ridades e as dificuldades de um gestor munici-
pal e estadual.

O parlamentar da Casa do Povo sabe quais os 
problemas que cada um desses gestores enfrenta 
para cumprir as regras na aplicação dos recursos 
públicos com correção. É portanto, o porta-voz, o 
interlocutor natural de prefeitos e governadores 
no diálogo sério, impessoal e republicano com o 
Tribunal de Conta da União.

Mas há, ainda, muito a ser explorado nesse 
entendimento institucional entre a Câmara dos 
Deputados e o TCU. A principal delas é a parce-
ria na prevenção dos atos administrativos dos 
gestores e, assim, evitar que eles cometam erros 
e equívocos que, se identificados previamente, 
economizariam recursos e tempo de todos os en-
volvidos, além de dar mais legitimidade e corre-
ção na decisão administrativa.  

Acredito que esse é o melhor caminho. A pre-
venção é sempre melhor do que a posterior cor-
reção e mesmo a punição ao agente público, que, 
aliás, ocorre sempre que se comete uma falta. O 
TCU tem que ser o órgão de fazer a legalidade dos 
atos administrativos imperar e detém a experti-
se e a capacidade técnica e jurídica para orientar 
a todos os que movimentam recursos públicos. 

Afinal, em seu papel institucional enorme-
mente ampliado pela Constituição de 88, o TCU 
é o principal órgão de controle externo do go-
verno federal e pode aperfeiçoar e contribuir a 
administração pública federal em benefício da 
sociedade, como estabelece a Lei Maior do país. 
Vamos à parceria que interessa a todos!

 » JHONATAN DE JESUS
Deputado Federal pelo Republicanos de Roraima

A Câmara dos Deputados e o TCU

Novo patamar 
na coleta seletiva 
do DF, mais 
resultados 
para todos

O 
mundo discute em Glasgow, na Es-
cócia, a 9 mil quilômetros de Bra-
sília, o que podemos fazer para re-
duzir a emissão de gases de efeito 

estufa. O simples fato de ocorrer esse de-
bate, envolvendo especialistas de todos 
os continentes, mostra que evoluímos en-
quanto sociedade, buscando soluções pa-
ra diminuir o impacto ambiental de nos-
sas decisões de consumo. Mas aqui, nas 
ruas do Distrito Federal, há ainda muito a 
avançar e uma proposta aprovada pela Câ-
mara Legislativa pode nos ajudar a aper-
feiçoar o sistema.

O Brasil começou a entrar nesse jogo nos 
anos 1990, quando realizou a Rio-92, a Con-
ferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, base para as 
seguintes Conferências do Clima. De lá pa-
ra cá, colocamos no nosso dia a dia muitas 
preocupações, como o cuidado com a re-
ciclagem e a coleta seletiva. E é justamente 
neste ponto, a necessária atenção ao que se 
faz com nossos resíduos domiciliares, que a 
Câmara sugere uma mudança de patamar 
no reaproveitamento de material.

O projeto de lei aprovado dará a coope-
rativas de catadores mais protagonismo na 
coleta e beneficiará a sociedade como to-
do, garantindo economia de recursos pú-
blicos que hoje são literalmente jogados 
no lixo. A proposta cria no DF a Política 
Pública Brasília Lixo Zero, Arquitetura Sus-
tentável e Energia Renovável, valorizando 
um dos pontos previstos na Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos: a necessidade de 
os municípios incluírem cooperativas e as-
sociações de catadores de materiais reci-
cláveis no processo de coleta seletiva. Pe-
la proposta aprovada, que aguarda sanção 
do governador, a coleta de lixo no Distri-
to Federal, para fins de reaproveitamento, 
será realizada exclusivamente por redes de 
cooperativas e cooperativas de catadores.

Hoje, a coleta seletiva no DF é realizada 
de forma mista: uma pequena parte conta 
com o envolvimento de cooperativas, mas 
a maior parte dos contratos do Serviço de 
Limpeza Urbana (mais de 80%) são com 
empresas privadas, que também realizam 
a coleta de orgânicos e rejeitos. Enquanto 
as cooperativas têm um aproveitamento 
de 85% na triagem, o resultado da coleta 
pelas empresas é de apenas 38% de apro-
veitamento do material coletado.

Os números do SLU mostram que a 
contratação de empresas para o serviço 
de coleta seletiva não tem trazido os re-
sultados desejados. Das 380 mil tonela-
das de resíduos sólidos coletados no pri-
meiro semestre do ano, apenas 16 mil fo-
ram efetivamente recicladas, um sétimo 
do esperado no Plano Distrital de Gestão 
de Resíduos Sólidos do DF, elaborado pe-
lo SLU em 2017.

No processo atual, as empresas rece-
bem por tonelada na coleta de orgânicos 
e por rota na coleta de recicláveis. O resul-
tado é que pouco material reciclável chega 
às Centrais de Triagem do DF, como aler-
taram as cooperativas, e mais de 90 mil to-
neladas de recicláveis acabam sendo ater-
radas por semestre. 

É muito resíduo jogado fora. Além do 
impacto ambiental provocado e da redu-
ção da vida útil dos aterros, o valor en-
terrado pelo GDF representa aproxima-
damente R$ 11 bilhões ou 10 mil salários 
mínimos. Por outro lado, minha prática 
mostra que o potencial material recupe-
rado poderia voltar ao mercado, gerando 
uma renda de quase R$ 150 milhões para 
os catadores locais.

Estamos falando a mesma língua que está 
colocada nas mesas de negociação em Glas-
gow. O indicador de excelência na atividade 
de reciclagem das cooperativas e associações 
é significativo para quem deseja um plane-
ta mais sustentável. Mais reaproveitamento 
do lixo urbano, menor uso de matérias-pri-
mas virgens, menor consumo de energia e 
água, menor emissão de gases de efeito es-
tufa e mais renda para as famílias dos coope-
rativados. Precisa de mais argumentos para 
sancionar a lei?

A realidade mostrou o quanto o jogo 
pode ser de “ganha-ganha” para todos os 
envolvidos: catadores e sociedade. Que-
remos ser mais que catadoras e catado-
res, nos consideramos agentes ambien-
tais, que, por meio de sua atividade digna, 
com um trabalho pedagógico sobre sus-
tentabilidade, organizados em cooperati-
vas, se tornam donos de seu negócio. E a 
sociedade, com o melhor aproveitamento 
do que descarta e melhor uso dos impos-
tos pagos ao governo.

Estamos prontos para o desafio. Na mi-
nha vida de catadora de resíduos, vejo que 
temos toda a capacidade para ampliar a 
coleta seletiva do Distrito Federal, melho-
rando as condições de vida da sociedade e 
ajudando a orientar a separação do nosso 
lixo. Todos ganharemos!

 » ALINE SOUZA DA SILVA
Presidente da Central de Cooperativas de 

Materiais Recicláveis do 
Distrito Federal (Centcoop/DF)
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Compensação no 
centro do debate 

Última semana da COP 26 tem discussões sobre os mecanismos destinados aos países mais impactados pelas 
mudanças climáticas. Ex-presidente Barack Obama, ao falar para delegados, cita o Brasil em suas críticas

A 
semana decisiva da Con-
ferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Cli-
máticas (COP 26) come-

çou com a visita do ex-presidente 
norte-americano Barack Obama 
e com o velho e polêmico deba-
te a respeito da responsabilidade 
dos países ricos pelo aquecimen-
to global. Considerado o princi-
pal entrave nas negociações, o 
tema envolve, principalmente, 
o financiamento de medidas de 
adaptação e mitigação voltadas 
às nações em desenvolvimento, 
especialmente àquelas que, co-
mo as pequenas ilhas do Pacífico, 
ameaçam desaparecer em conse-
quência da elevação do nível do 
mar. Em seu discurso (leia mais 
nesta página), Obama reconhe-
ceu a carência de ações. “Não fi-
zemos o suficiente para enfren-
tar essa crise”, declarou.

Diferentemente de anos ante-
riores, quando um rascunho da 
declaração final costumava ser 
divulgado na segunda-feira da se-
gunda semana, a presidência do 
evento optou, agora, por agir dis-
cretamente. A Grã-Bretanha, an-
fitriã da conferência, fez circular, 
ontem, entre os negociadores três 
folhas, destacando os principais 
temas que devem estar no docu-
mento previsto para sair na sex-
ta-feira, incluindo os mecanis-
mos de perdas e danos, isso é, as 
metas e ações concretas para ga-
rantir que as nações mais vulne-
ráveis e que se industrializaram 
muito depois que os países ricos 
não paguem uma conta que, em 
grande parte, não é deles.

Embora os delegados admi-
tam avanços na primeira etapa 
da COP, como a ampliação da 
rede de países que prometeram 
não investir mais na indústria 
do carvão, os pontos críticos 
entram agora nas mesas de ne-
gociações. Um deles é o finan-
ciamento das medidas compen-
satórias. O outro é o marco tem-
poral comum em que todos os 
países se baseiem para a de-
finição de suas contribuições 
nacionalmente determinadas 
(NDCs), o que traria mais trans-
parência à conferência. 

Redigido em 2015, o Acordo 
de Paris tem como objetivo che-
gar ao fim do século com uma 
temperatura não mais que 2°C 
e, preferencialmente, até 1,5°C 
mais alta que os níveis pré-in-
dustriais. Como cada país é livre 
para dizer o que vai fazer para 

 » PALOMA OLIVETO

Recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) co-
mo tratamento para fortalecer a 
proteção de idosos e imunossu-
primidos contra a covid-19, o co-
quetel de anticorpos monoclo-
nais desenvolvido pela empresa 
de biotecnologia norte-ameri-
cana Regeneron reduziu, nessa 
população, o risco de contrair a 
doença em mais de 80%, ao lon-
go de oito meses. O estudo é pa-
trocinado pelo governo norte-a-
mericano e ainda não foi publi-
cado em revistas científicas.

Segundo Myron Cohen, 
pesquisadora da Universida-
de da Carolina do Norte e lí-
der do estudo, os resultados são 

“particularmente importantes 
para aqueles que não respondem 
às vacinas anticovid-19, incluin-
do pessoas imunossuprimidas”. 
No período de acompanhamen-
to, que variou de dois a oito me-
ses, houve sete casos de covid no 
grupo que recebeu o tratamento, 
e 38 no do placebo, representan-
do uma redução de 81,6%. Ne-
nhum dos tratados com o coque-
tel foi hospitalizado, contra sete 
internações entre os de controle.

“Uma única dose de Regen-
VOC forneceu proteção de longo 
prazo contra a covid-19, mesmo 
em momentos de alto risco de 
exposição doméstica e de longo 
prazo durante a exposição mais 

ampla atual”, informou George 
Yancopoulos, presidente e cien-
tista-chefe da empresa, em um 
comunicado. O estudo foi reali-
zado com 1.683 pessoas que não 
tinham sido expostas ao vírus.

O tratamento é baseado em 
dois anticorpos monoclonais 
produzidos em laboratório. São 
proteínas em forma de Y que têm 
como alvo a superfície do coro-
navírus e o impedem de inva-
dir as células humanas. As vaci-
nas também preparam o sistema 
imunológico para produzir essa 
proteção. Mas algumas pessoas, 
especialmente os idosos e imu-
nossuprimidos, não respondem 
bem a esse tipo de imunização.

Coquetel reduz 81% do risco 
Covid-19

idosa é vacinada por enfermeira em casa, na comuna francesa de Saint-Bonnet-en-Champsaur

 AFP

O ex-presidente norte-ameri-
cano Barack Obama declarou, na 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas de 
Glasgow (COP 26), que “a maio-
ria dos países fracassou” com 
as metas do Acordo de Paris, de 
2015. Obama foi um dos prin-
cipais impulsionadores do do-
cumento histórico, que estabe-
leceu a meta de mais 2°C como 
limite para o aquecimento glo-
bal, e de 1,5°C como desejável, 
valor que ainda está em deba-
te na conferência britânica. Fa-
lando aos delegados de quase 
200 países, ele citou o Brasil em 
suas críticas.

“Foi particularmente desa-
nimador ver os líderes de dois 
dos maiores emissores do mun-
do, China e Rússia, se recusa-
rem a comparecer ao evento, e 
seus planos nacionais refletem 
o que parece ser uma perigosa 
falta de urgência, uma vontade 
de manter o status quo, da parte 
de ambos os países”, disse. “Isso 
é uma vergonha. Precisamos de 
economias avançadas como os 
EUA e a Europa liderando essa 
questão. Mas também precisa-
mos da China e Índia, Rússia e 
Indonésia, África do Sul e Bra-
sil. Não podemos permitir nin-
guém à margem.”

Estagnação

As emissões de gases de efei-
to estufa continuaram aumen-
tando no mundo, apesar dos 
compromissos e dos novos cor-
tes anunciados pela comunida-
de internacional antes de Glas-
gow. “De um certo ponto de vis-
ta, o acordo foi um sucesso”, 
disse Obama. “Mas ainda não 
chegamos onde devíamos es-
tar”, declarou. “Parte do nos-
so progresso estagnou”, disse, 
referindo-se diretamente à de-
cisão de seu sucessor, Donald 
Trump, de se retirar do Acordo 
de Paris, o que deixou os Esta-
dos Unidos fora das negocia-
ções por três anos.

Para o ex-presidente, nos úl-
timos anos, a cooperação in-
ternacional diminuiu. “Mas há 
uma questão que deve trans-
cender nossa agenda política 
diária. E essa questão é a mu-
dança climática.”

 "Isso é uma 
 vergonha"

Um grupo de 47 
países, incluindo 
EUA, Reino Unido, 
Alemanha e Espanha, 
comprometeu-
se ontem, na 
COP 26, a tomar 
medidas concretas 
endereçadas 
ao impacto das 
mudanças climáticas 
sobre a saúde. O 
Brasil não participou 
do acordo. Quarenta 
e dois desses países 
também afirmaram 
que tornarão seus 
sistemas de saúde 
mais sustentáveis, 
com baixo teor de 
gases de efeito estufa. 
Doze deles chegaram 
a estabelecer uma 
data-alvo para 
atingir as emissões 
líquidas de carbono 
zero (quando as 
emissões equivalem 
às medidas de 
compensação) antes 
ou em 2050.

 »  Sistemas 
sustentáveis

Um dos impulsionadores do Acordo de Paris, obama reconhece: “Não fizemos o suficiente”

 AFP

evitar um aumento de tempe-
ratura considerado catastrófico, 
não existe uma data padrão pa-
ra se comparar o cumprimento 
das metas, abrindo brecha para 
“pedaladas”. O Brasil, por exem-
plo, chegou à COP de Glasgow 
se comprometendo a reduzir 
em 50% o lançamento de carbo-
no equivalente até 2030, porém, 
usou como base um ano em que 
houve emissões acima do nor-
mal. Com a repercussão negati-
va, o país voltou atrás. 

Outro ponto que promete 
muita discussão é a proposta 
apresentada na semana passa-
da por um grupo de países vul-
neráveis aos danos das mudan-
ças climáticas, de se rever as ND-
Cs anualmente, e não a cada cin-
co anos, como é hoje. O enten-
dimento dessas nações é que o 
prazo mais enxuto aceleraria a 
adoção de medidas consistentes 
com o Acordo de Paris. Segundo 
um relatório recente da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
o mundo está se encaminhando 
para 2,7°C acima da média pré
-industrialização. Nesse cenário, 
as previsões dos cientistas são de 
aumento do número de mortes 

por extremos climáticos; fome, 
causada pelo comprometimento 
de áreas agricultáveis, intensifi-
cação de fenômenos como tufões 
e ciclones, entre outros. 

PiB

Ontem, um estudo divulgado 
pela organização não-governa-
mental Christian Aid em Glas-
gow apontou que, caso a traje-
tória atual de aquecimento seja 
mantida, os países mais vulnerá-
veis podem sofrer uma queda de 
mais de 80% do Produto Interno 
Bruto (PIB) por habitante. Dos 
65 países estudados (a maioria, 
na África), a queda média do PIB 
por habitante seria de 19,6% em 
2050, caso persista a trajetória 
atual de aquecimento do plane-
ta, e de 63,9% até o fim do século.

Para seis dos 10 países mais 
vulneráveis na lista, a queda po-
de superar 80% no fim do século. 
Dois deles — Suriname e Guia-
na — estão na América do Sul. 
“Além de ser mortal, o calor ex-
tremo também pode impossibi-
litar o trabalho ao ar livre - por-
tanto, os países tropicais e equa-
toriais sofrerão crescentes danos 

econômicos se os grandes po-
luidores não tomarem medidas 
para reduzir as emissões”, desta-
ca Friederike Otto, conferencista 
sênior em Ciências do Clima na 
Imperial College Londres. “Além 
disso, as ondas de calor na Áfri-
ca são frequentemente subnoti-
ficadas e há uma falta de siste-
mas de alerta precoce e outras 
medidas para ajudar as pessoas 
a lidar com isso.”

varsóvia

Para evitar esse tipo de cená-
rio, o oitavo capítulo do Acordo 
de Paris dedica-se a “perdas e da-
nos relacionados com os efeitos 
adversos da mudança climática, 
incluindo os fenômenos meteo-
rológicos extremos e os fenôme-
nos de evolução lenta”. Em 2019, 
foi criado o Mecanismo Interna-
cional de Varsóvia, para acom-
panhar as políticas compensa-
tórias, mas, até hoje, não foi tira-
do do papel. “Existe o temor, pa-
ra não dizer a paranoia, sobre as 
questões de responsabilidade e 
as compensações”, disse à agên-
cia de notícias France-Presse 
Yamine Dagnet, do Instituto de 

Recursos Mundiais. “Mas não se 
trata disso, e, sim, do que acon-
tecerá quando estas pequenas 
ilhas desaparecerem”, observou, 
referindo-se ao grupo mais vul-
nerável às mudanças climáticas. 

Os países ricos querem que 
o mecanismo de perdas e da-
nos seja contemplado pelo 
fundo climático, que deveria 
repassar, a partir de 2020, US$ 
100 bilhões anuais para os em 
desenvolvimento, para ações 
de mitigação e adaptação. Po-
rém, além desse valor não ter 
sido totalmente depositado 
(faltam 20%), os negociado-
res das nações mais pobres 
afirmam que é necessário au-
mentar, e não retirar, o finan-
ciamento. Uma das propostas 
é a redução da dívida exter-
na em troca de investimentos 
adaptativos, como sugeriu, 
na semana passada, o Equa-
dor. “Vocês são os primeiros 
a sofrer e os últimos que re-
cebem ajuda”, reconheceu o 
secretário-geral da ONU, An-
tonio Guterres, durante uma 
reunião do Fórum de Países 
Vulneráveis ao Clima (CVF), 
em Glasgow.
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PEDOFILIA NA INTERNET

Crianças ficam em 
risco na pandemia

De 2019 a 2020, casos envolvendo pornografia infantil aumentaram 45%. E, de janeiro a setembro de 2021, registros 
superaram total verificado no ano passado. Resultado tem relação com tempo de exposição às redes, segundo a polícia

Memória

Dicas

O que diz a lei

Casos registrados em 2021

A
lém dos efeitos em níveis de 
saúde e economia, a pande-
mia da covid-19 intensificou 
problemas de caráter social 

que impactaram, também, crian-
ças e adolescentes. A quantidade 
de casos relacionados ao armaze-
namento ou à divulgação de mate-
rial com pornografia infanto-juvenil, 
por exemplo, cresceu no Distrito Fe-
deral. O resultado, segundo a Polícia 
Civil, tem relação com o tempo que 
esse público passou na internet — 
muitas vezes, sem monitoramento 
de adultos e exposto ao ataque de 
criminosos no mundo virtual — des-
de o início da crise sanitária.

Dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF) revelam que 
a quantidade de ocorrências des-
se tipo registradas entre janeiro e 
setembro — mês mais recente do 
balanço — superaram o total veri-
ficado em todo 2019 e, também, em 
2020. Nesse período, antes e depois 
do início da pandemia, os registros 
aumentaram 45% (leia Levanta-
mento). Recentemente, na última 
sexta-feira, a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deflagrou uma ope-
ração de combate à pornografia in-
fantil e prendeu um homem por ar-
mazenar 2,5 mil imagens e 515 ho-
ras de vídeos íntimos com crianças 
de 4 a 10 anos (leia Memória).

Das 52 ocorrências registradas 
neste ano, 63% envolviam oferta, 
troca, disponibilização, transmis-
são, distribuição, publicação ou di-
vulgação de cenas de sexo explíci-
to ou pornografia com crianças e 
adolescentes. As faixas etárias com 
mais vítimas eram de 6 a 11 anos e 
de 12 a 15 anos, com 21 casos cada.

Delegado da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes Cibernéticos 
(DRCC), Dário Freitas orienta que 
os responsáveis por pessoas com 
menos de 18 anos devem se man-
ter atentos. “Elas podem ser ali-
ciadas e acabar, por algum moti-
vo, gravando um vídeo por conta 
própria em casa. Há casos em que 
alguém conversa com a vítima e 
pede para ela colocar a câmera de 
uma determinada forma. O vídeo 
posteriormente é compartilhado 
na internet”, alerta.

Em relação à pedofilia, os nú-
meros da PCDF mostram que cer-
ca de 18% dos casos verificados en-
tre 2018 e 2021 aconteceram pela 
internet. Contudo, as notificações 
desse tipo estão em queda desde 
2019. Neste ano, de janeiro a 17 de 
maio, o total foi de 25. Sem tipifica-
ção desse tipo de prática no Código 
Penal (leia O que diz a lei), a Polícia 
Civil considera, para efeito de clas-
sificação, qualquer ocorrência que 
envolva crimes como estupro de 
vulnerável ou divulgação de por-
nografia infantil.

Fragilidade

Presidente da Comissão de De-
fesa dos Direitos da Criança, Ado-
lescente e Juventude na seccional 
distrital da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-DF), Charles Bicca 
detalha o que está previsto na le-
gislação. “A pedofilia não é tipifica-
da como crime porque não exis-
te uma definição exata. Trata-se 
de uma perversão sexual. O delito, 
em si, é o abuso sexual, que pode 
ser praticado presencialmente ou 
por meios eletrônicos — muito co-
mum, hoje em dia”, ressalta.

O advogado acrescenta que 
uma pessoa pedófila não é, neces-
sariamente, uma abusadora sexual: 
“Na maioria dos casos (de violência 

sexual), o criminoso se aproveita da 
fragilidade da vítima. Na pedofilia, 
o adulto sente atração por crian-
ças e adolescentes, mas a maioria 
deles não chega a cometer crimes, 
porque sabe que as penas são gra-
ves”, comenta Charles.

Um estudo de 2019 da Compa-
nhia de Planejamento do Distrito 

Federal (Codeplan) revela que 43,3% 
das vítimas de algum tipo de vio-
lência naquele ano eram crianças 
e adolescentes — sendo 37,3% das 
notificações relacionadas a crimes 
sexuais. A psicóloga clínica Raquel 
Manzini destaca que, nesses ca-
sos, é necessário denunciar o cri-
me junto aos órgãos competentes 

— como Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA) ou Conselho 
Tutelar —, além de garantir acom-
panhamento psicológico para as 
vítimas e aos responsáveis por elas. 

Raquel lembra que, geralmen-
te, a criança acredita ser responsá-
vel pelo abuso ou pela exposição 
da imagem íntima dela. Por isso, 

pode apresentar dificuldades pa-
ra contar a pessoas de confiança 
sobre o que aconteceu, bem como 
para interagir com outras pessoas 
da mesma faixa etária. “Na pande-
mia, as crianças ficaram mais ex-
postas ao uso de eletrônicos. Com 
pouco tempo de supervisão dos fi-
lhos, muitos pais acham que, na 

Penas
Adquirir, ter ou armazenar, 
por qualquer meio, fotografia, 
vídeo ou outra forma de 
registro que contenha cena de 
sexo explícito ou pornográfico 
envolvendo pessoas com 
menos de 18 anos prevê de 
um a quatro anos de prisão, 
além de multa, segundo o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente. O tempo de 
reclusão pode variar de 
quatro a oito anos se houver 
produção, reprodução, 
direção ou registro desse 
tipo de conteúdo. O mesmo 
vale para casos de venda 
ou exposição para compra. 
Nos casos de simulação da 
participação desse público em 
cenas íntimas, por meio de 
montagens ou modificações 
em mídias, pode resultar  
em pena de reclusão  
de um a três anos.

internet, elas estão se distraindo 
ou se divertindo. Mas, muitas ve-
zes, isso é uma porta para a pedo-
filia. Portanto, é fundamental que a 
família mantenha um diálogo cla-
ro com meninos e meninas, como 
forma de protegê-los”, recomenda.

Colaborou Ana Isabel Mansur

 5 DE NOVEMBRO

 A Delegacia de Repressão aos Crimes 
Cibernéticos (DRCC) prendeu um homem 
de 23 anos, em Samambaia Norte, por 
suspeita de envolvimento com pornografia 
infantojuvenil. O acusado, que trabalhava 
como ajudante de pedreiro, foi detido em 
flagrante. No notebook dele, policiais 
encontraram mais de 250GB em arquivos 
com esse tipo de conteúdo.

 21 DE JULHO

 A 13ª Delegacia de Polícia (Sobradinho) 
prendeu um homem, também de 23 anos, 
suspeito de se passar por menina nas 

mídias sociais para assediar crianças e 
pedir fotos delas nuas. Com o codinome 
Luiza Emanuelly, o acusado teria 
enganado e assediado mais de 100 jovens 
de 8 a 15 anos e de diferentes partes do 
país. A prisão ocorreu em Teresina.

   20 DE ABRIL

 Policiais da Delegacia Especial de 
Repressão aos Crimes Cibernéticos (DRCC) 
prenderam um homem de 29 anos, 
morador de Samambaia, com pornografia 
infantil armazenada no celular. Após 
cumprirem um mandado de busca e 
apreensão na casa do suspeito, os agentes 
encontraram materiais relacionados à 
pedofilia. 

Saiba como acompanhar crianças 
e adolescentes na internet

 
Deve-se fiscalizar o horário de uso das redes,  
inclusive dos conteúdos acessados. Fique atento,  
pois nem sempre os filtros de segurança podem  
blindar alguns sites para adultos;

Converse francamente com eles, adaptando o discurso à 
faixa etária. Explique que ninguém pode tocar ou pedir 
para ver as partes íntimas de crianças e adolescentes 
nem vê-los sem roupa, a não ser a mãe, o pai ou o 
responsável — ou desde que tenham autorização deles;

Preste atenção a mudanças de comportamento.  
Não é adequado, por exemplo, que uma criança peça  
para beijar a boca de outra ou para ficar nua com 
outro adulto. Os responsáveis têm de ficar atentos à 
sexualização fora da faixa etária;

É importante estar presente nas escolas, creches 
e instituições em geral para observar quem são os 
cuidadores e se os adultos têm comportamento 
suspeito. Retirar crianças ou adolescentes do 
convívio dos outros para levar ao banheiro, mesmo 
tendo idade para ficarem sozinhos, não é adequado. 
O mesmo vale para quem demonstra predileção 
especial ou exagerada, fazendo convite para passar 
mais tempo ou pedindo fotos e vídeos pessoais;

 
 
Observe se as crianças ou adolescentes precisam, de 
fato, ter um telefone celular com aplicativos de troca de 
mensagens. Caso a família considere uma necessidade, 
deve acompanhar, com a frequência adequada para 
cada faixa etária, o conteúdo enviado e recebido.

 
 

Fonte: Raquel Manzini, psicóloga clínica

» Disque 100 ou Disque 
Direitos Humanos

 Telefones: 100 ou 180

» Delegacia da Criança e 
do Adolescente (DCA)

 Telefone: 61 3207-4523

» Delegacia Especial de 
Repressão aos Crimes 
Cibernéticos (DRCC)

 Telefone: 61 3207-4892

» Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF)

 Telefone: 190

 Site: pcdf.df.gov.br

» Conselho Tutelar

 Site: conselhotutelar.
sejus.df.gov.br

Onde pedir ajuda

 » PEDRO MARRA
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Flávia vai 
com Bolsonaro

A confirmação da filiação de Jair Bolsonaro ao PL liga a 
reeleição do presidente definitivamente ao projeto de Flávia 
Arruda para 2022. A ministra-chefe da Secretaria de Governo 
da Presidência da República chegou à Câmara dos Deputados 
pelo partido de Valdemar Costa Neto e sonha com uma 
candidatura ao Senado, embora alguns aliados trabalhem 
para colocá-la no páreo para o Palácio do Buriti. Neste caso, 
no entanto, teria de carregar os votos, mas também a rejeição 
de Bolsonaro numa eleição em que cada eleitor conta. As 
pesquisas de pré-campanhas indicam que o presidente 
mantém popularidade no DF, mas também reúne rejeição.

Rede + PSol
Dirigentes do PSol e da Rede têm discutido a 
união por meio da criação de uma federação 
partidária para facilitar a eleição de deputados 
federais, já que as coligações estão proibidas por 
lei. A ideia interessa também ao senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), que quer disputar o governo 
do Amapá e precisa construir uma aliança. 
No DF, seria a união dos deputados distritais 
Leandro Grass (Rede) e Fábio Félix (PSol), com 
figuras de expressão como Maninha e Toninho 
do PSol. Mas esse tipo de acordo precisa atender 
a diversos interesses regionais para vingar.  

Thaís reverte decisão 
A Comissão Eleitoral da OAB-DF acatou os 
fundamentos apresentados pela defesa de Thais 
Riedel para manutenção do painel da chapa 
Você Na Ordem, na W3 Norte. A placa estava 
coberta porque o atual presidente da OAB-
DF, que concorre à reeleição, Délio Lins e Silva 
Júnior, ingressou com representação alegando 
que a propaganda descumpriria as regras de 
publicidade nas eleições e havia conseguido, 
em caráter liminar, a retirada da placa.

Empurrãozinho
O deputado distrital Eduardo Pedrosa (DEM) 
está trabalhando para que o PLC que trata da 
Lei de Uso e Ocupação do Solo seja votado 
ainda em novembro. O parlamentar, que é 
membro titular da Comissão de Assuntos 
Fundiários, afirma que a aprovação das 
mudanças, propostas pelo PLC, proporcionará 
a regularização de vários imóveis e ajudará a 
impulsionar a economia do Distrito Federal.

Campanha contra uso de máscara
A deputada 
Bia Kicis 
(PSL-DF) é a 
maior aliada 
do governador 
Ibaneis Rocha 
(MDB) na 
defesa do 
decreto que 
acaba com a 
restrição do uso de máscaras em locais públicos. 
Ela, aliás, vai além. Pelo Twitter, questiona quem 
prefere manter a proteção contra covid-19. "Vi 
várias pessoas caminhando, correndo, de bike, 
enfim, se exercitando sozinhas de máscara, e 
outras dirigindo sozinhas de máscara. Essas 
pessoas gostaram do apetrecho? O que justifica?", 
postou. No auge da pandemia, Bia chegou a fazer 
um "tutorial" sobre como não usar máscara.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

VIOLÊNCIA

PM ferido e morte em tiroteio

Equipe da Polícia Militar foi averiguar uma ocorrência de tráfico, no Riacho Fundo 2. Um sargento 
foi baleado próximo à boca. O suspeito, apontado como integrante de facção criminosa, morreu

É 
estável o estado de saúde 
do policial militar do Distri-
to Federal baleado durante 
uma abordagem, na noite 

de ontem, no Riacho Fundo 2. O 
sargento Wesley levou três tiros e 
está internado no Hospital de Ba-
se. Apesar dos ferimentos, ele está 
fora de perigo. O suspeito que efe-
tuou os disparos morreu no local.

Uma equipe da PM recebeu 
uma denúncia sobre um pon-
to de tráfico de drogas em uma 

casa na QN 14C da região admi-
nistrativa. A guarnição deslocou-
se ao endereço para averiguar a 
situação e, no momento em que 
os policiais abriram o portão, fo-
ram recebidos a tiros pelo ho-
mem, segundo informações da 
corporação.

Comboio do Cão

O suspeito foi identificado co-
mo Francisco Borges da Silva Filho. 
Ele teria vindo para o DF do Mara-
nhão e, segundo as investigações, 

pertencia a maior facção crimino-
sa de Brasília, o Comboio do Cão. 
Ao perceber a presença dos mi-
litares, Francisco teria disparado 
contra os PMs, que revidaram. O 
sargento foi baleado com três ti-
ros: no rosto, próximo à boca; na 
perna e no ombro.

Francisco estava sozinho na 
residência. A polícia apura de 
quem pertence a casa. No interior 
do imóvel, foram apreendidos ta-
bletes de maconha, porções de 
cocaína, prensa para ecstasy, ba-
lança de precisão, material para 

embalar drogas, munições de ca-
libres distintos e um revólver.

O policial foi imediatamente 
encaminhado ao hospital da re-
gião e transferido ao Hospital de 
Base, onde deve passar por cirur-
gia. Segundo a PMDF, o estado de 
saúde do sargento é considerado 
estável. Ao Correio, o delegado à 
frente da investigação, Pedro Sar-
dá, informou que a Polícia Civil 
vai instaurar um inquérito para 
apurar o caso. “Vamos saber em 
quais circunstâncias o PM foi al-
vejado”, disse. Troca de tiros entre suspeito e militares aconteceu na QN 14C

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

A Justiça do Distrito Federal con-
cedeu alvará de soltura para Marina 
Pereira da Costa, de 22 anos, indi-
ciada e presa por homicídio doloso 
contra Amariah Noleto, de seis me-
ses. A bebê morreu após ser deixada 
na creche onde a mulher é uma das 
proprietárias, na Vila Buritis de Pla-
naltina. O crime aconteceu em 20 
de outubro. A decisão foi assinada 
e deferida ontem pelo juiz Taciano 
Vogado Rodrigues Junior.

A acusada passou por audiên-
cia de custódia e teve a prisão 

preventiva decretada pelo Núcleo 
de Audiência de Custódia (NAC). 
Desde então, cumpria a pena na Pe-
nitenciária Feminina do DF, a Col-
meia, no Gama.

Os advogados de defesa entra-
ram com pedido para a revogação 
da prisão preventiva. O juiz con-
cedeu a soltura de Marina, con-
siderando que Marina não tem 
antecedentes criminais e é ré pri-
mária. Ela está proibida de au-
sentar-se de casa pelo prazo de 
oito dias sem comunicar o juízo 

previamente e comparecer ao juí-
zo sempre quando for intimida.

O primeiro laudo referente ao 
exame de corpo delito de Ama-
riah Noleto teve resultado incon-
clusivo. O motivo é a falta de re-
sultados periciais complementa-
res. Não há data para conclusão 
dos laudos restantes.

Amariah morreu enquanto es-
tava em uma creche na Vila Buri-
tis, em Planaltina. O local manti-
nha as atividades ilegalmente ha-
via cerca de três anos e não tinha 

licença para funcionar, segundo 
a Secretaria de Educação do DF. 
O pai da criança, Valdemir Nole-
to, recebeu a notícia sobre a mor-
te da filha quando foi buscá-la, 
no fim da tarde.

À época, uma das responsá-
veis pela instituição afirmou que 
Amaria havia engasgado. Porém, 
médicos do Hospital Regional de 
Planaltina (HRPl), onde ela foi 
atendida, descartaram essa cau-
sa e relataram que criança chegou 
morta à unidade de saúde. (DD)

Dona de creche acusada do crime é solta
MORTE DE BEBÊ

Amariah Noleto morreu quando tinha seis meses de idade

Arquivo pessoal

AlanSantos/PR

N
ajara Araújo/Cam

ara dos Deputados

Divulgação

À QUEIMA-
ROUPA

EVANDRO PERTENCE, 
CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA OAB-DF

Por que você escolheu ser 
advogado?

As pessoas me veem como 
filho de um ministro, mas na 
realidade quando meu cará-
ter se montou eu era filho de 
um advogado, José Paulo Per-
tence. Ele não tinha sido pro-
curador-geral da República. 
Não tinha sido o ministro do 
Supremo que foi por 18 anos. 
Eu me apaixonei pela Ordem 
e pela advocacia. Como o pa-
pai era conselheiro federal e o 
conselho da Ordem funciona-
va no Rio, quando os advoga-
dos do resto do Brasil vinham 
a Brasília para atuar nos tribu-
nais superiores ficavam lá em 
casa. Eu ficava vendo aque-
las figuras que eram os meus 
heróis. Eu sempre quis fazer 
advocacia. Nunca tive dúvida 
do que queria fazer. Já aos 14 
anos eu fazia campanha para 
o papai (na OAB). Depois dis-
so, eu me formei no escritório 
do Dr. Antonio Carlos Sigma-
ringa, dali fui para o Rio tra-
balhar com o (Sérgio) Bermu-
des, voltei e montei a minha 
banquinha, com o Fernando 
Neves, Henrique Neves, Antô-
nio Carlos Dantas, Cláudio La-
combe. Era o antigo escritório 
do papai. Cinco anos depois, 
eu montei o escritório do Ber-
mudes em Brasília, chefiei por 
10 anos. Aí, começamos a cres-
cer muito, saímos e montamos 
a nossa própria estrutura que é 
a Sociedade de Advogados Se-
púlveda Pertence.

Por que ser presidente 
da OAB-DF?

Há falta de resistência de-
mocrática da Ordem, a gente 
vendo esse quadro da história 
do Brasil em que as instituições 
democráticas estão sendo ata-
cadas…. Há também violações 
de prerrogativas. O advogado 
respeitado é o cidadão respei-
tado. Afinal de contas, quem 
paga meus honorários é um ci-
dadão que quer que eu faça a 
defesa técnica dele. Se os juízes 
não permitem isso estão preju-
dicando os cidadãos.

 
O Felipe Santa Cruz 
(presidente do Conselho 
Federal) não é atuante?

Num primeiro momento, o 
Felipe se posicionou como filho 
de um desaparecido político con-
tra um presidente que defendia 
um torturador. Mas a estrutura 
da Ordem não funcionou. Virou 

uma coisa pessoal e o Felipe pen-
sando em ser governador do Rio. 
Ele foi um bom gestor de Ordem 
do Rio, mas, não sei se pela pan-
demia, não vi acontecer a gestão 
dele no Conselho Federal.

O fechamento dos tribunais 
em decorrência da pandemia 
trouxe problemas para os 
advogados? A candidata 
Thaís Riedel organizou um ato 
pedindo a abertura…

Imagina o ridículo de subir em 
carro de som na frente de um tri-
bunal vazio. Mas nessa questão 
faltou atuação institucional. Nes-
ses últimos anos, o que a gente vê 
é que a ordem não representa a 
maior parte dos advogados. A pri-
meira coisa que fiz foi começar a 
andar, visitar esses escritórios de 
todo o DF e Entorno, advogados 
públicos, de estatais. 

Qual é a grande demanda dos 
advogados?

Querem uma ordem prota-
gonista, que não seja uma enti-
dade meramente arrecadadora. 
Uma ordem que esteja voltada 
para eles. Uma coisa que cres-
ceu muito é a importância das 
subseções, mas não têm nem 
autonomia, nem independên-
cia. A maior subseção, que é a 
de Taguatinga, recebe R$ 2 mil 
por mês para gerir a sua estru-
tura. A presença da ordem nas 
subseções é muito importan-
te. É a proximidade com aque-
la advocacia que é diferente da 
advocacia do Plano Piloto. 

Em relação ao governo do 
DF, que papel a OAB deveria 
exercer?

Temos ação civil pública, 
uma série de medidas e de rea-
ções que poderíamos tomar 
em relação ao governo. Mas 
hoje eu diria que, entre as duas 
chapas consolidadas, uma é 
medrosa e não enfrenta o go-
vernador. É a chapa da situa-
ção. E a outra é a chapa do go-
vernador. Ele entra lá dentro. 
Ibaneis colocou seu ex-secre-
tário de Assuntos Estratégicos 
Everardo Gueiros como (can-
didato a ) conselheiro federal. 
É uma intervenção. 

Qual é o impacto do resultado 
da eleição da OAB na disputa 
de 2022?

Pode haver quem veja uma 
prévia do que vai acontecer no 
DF. Pode haver quem veja uma 
eventual derrota do governador 
como um indicativo. Eu não ve-
jo dessa forma. O que é certo é 
que a gente precisa de uma or-
dem forte e representativa.

Se você ganhar, qual vai ser 
sua primeira medida como 
presidente da OAB-DF?

A gente tem muitos desa-
fios. A primeira coisa é ver 
como estão as contas da or-
dem. Por mais que eles falem 
em plataforma de transparên-
cia, a gente entra lá e não con-
segue ver nada. A gente vê o 
contrato e um número. Não 
sabe o que tem no caixa.

"O advogado 
respeitado é o 
cidadão respeitado"

 » DARCIANNE DIOGO
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Visita 
ilustre

Na capa do Correio, há 60 anos, 
estava a notícia: Estrela veio comprar 
“um pedaço do Brasil”. Saída da cons-
telação hollywoodiana, a atriz era Ja-
net Leigh, que participou de um mo-
mento singular na carreira do gigante 
Alfred Hitchcock: em 60 segundos de 
Psicose (1960), na famosa cena de cri-
me num chuveiro, esteve alavancada 
a comoção em massa dos espectado-
res que viram o terror migrar da seara 
dos filmes B para a condição de gêne-
ro revitalizado. Psicose, inicialmente, 

rendeu US$ 15 milhões, a partir de 
US$ 800 mil de orçamento.

Indicado ao Oscar de melhor dire-
ção (Hitchcock), o longa ainda rendeu 
candidatura de Janet Leigh como me-
lhor atriz coadjuvante. No ano em que 
Audrey Hepburn pavimentou a imor-
talidade, com o longa Bonequinha de 
luxo; Elizabeth Taylor, moribunda na 
vida real, conquistava o Oscar com 
Butterfield 8, e Sophia Loren almeja-
va outro patamar de carreira; com o 
longa Duas mulheres, Janet Leigh cra-
vou o “grande acontecimento social 
de Brasília”, segundo o relato da colu-
nista Katucha.

Em 9 de novembro, depois de uma 
jornada em que esteve acompanhada 
pelo marido, o astro Tony Curtis, des-
tacado para estrelar filme na Argentina, 

Leigh, já tendo conhecido Pernambu-
co, São Paulo e Minas Gerais, e passado 
dias na capital portenha, chegou a Bra-
sília, na companhia das filhas Kelly e Ja-
mie Lee Curtis, com a qual faria Hallo-
ween H2O: vinte anos depois, lançado 
em 1998, e praticamente o último filme 
com Janet. Impressionada com a hospi-
talidade dos brasilienses, no “país prodi-
gioso” que visitava, antes de seguir para 
Goiânia e Anápolis, Janet cumpriu uma 
extensa agenda na capital.

Enquanto que no cruzeiro pela Amé-
rica do Sul, em cidades como Recife, Ja-
net desfrutou da companhia do mari-
do, Tony, na nova etapa demonstrou 
uma emancipação (que culminaria na 
separação, no ano seguinte, passados 
11 anos de união). Além de um almo-
ço com o prefeito do Distrito Federal, 

Sette Câmara, no Hotel Nacional, a es-
trela participou de um coquetel na Em-
baixada dos Estados Unidos.

Antes, porém, teve vivências mais 
destacadas em Brasília, tendo visitado 
o Centro de Educação Média (Elefante 
Branco), adentrado o Palácio da Alvora-
da, presenciado a dinâmica da Câmara 
dos Deputados e, claro, conhecido o en-
tão presidente João Goulart.

Morta em 2004, Janet, que explorou 
terreno nobre com o primeiro filme de 
terror assinado por Hitchcock, fez his-
tória neste filme, a princípio, visto pe-
la Universal como de fundo de quintal: 
para se ter ideia, a mansão e o famoso 
motel de Norman Bates foram monta-
dos no pátio dos fundos da companhia. 
Descoberta numa estação de ski, pela 
estrela Norma Shearer, Leigh, de pouco 

em pouco, em filmes dos anos de 1950, 
e ao lado de figuras másculas como Ja-
mes Stewart, John Wayne e Orson Welles, 
desafiou a restrita dimensão dos papéis 
femininos em tramas de faroeste, poli-
ciais e fitas de guerra.

Na ocasião da visita ao rasil — ini-
ciada aos de setembro —, e diante da 
empolgação com a acolhida em Brasí-
lia, Janet Leigh, que imantou o maior 
sucesso cinematográfico de Hitchcock 
declarou: “Quero ver se compro um pe-
daço do Brasil”. Tendo comprado ou não 
o terreno, ao menos, semeou bom fruto 
para a telona: hoje, aos quase 63 anos, 
Jamie Lee Curtis está em cartaz no Bra-
sil, com o longa Halloween kills: O terror 
continua. Mais uma cartada, grosso mo-
do, do empoderamento feminino num 
filme assustador.

Sem máscara só em 2022

Desobrigação do item será possível com, pelo menos, 70% da população com ciclo vacinal completo, diz Ibaneis

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) afirmou ontem que 
voltará a avaliar a possibili-
dade de acabar com a obri-

gatoriedade do uso de máscaras em 
locais fechados somente quando, 
pelo menos, 70% da população do 
DF estiver com o ciclo vacinal com-
pleto. “Por hora, não tem previsão. A 
vacinação precisa avançar um pou-
co mais para que a gente tenha um 
nível de segurança maior no que se 
diz respeito à não transmissão do 

vírus”, disse, du-
rante inaugura-
ção de trecho da 
DF-140, em São 
Sebastião.

Desde a últi-
ma quarta-fei-
ra, os morado-
res do Distrito 
Federal foram 
liberados de 

utilizar máscaras faciais em es-
paços abertos. Na semana pas-
sada, Ibaneis confirmou ao Cor-

reio que a discussão sobre a reti-
rada do acessório de proteção em 
locais fechados deve avançar in-
ternamente no governo ainda em 
dezembro deste ano, mas a me-
dida deve ficar para 2022.

Segundo informações do vaci-
nômetro, divulgado ontem pela 
Secretária de Saúde do DF (SES-
DF), a capital federal conta com 
2.260.339 moradores que já to-
maram a primeira dose (D1) das 

Renato Alves/Agência Brasília

 » ANA ISABEL MANSUR
 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA

 Aldenísia Rodrigues 
Ribeiro, 36 anos

 Durval Guedes dos Santos, 
67 anos

 Joana Cabral da Silva,  
87 anos

 Jonatas de Freitas Araújo, 
61 anos

 Jorge da Masceno,  
62 anos

 Manoel Alves Vieira, 84 anos

 Manoel Francisco Aragão 
de Paiva, 61 anos

 Maria Lúcia Ribeiro Vieira, 
40 anos

 Sebastião Sabino Neto,  
62 anos

 Vitor Pereira Junior, 
 73 anos

» TAGUATINGA

 Diogo dos Santos Souza, 
23 anos

 Irene da Silva Freitas,  
79 anos

 João Maria de Jesus,  
85 anos

 Jorge dos Santos Correa, 
36 anos

 José Domingos da Silva,  
71 anos

 Lucimar Chaves de Sousa, 
67 anos

 Maria José Mateus de 
Moura, 65 anos

 Miguel Raimundo de 

Oliveira, 85 anos
 Nelsino Alves Lemos, 83 anos
 Osvaldo José de Oliveira, 

91 anos
 Veracy Alves de Sousa, 62 anos

» GAMA

 Genival de Lima Sá, 82 anos
 Dinoralva Maria da Silva, 

53 anosw
 João Ferreira Brandão,  

68 anos

 José Monteiro Soares,  
63 anos

» PLANALTINA

 Mirailde Alves da Silva,  
62 anos

» SOBRADINHO

 Ana Márcia da Silva 
Caldeira, 39 anos

» JARDIM METROPOLITANO

 Antônio Cordeiro Ramos, 
54 anos

 Alberto Moreira de 
Andrade, 72 anos 
(cremação)

 Agla Duarte,  
91 anos (cremação)

 Valtair Antônio de Almeida, 
70 anos (cremação)

 Manuel Horácio Sobrinho, 
95 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O público tem a oportuni-
dade de ajudar a escolher os 
nomes dos dois novos inte-
grantes do Zoológico de Bra-
sília, filhotes machos de on-
ça-pintada. A votação ocorre 
até às 13h de hoje. Após pas-
sarem por um período de cui-
dados iniciais e de aclimatação 
na Fundação Jardim Zoológico 
de Brasília (FJZB), cada um dos 
felinos recebeu quatro suges-
tões de nome para serem ba-
tizados — George, Tigo, Piloto 
ou Capiango para um, e Peter, 

Charlie, João ou Jaguar para ou-
tro. O resultado será conhecido 
ainda hoje.

As opções foram escolhidas 
pelos envolvidos no encaminha-
mento dos filhotes de onça ao 
Distrito Federal: o Zoológico de 
Brasília, a empresa Latam Cargo, 
o Aeroporto de Brasília e o Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama). A votação ocorre 
pela internet, por meio de sto-
ries no perfil do Zoo no Insta-
gram — @zoobrasilia.

Votação para 
batizar onças

ZOOLÓGICO

Ciência e mitologia

Sugeridas pelo Zoológico de 
Brasília, as opções George e Pe-
ter são uma homenagem ao zoó-
logo americano George Schaller, 
que estudava a vida selvagem 
e, atualmente, é vice-presidente 
da Panthera Corporation, atuan-
te na conservação de felinos no 
mundo; e a Peter Crawshaw, que 
foi aprendiz de George Schaller e 
pioneiro no estudo de onças-pin-
tadas no Brasil. Peter nasceu em 
São Paulo e foi o nome mais im-
portante do país na conserva-
ção das onças, tendo falecido em 
2021, devido à covid-19.

Tigo e Charlie são as suges-
tões do Aeroporto de Brasília. 
Ambos resultaram de uma vo-
tação realizada com o público 
da instituição. A Latam Cargo 

sugeriu os nomes Piloto, para ce-
lebrar parte da equipe do Avião 
Solidário; e João, em homena-
gem ao colaborador brasiliense 
de mesmo nome que atuou em 
embarques de animais.

Os nomes oferecidos pe-
lo Ibama são homenagens aos 
termos para onça-pintada nas 
vertentes linguísticas tupi-gua-
rani e à influência brasileira no 
estudo desses frandes felinos. 
Capiango é um personagem da 
mitologia desses povos indíge-
nas, é um bruxo que se trans-
forma em onça. Jaguar vem do 
fato de que as onças-pintadas 
são consideradas um dos prin-
cipais símbolos da fauna nacio-
nal, e foi o Brasil que batizou a 
espécie no resto do mundo, com 
o termo tupi ya’wara, popular-
mente conhecido como jaguar.Filhotes de onça-pintada foram resgatados de fazenda em MT

Ivan Mattos/Zoológico de Brasília

vacinas, o equivalente a 86,26% 
da população acima de 12 anos, 
que está apta a se imunizar con-
tra a covid-19. Estão com o ciclo 
vacinal completo, com a D2 ou o 
imunizante de dose única (DU), 
1.749.054 brasilienses, número 
que representa 54,17% do públi-
co vacinável. Quem tomou a D3 
soma 150.505 — 5,83% dos mo-
radores acima de 12 anos.

Termômetros

O Decreto nº 42.525, que deter-
minava a obrigatoriedade da medi-
ção de temperatura antes de entrar 
em locais fechados, foi revogado 
pelo vice-governador, Paco Britto. 
O governador Ibaneis Rocha ava-
liou que a medida não prejudicará 
os brasilienses. “Esses termômetros 
têm se mostrado bastante inúteis 

ao longo do tempo e dificultado 
muito a vida, em especial, a de pe-
quenos comerciantes que têm que 
colocar esses aparelhos em todas as 
entradas de estabelecimentos. Foi 
uma medida estudada, e não terá 
prejuízo à população”, destacou o 
chefe do Executivo local.

A medida foi publicada 
no Diário Oficial do DF (DO-
DF) de ontem e passou a valer 

Governador falou sobre o fim do uso de máscaras em inauguração de duplicação da DF-140

imediatamente. A aferição da 
temperatura foi adotada a fim de 
evitar a disseminação da covid-19. 
Caso a pessoa estivesse com mais 
de 37,8ºC, ela era proibida de en-
trar nos estabelecimentos.

De acordo com a publicação, 
não será mais necessário medir a 
temperatura de colaboradores e 
trabalhadores de empresas, nas en-
tradas das lojas ou qualquer am-
biente autorizado a funcionar. A 
aferição também não é mais ne-
cessária em templos e igrejas, lo-
cais de treinamento e competição, e 
em eventos cívicos, corporativos ou 
gastronômicos. A desobrigação va-
le, também, para feiras e exposições 
culturais, shows, festivais e afins.

Quase 11 mil mortes

Desde o início da pandemia da 
covid-19, o Distrito Federal acumu-
la 10.920 vítimas da doença — no-
ve óbitos foram registrados ontem. 
Com mais 318 casos em 24 horas, a 
capital soma 515.957 infecções, das 
quais 503.354 (97,6%) são pessoas 
consideradas recuperadas.

Desde este fim de semana, a Se-
cretaria de Saúde do DF passou a 
divulgar apenas os boletins epide-
miológicos — que trazem as infor-
mações de óbitos e casos em 24 ho-
ras — dos dias úteis. Com a medida 
da pasta, não será mais possível cal-
cular as médias móveis da doença, 
já que os cálculos são feitos com os 
valores do dia e dos seis anteriores.

Os números, refeitos diariamen-
te, ajudam a visualizar a evolução 

da pandemia, porque corrigem 
eventuais atrasos nas notifica-
ções. A taxa de transmissão da 
covid-19, que mede a reprodu-
ção da doença, está em 0,72 nesta 
segunda-feira (8/11) — cada 100 
pacientes infectados podem con-
taminar outros 72.

Das mortes notificadas, uma 
ocorreu ontem — um homem aci-
ma de 80 anos, morador de Cei-
lândia e imunossuprimido. O res-
tante das vítimas faleceu entre 21 
de agosto e esse domingo (7/11). 
Apenas um paciente não sofria de 
nenhuma comorbidade.

Cardiopatia acometia cinco 
pessoas, e distúrbios metabólicos, 
uma. Uma vítima era obesa, e duas 
apresentavam nefropatia. Além do 
óbito do dia, um paciente tinha 
imunossupressão.

Mudança

A decisão de não mais divulgar 
os dados da pandemia aos fins de 
semana e feriados, segundo comu-
nicado emitido pela Secretaria de 
Saúde, se baseia na queda de casos 
e óbitos registrados diariamente.

“A Secretaria de Saúde informa 
que os boletins de casos e óbitos 
por covid-19 serão publicados so-
mente nos dias úteis, sem divul-
gação em finais de semana e feria-
dos. Tal medida ocorre pela queda 
de captação dos dados em dias não 
úteis. Por esse motivo, os laborató-
rios particulares compilam as in-
formações e as encaminham no dia 
útil seguinte”, avisou a pasta. 
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Inscrições para participar do programa vão até domingo

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A persistência é o caminho do êxito.
Charles Chaplin

Destaque da 
América Latina

O Brasil já é o 
principal parceiro 
comercial dos 
Emirados Árabes na 
América Latina. O 
objetivo é conhecer 
melhor o mercado 
árabe, de modo a 
adequar estratégias de 
internacionalização, de 
olho em investimentos 
e em novos negócios.

Movimento de 
Natal maior que 

pré-pandemia

Novidades  
em 2022

Retomada

Projeto para estruturar a 
economia criativa local

A Universidade Católica de 
Brasília, a Secretaria de Turismo e a 
Fecomércio-DF firmaram parceria 
para realizar um estudo sobre 
diagnósticos, consumo e estruturação 
sistêmica da economia criativa no 
Distrito Federal. Representantes de 
cada uma das entidades se reúnem no 
Brasília Palace Hotel, na quinta-feira, 
para oficializar o acordo.

A previsão do varejo está 
bastante animadora para 

este Natal. O Taguatinga 
Shopping, por exemplo, 

estima um crescimento de 
10% no fluxo de pessoas e 

de 15% nas vendas quando 
comparado a 2019,  
ou seja índices que 
superam o período 

pré-pandemia.

A coluna conseguiu 
adiantar que Coco 
Bambu, Outback e 
lojas como Colcci, 
Uncle K e Nação 
Rubro Negra estão 
entre as novidades do 
shopping para 2022. 
Somente neste ano, 13 
lojas foram abertas, 
entre operações 
recém-chegadas e 
revitalizadas.

“Com todo o 
cuidado, estamos 
celebrando a 
retomada da 
economia, pois os 
nossos números, 
felizmente, já 
alcançaram o 
patamar anterior 
à covid-19”, 
comemora o 
superintendente 
do Taguatinga 
Shopping,  
Marcos Atayde.

Comitiva da indústria
nacional rumo à Expo Dubai

Mais de 300 empresários e lideranças institucionais do 
país vão participar da missão prospectiva de negócios que 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI) vai coordenar, 
entre 11 e 20 de novembro, na a Expo Dubai. O presidente 
da Fibra DF, Jamal Jorge Bittar, integra a comitiva e vê 
boas perspectivas de parcerias comerciais entre a capital 
brasileira e os países árabes. “Vamos lá mostrar o que temos 
de melhor no nosso país e no nosso DF e conhecer as 
oportunidades que eles oferecem de parcerias”, comentou.

Trade turístico
A execução da pesquisa é uma 

antiga demanda do trade turístico, 
reforçada pela Câmara de Economia 
Criativa da Fecomércio. O projeto será 
coordenado pelo professor Alexandre 
Kierling (foto) do mestrado da 
Universidade Católica. O lançamento 
oficial do projeto Panorama da 
Economia Criativa do DF acontecerá 
dentro do 1º Encontro do Grupo 
Marcas na sexta, que será transmitido 
18h pelo YouTube da Católica.

CORREIO TALKS

Economia do DF em debate
Evento de amanhã será transmitido pela internet, das 15h às 17h, e contará com especialistas do setor produtivo

P
or muitas vezes, Brasília 
foi vista como a capital 
das oportunidades. No 
entanto, com a chega-

da da covid-19, os desafios se 
transformaram, e o setor eco-
nômico precisa ultrapassá-los 
e prosperar mesmo diante da 
crise provocada pela pandemia. 
Uma das medidas necessárias é 
o incentivo ao desenvolvimento 
econômico sustentável do Dis-
trito Federal para construir ca-
minhos e soluções. 

O Correio Talks vai debater, 
amanhã, as perspectivas e a re-
tomada da economia do DF. O 
evento será transmitido pelo si-
te correiobraziliense.com.br/cor-
reiotalks e pelas redes sociais do 
Correio, das 15h às 17h, com 

convidados do Executivo local e 
do setor produtivo. Com deba-
tes entre os convidados, o encon-
tro tem como objetivo promover 
um diálogo sobre temas impor-
tantes, com foco em serviço e in-
formação para o público.

Dividido em dois painéis de 
discussão, os temas abordados 
serão sobre como ter menos de-
pendência do Estado, qual será 
o potencial do mercado de tra-
balho na capital federal e como 
manter uma arrecadação de im-
postos que garanta os serviços 
essenciais à população. Além dis-
so, será debatido como o plane-
jamento territorial e a legislação 
urbanística impactam as ativida-
des comerciais, industriais e de 
prestação de serviços.

O evento será mediado pe-
la colunista do Correio Samanta 

 » Júlia ElEutério

A Secretaria de Trabalho do 
Distrito Federal abriu proces-
so seletivo para preencher 1,5 
mil vagas para cursos de qua-
lificação profissional do Pro-
grama de Qualificação Profis-
sional e Renovação de Equipa-
mentos Públicos (Renova-DF). 
As inscrições estão abertas de 
hoje a domingo. 

O objetivo do programa é 
qualificar profissionais na área 
de auxiliar de manutenção, 
com noções de diferentes pro-
fissões, como carpinteiro, jar-
dineiro, eletricista, encanador, 

serralheiro e pedreiro. Os cursos 
terão duração de 240 horas, dis-
tribuídas em até 20 horas sema-
nais. O processo conta com mais 
500 vagas para cadastro reser-
va. Para participar, é necessário 
cumprir alguns requisitos obri-
gatórios, como ser maior de 18 
anos, além comprovar a situa-
ção de desemprego e ter resi-
dência no DF. 

A previsão para o início das 
atividades é a partir do dia 1º de 
dezembro. Os candidatos sele-
cionados terão auxílio-transpor-
te e bolsa no valor de um salário 

RENovA-DF

Abertas vagas para cursos 
de qualificação profissional

Marcelo Ferreira/CB/D.a Press

mínimo. Nesse caso, o benefi-
ciado, para receber a bolsa men-
sal, deverá cumprir a carga ho-
rária mínima de 64 horas men-
sais e, para o caso de certifica-
do de conclusão 
do curso, deve-
rá ter frequên-
cia igual ou su-
perior a 80% da 
carga horária 
total e aprovei-
tamento de, no 
mínimo, 80%.

As inscrições 
estão abertas no 
site www.traba-
lho.df.gov.br. Pa-
ra se inscrever, é preciso preen-
cher o formulário de pré-ins-
crição do Programa Renova-DF. 
Quem tiver dificuldades com o 

preenchimento do documen-
to no site poderá buscar aten-
dimento nas Agências do Tra-
balhador, das 8h às 17h. O re-
sultado final dos selecionados 

também fi-
cará dispo-
nível no si-
te da pasta a 
partir do dia 
22 de no-
vembro.

Para mais 
i n f o r m a -
ções e es-
clarecimen-
tos de dúvi-
das, é pos-

sível entrar em contato com a 
Subsecretaria de Qualificação 
Profissional, pelo telefone ou  
WhatsApp (61) 9 9198-8727. 

o mercado representa uma oportunidade 
de atuação das empresas brasileiras em 
todo o oriente Médio, África e sul da Ásia, 
usando os EAU como hub logístico para 
outros países da região. Trata-se de um país 
rico, em desenvolvimento, com importantes 
linhas de financiamento e subsídio para 
estabelecimento de novos negócios” 

Felipe Spaniol, coordenador de Serviços  
de Internacionalização da CNI

Programação Sallum. No primeiro painel, com 
foco no planejamento territorial e 
atividades econômicas na capital, 
estarão presentes o secretário de 
Desenvolvimen-
to Urbano e Ha-
bitação, Mateus 
Oliveira; o pre-
sidente da Fe-
deração do Co-
mércio de Bens, 
Serviços e Turis-
mo do DF (Feco-
mércio-DF), José 
Aparecido Frei-
re; e o presiden-
te do Sindicato 
da Indústria da 
Construção Civil 
do DF (Sindus-
con), Dionysio Klavdianos.

No segundo painel, farão 
parte do debate sobre o futuro 

econômico da capital federal 
por meio do fomento ao se-
tor privado os seguintes con-
vidados: o secretário de econo-

mia do DF, An-
dré Clemente; 
o superinten-
dente do Servi-
ço Brasileiro de 
Apoio às Micro 
e Pequenas Em-
presas (Sebrae) 
do DF, Valdir 
Oliveira; o vice
-presidente da 
Federação das 
Indústrias do 
Distrito Federal 
(Fibra-DF), Pe-
dro Verano; e o 

presidente Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário 
(Ademi-DF), Eduardo Aroeira. 

Data: 10 de novembro 

Horário: 15h

Mediação: Samanta 
Sallum

transmissão pelo 
site e pelas redes 
sociais do Correio

Serviço

1.500
vagas para qualificação 
profissional na área de 
auxiliar de manutenção 

estão abertas

Painel 1

 Planejamento 
territorial e atividades 
econômicas do DF

» Mateus oliveira,  
secretário de 
Desenvolvimento  
urbano e Habitação DF 

» José aparecido Freire, 
presidente da  
Fecomércio-DF

» Dionysio Klavdianos, 
presidente do  
Sinduscon-DF

Painel 2 
 
o futuro econômico  
do DF por meio do 
fomento ao setor privado

» andré Clemente,  
secretário de  
Economia DF

» Valdir oliveira, 
superintendente do 
Sebrae-DF

» Pedro Verano, 
vice-presidente do 
Sistema Fibra

» Eduardo aroeira, 
presidente ademi-DF

Divulgação

CNi/Divulgação

Divulgação
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

MPGO com concursos abertos

O Ministério Público de Goiás (MPGO) está 
com inscrições abertas para quatro editais 
de concurso público, com vagas para nível 
fundamental nas promotorias das cidades de 
Valparaíso, Mozarlândia, Alvorada do Norte e 
Inhumas. Os editais oferecem uma vaga para 
cada comarca, e o salário é de R$ 3.549,56, mais 
benefícios. As inscrições devem ser feitas pelo site 
da instituição até as 23h59 de 4 de dezembro.

CGU define banca

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) escolheu 
a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) como 
banca organizadora 
do certame que vai 
oferecer 375 vagas para 
técnicos e auditores. 
As provas serão em 
Brasília, São Paulo, 
Porto Alegre, no Recife 
e nas capitais da região 
Norte. A expectativa é 
de que o órgão publique 
o edital de abertura 
na segunda quinzena 
deste mês. O cargo de 
técnico exige formação em nível médio e oferece 
salário inicial de R$ 7.283,31. Para concorrer 
à função de auditor, é necessário ter curso 
superior. A remuneração é de R$ 19.197,06.

Concurso Telebras

A Telecomunicações Brasileiras S/A (Telebras) 
vai abrir concurso público e definiu a banca 
organizadora: o Cebraspe. A empresa não 
divulgou a quantidade de vagas ou quais são os 
cargos previstos. O último concurso, promovido 
em 2015, abriu 41 oportunidades imediatas e 
teve formação de cadastro reserva para os cargos 
de especialista em gestão de telecomunicações 
(nível superior) e técnico em gestão de 
telecomunicações (nível médio). À época, o 
salário inicial variou de R$ 2.612,64 a R$ 6.929,58.

Novo concurso da Educação
                O governador 
Ibaneis Rocha 
(MDB) anunciou que 
encaminhará novo 
edital de concurso 
para a Educação do 
Distrito Federal. O 
mandatário divulgou 
a informação pelas 
mídias sociais, após 
a convocação para 
novos servidores 
tomarem posse na pasta. Foram mais de 
430 candidatos nomeados, sendo 337 
professores e 94 da carreira assistencial. 
Isso permitiu, segundo o chefe do 
Palácio do Buriti, zerar o cadastro 
reserva e abrir o novo certame. 

Concursos da PCDF suspensos
Os concursos públicos da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), com 2,1 mil 
vagas previstas para os cargos de escrivão 
e agente, foram suspensos. A medida foi 
determinada pelo Ministério Público 
do DF e Territórios (MPDFT), devido 
a um problema na reserva de vagas 
para candidatos negros. A instituição 
argumenta que os candidatos cotistas 
ficaram prejudicados, porque a taxa de 
20% dos cargos só foi reservada para eles 
após publicação do resultado final do 
certame. À coluna Papo de Concurseiro, 
o Cebraspe informou que cumpre a 
legislação referente à norma e que se 
manifestará quanto ao tema na Justiça. 

Ministério da Justiça publica edital
O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 
divulgou, ontem, 
um novo edital, com 
66 vagas imediatas 
para profissionais 
de nível superior. As 
oportunidades são 
temporárias, com lotação 
no Distrito Federal, e 
visam preencher cargos 
de técnico especializado. 
O salário é de R$ 6.130, 
para jornada de 40 
horas semanais.
Das vagas, 57 são para 
técnicos especializados 
em gestão de ativos e parcerias; seis para técnicos especializados em pesquisa 
e análise de dados; e três para especialistas em formação e capacitação.
As inscrições estão abertas, pelo site do Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe), até 17 de novembro. 
A taxa de participação é de R$ 76 para concorrer a qualquer um dos cargos.
As provas serão em 19 de dezembro. O exame terá 120 questões, das 
quais 70 são de temas específicos e 50, de conhecimentos gerais. 
A avaliação ocorrerá à tarde e terá quatro horas de duração.

PF altera datas do CFP

A Polícia Federal (PF) publicou novas 
alterações referentes ao Curso de 
Formação Profissional (CFP) do 
certame com 1,5 mil vagas para agentes, 
escrivães, delegados e papiloscopistas 
da instituição. As atividades serão 
promovidas pela Academia Nacional 
de Polícia, no Distrito Federal, 
nas seguintes datas prováveis: 

» Agente, primeira turma: de 15 de outubro a 22 de dezembro;
» Agente, segunda turma: de 21 de fevereiro de 2022 a 13 de maio de 2022;
» Escrivão e papiloscopista: de 21 de fevereiro de 2022 a 13 de maio de 2022;
» Delegado: de 13 de junho de 2022 a 2 de setembro de 2022.
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Em sua 4ª edição, o Prêmio do Correio em parceria com a

CASACOR Brasília busca reconhecer os melhores projetos de

decoração assinados por arquitetos, designers de interiores e

paisagistas que participam da mostra. Além de destacar a

criatividade, a premiação tem ainda como objetivo prestigiar

os talentos e incentivar os principais destaques e inovações

do segmento.

@correio

Correio Braziliense

@correio.braziliense

/correiobraziliense

Realização:

Visite a mostra e vote nos seus ambientes

favoritos até 29 de novembro.
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2021

Para conhecer os projetos acesse
correiobraziliense.com.br/casacor2021

ou escaneie o QR Code
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         Dez anos 

salvando vidas
Desde a 
fundação, o 
Hospital da 
Criança realizou 
5 milhões de 
atendimentos e 
tem um nível de 
satisfação dos 
pacientes acima 
de 90%. Nesta 
nova década, 
a unidade de 
saúde referência 
no Brasil busca 
reconhecimento 
internacional

P
restes a completar 10 
anos desde a sua cons-
trução, em 23 de novem-
bro de 2011, o Hospital 

da Criança de Brasília José de 
Alencar (HCB) promete conti-
nuar se destacando no trata-
mento de alta complexidade 
prestado às crianças e aos ado-
lescentes. Com mais de 5 mi-
lhões de atendimentos, a unida-
de de saúde tem um índice 98% 
de ótimo e bom entre a avaliação 
dos pacientes e de 96,4%, na per-
ceptiva de familiares. Quando 
idealizado pela Associação Bra-
sileira de Assistência às Famílias 
de Crianças Portadoras de Cân-
cer e Hemopatias (Abrace), o fo-
co dos gestores era criar um local 
onde meninos e meninas pudes-
sem viver a infância, apesar dos 
procedimentos médicos.

Superintendente Executiva 
do HCB, Valdenize Tiziani des-
taca que o hospital é uma uni-
dade um exemplo de sucesso no 
Brasil, mas que a meta é con-
quistar espaço entre as melhores 
do mundo. “Queremos ser reco-
nhecidos, até 2030, internacio-
nalmente, como um centro de 
excelência em atenção pediá-
trica especializada e referência 
em ensino e pesquisa”, adianta  
Valdenize. Ela assumiu a gestão 
do local em 26 de outubro, após 
ser diretora de Ensino e Pesqui-
sa, desde março de 2014. “Nes-
ses anos, venho trabalhando na 
implementação de todas as ati-
vidades de ensino e pesquisa do 
hospital”, lembra.

Enquanto anda pelos corre-
dores, Valdenize cumprimen-
ta os funcionários e conversa 
com alguns. Vencedora do Prê-
mio Mérito em Biologia 2021, 
do Conselho Regional de Bio-
logia da 4ª Região, ela confes-
sa: “ganhei, mas não contei pa-
ra ninguém. Foi um reconhe-
cimento dos pares, e me sen-
ti muito honrada por recebê
-lo”. Além da vasta experiên-
cia em gestão, Valdenize é pós-
doutora em biologia molecular 
pelo Departamento de Biolo-
gia Celular de Harvard Medical 
School e foi diretora regional 
para o Brasil da Harvard Medi-
cal International. Atualmente, 
com a responsabilidade de ge-
rir uma equipe de quase 2 mil 
profissionais entre médicos, 
enfermeiros e funcionários, ele 
avalia que esta nova etapa do 
HCB é desafiadora.

“Exige uma mudança do 
nosso olhar, mas me sinto mais 
tranquila por já estar inserida 
nesse ambiente desde 2014. A 
gente conhece as necessidades 

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

UMA DÉCADA 
EM NÚMEROS

5,06 
MILHÕES
Atendimentos

3,1 
 MILHÕES

Exames laboratoriais

707  
MIL

Consultas

61  
MIL

Sessões de 
quimioterapia

36  
MIL

Transfusões de sangue

10  
MIL

Cirurgias ambulatoriais

51 
MIL

Ultrassons

98%
Índice de satisfação 
de ótimo e bom na 

avaliação dos pacientes

96,4%
Índice de satisfação de 
ótimo e bom na visão 

dos familiares

fonte: HCB

Lidamos com 
doenças raras, e o 
hospital, por si só, 
é um ambiente que 
demanda sempre 
novas tecnologias. 
Esse é um desafio de 
todo o Sistema Único 
de Saúde (SUS)”

Valdenize Tiziani, 

Superintendente 

Executiva do HCB

As pessoas são felizes aqui, e isso melhora 
a qualidade do desempenho. Tanto que os 
novos projetos são agarrados com empenho”

“Quando as pessoas estão em um processo 
de maior satisfação, elas respondem melhor 
aos tratamentos médicos”

evento que vai colocar o Hospi-
tal da Criança em um patamar 
de reconhecimento internacio-
nal, além de, claro, pretendemos 
buscar novas parcerias. Mas o 
enfoque é sempre técnico-cien-
tífico: a pesquisa, a formação de 
profissionais e o aprimoramento 
da qualidade técnica do hospi-
tal”, enumera a superintendente.

Valdenize se alegra com um re-
conhecimento que a unidade tem e 
que vai além do mundo científico. 
“Sempre temos um índice de satis-
fação dos pacientes acima de 90%, 
assim como o de satisfação dos pro-
fissionais que trabalham aqui. As 
pessoas são felizes aqui, e isso me-
lhora a qualidade do desempenho. 
Tanto que os novos projetos são 
agarrados com empenho”, celebra.

Neste cenário, a superinten-
dente ressalta a importância da 
humanização do tratamento. “A 
gente sabe que, quando as pes-
soas estão em um processo de 
maior satisfação, elas respondem 
melhor aos tratamentos médicos. 
No caso do HCB, esse é o DNA 
que levou à criação do hospital. 
O objetivo é que as crianças se-
jam tratadas como pessoas, pois 
muitas delas possuem condições 
crônicas e permanecem por anos 
conosco. Ela (a criança) precisa 
ter esse conforto de vim em um 
lugar e se sentir bem. Não é inco-
mum ouvirmos relatos de pacien-
tes que choram quando vão em-
bora, porque eles gostam da brin-
quedoteca, por exemplo, e, prin-
cipalmente, da maneira como são 
tratados”, analisa Valdenize.

Desafios

Devido aos tratamentos de alta 
complexidade, o HCB enfrenta o 
mesmo desafio de outras unida-
des de saúde pública pelo país, 
conseguir investimento. “Lida-
mos com doenças raras, e o hos-
pital, por si só, é um ambiente que 
demanda sempre novas tecnolo-
gias. Esse é um desafio de todo o 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Todos os equipamentos que usa-
mos no hospital precisam ser re-
novados constantemente, para 
não ficarem obsoletos e prejudi-
carem o atendimento”, ressalta.

Na avaliação de Valdenize, 
a população tem papel funda-
mental para que o centro me-
lhpre cada vez mais. “A par-
ticipação da sociedade é al-
go muito importante para o 
HCB. O Bloco 1, por exemplo, 
foi construído com doações de 
pessoas físicas e jurídicas que 
a Abrace arrecadou. E a Abra-
ce continua sendo uma grande 
patrocinadora de projetos que 
complementam a atividade do 
hospital”, conta.

do hospital”, afirma. “O mais 
difícil nessa última década foi, 
sem dúvida, a implantação do 
hospital, que é acreditado inclu-
sive em nível ONA (Organização 
Nacional de Acreditação) 3, um 
nível de excelência conferido 
aos hospitais brasileiros e que 
tem um enfoque muito grande 
na qualidade dos serviços e na 
segurança dos pacientes”, deta-
lha. O ONA 3 é a melhor classifi-
cação, dentro do Brasil, conferi-
da a um hospital.

Conquistas

Valdenize pretende olhar para 
frente, mas sem perder o cuida-
do diferenciado que faz com que 
o HCB seja requisitado em nível 
nacional. “Para o próximo ano, 
estamos organizando o Congres-
so Internacional da Criança com 
Condições Complexas de Saúde, 
em parceria com o Hospital Sant 
Joan de Déu, da Espanha, o se-
gundo maior hospital pediátri-
co da Europa. Esse deve ser um 

Pesquisa

O Hospital da Criança de Brasí-
lia atua no desenvolvimento pro-
fissional por meio de estágio, resi-
dência e pesquisa. “Como hospi-
tal público, temos a função formar 
novos profissionais. Hoje, temos 
12 programas de residência médi-
ca e, por ano, fornecemos entre 25 
a 30 vagas de residência para mé-
dicos na especialidade pediátrica. 
Esse processo é extremamente im-
portante para renovar os profissio-
nais do campo e dar continuidade 
ao serviço realizado. Também re-
cebemos cerca de 200 alunos e re-
sidentes, todos os meses, que são 
de programas de outros hospitais 
da rede, inclusive de vários locais 
do Brasil”, salienta.

Valdenize destaca que a produ-
ção de conhecimento é um dos fa-
tores primordiais para melhora a 
qualidade dos serviços prestados 
na unidade de saúde. “Com a pes-
quisa, aumentamos a análise críti-
ca das gestões e incorporamos tec-
nologias. A medicina avança mui-
to rapidamente e, por isso, precisa-
mos ser dinâmicos. Quem faz esse 
papel é a pesquisa, que incorpora 
novas tecnologias e produz no-
vos conhecimentos. Por exemplo, 
atendemos públicos de doenças 
raras, em que uma a cada 60 mil 
ou 200 mil pessoas são afetadas. 
Como somos um hospital de re-
ferência, acabamos tendo muitos 
casos dessas doenças, o que faz 
com que seja até uma obrigação 
estudá-las”, esclarece.

Um dos destaques é o Labora-
tório de Pesquisa Translacional. 
“Ele foi praticamente todo equi-
pado por projetos da Abrace e 
faz uma diferença muito grande 
no nosso atendimento. Consegui-
mos dar respostas clínicas ime-
diatas. Ao mesmo tempo que es-
tamos estudando as doenças, fa-
zemos um diagnóstico individua-
lizado de cada criança. Por exem-
plo, no caso da leucemia, em que 
cada paciente tem um conjunto 
de mutações genéticas diferen-
tes o que muda, também, o tra-
tamento oferecido. Com o diag-
nóstico individualizado, conse-
guimos tomar decisões terapêuti-
cas de qual quimioterápico usar e 
por quanto tempo”, enfatiza.

O HCB pretende implantar o 
sequenciamento de nova gera-
ção para aprimorar os diagnósti-
cos. “Estamos buscando recursos 
para isso. Durante a pandemia, a 
simulação realística foi impor-
tante aliada, também, para que 
pudéssemos treinar as equipes 
na questão de contaminação pe-
lo vírus. De forma geral, por ano, 
temos de 40 a 50 novos projetos 
de pesquisa desenvolvidos pela 
nossa equipe”, finaliza.
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Bem-vindo de 
volta, Xavi!

A Confederação Brasileira de 
Futebol está aberta a entregar a 
prancheta da Seleção a um técni-
co estrangeiro. Essa é uma das in-
terpretações possíveis depois de 
Xavi confirmar na apresentação 

como treinador do Barcelona a 
sondagem da CBF para traba-
lhar com Tite. 

“É verdade que me oferece-
ram. Primeiro, seria auxiliar de 
Tite, e depois da Copa assumiria 

FUTEBOL INTERNACIONAL

Barcelona segue política de devoção aos ídolos ao oficializar mais 
um como técnico. Depois de Kubala, Cruyff, Guardiola e Koeman, 
Xavi retorna ao lar. Ex-meia teve convite para assumir a Seleção

A
FP

 » ATHLETICO-PR  » TÊNIS » MERCADO DA BOLA  » CANDANGÃO 2022  » NBA  » AUTOMOBILISMO

 Finalista da Copa do Brasil 
e da Copa Sul-Americana 
com decisões neste mês e em 
dezembro, o Furacão anunciou, 
ontem, a contratação do volante 
uruguaio Pablo Siles, de 24 
anos, ex-Vitória da Bahia.

Campeão do Masters 1000 
de Paris e líder do ranking 
mundial, o sérvio Novak 
Djokovic demonstrou o desejo de 
trabalhar como treinador: “Adoro 
transmitir a minha experiência 
aos mais novos”, justifi cou. 

Brasileiro com mais títulos na 
história do Shakhtar Donetsk (16), 
o atacante Dentinho está livre 
no mercado. O ex-jogador do 
Corinthians tem dois títulos pelo 
clube e retorna ao Brasil para 
férias e análise de propostas. 

Hoje, a Federação de Futebol do 
Distrito Federal (FFDF) realizará 
um Conselho Arbitral para defi nir 
o formato da próxima edição do 
Campeonato Candango 2022. 
Datas, valores e mandos de 
campos também serão discutidos.

O elenco do Milwaukee Bucks foi 
recebido, ontem, na Casa Branca, 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden. A visita é a 
primeira de uma equipe campeã da 
NBA em cinco anos. Houve boicote 
na gestão de Donald Trump.

O presidente da Federação 
Internacional de Automobilismo 
(FIA), Jean Todt, revelou ter 
visitado Michael Schumacher 
no último mês. Segundo ele, o 
heptacampeão mundial de F1 
“está lutando pela vida”.

Quase sucessor de Tite a Seleção. Mas minha ideia era 
vir ao Barça”, respondeu na en-
trevista coletiva de ontem.

Um dos jogadores de Xavi no 
Barcelona será o brasileiro Phi-
lippe Coutinho. Recuperado de 
consutão, o meia está de volta à 
Seleção e falou sobre o novo che-
fe. Ronald Koeman perdeu o em-
prego e vem sendo substituído 

interinamente por Sergi Barjuán. 
“Xavi foi um grande jogador, um 
grande ídolo no futebol. E agora 
está de volta à casa, ao Barcelo-
na. Espero que ele possa ter mui-
to sucesso com o grupo que nós 
temos. Pude conversar uma vez 
com ele quando tive uma visita 
a alguns médicos do Catar, sei 
do grande cara que ele é, com 

certeza, vai fazer um grande tra-
balho no Barcelona”.

Em junho, antes da Copa 
América, Tite confirmou de for-
ma curta e grossa a sondagem 
feita pela CBF não somente ao 
catalão, mas a outro profissio-
nal. “Sobre Xavi, é verdade. Mu-
ricy também”, respondeu o co-
mandante verde-amarelo.

Seleção Brasileira

O assunto Xavi foi tema na 
Granja Comary na semana em 
que o Brasil treina para enfren-
tar a Colômbia, quinta-feira, às 
21h30, na Neo Química Arena, 
em São Paulo, pelas Eliminató-
rias. Na terça, o duelo será contra 
a Argentina, em San Juan. 

o 
Barcelona lembra aquela música Família do Titãs. 
Nunca perde essa mania de apontar ídolos ao cargo 
de técnico. Aos 41 anos, Xavi Hernández Creus man-
tém uma velha tradição no patriarcado catalão. An-

tes dele, mitos como o húngaro Ladislao Kubala, os holandeses 
Johan Cruyff e Ronald Koeman e o compatriota Pep Guardiola, 
todos ex-jogadores vitoriosos em 121 anos de história, passa-
ram pelo cargo. Alguns bem e outros malsucedidos.  

O Barcelona é o segundo emprego de Xavi na nova profis-
são. Eleito terceiro melhor jogador do mundo duas vezes, em 
2010 e 2011, ele volta ao lar com 25 títulos pelo Barça, úni-
co time que defendeu, e quatro à frente do Al-Sadd do Catar. 

Alguns antepassados de Xavi deixaram o sarrafo elevado 
demais. Maior inspiração do novo técnico azul-grená, Pep 
Guardiola conquistou 14 troféus em quatro temporadas, en-
tre eles três edições do Campeonato Espanhol e duas da Liga 
dos Campeões. Johann Cruyff deixou 11 troféus no museu do 
Barcelona na função de treinador. 

Dos bons aos maus exemplos. O húngaro Ladislao Kubala 
empilhou 14 títulos como jogador nos anos 1950. Assumiu o 
Barcelona logo depois da aposentadoria. Ocupou o cargo de 
1961 a 1963 e não ganhou nada. 

Antecessor de Xavi, Ronald Koeman fez o gol do primeiro 
título do Barcelona na Liga dos Campeões, em 1992, contra a 
Sampdoria. Como técnico, deixou de ter imagem imaculada. 
Ganhou a Copa do Rei e teve o azar de perder Lionel Messi, 
eleito seis vezes melhor do mundo, para o Paris Saint-Germain. 

SÉRIE B

Aliviado pela vitória sobre o Londrina por 1 x 0, o Cruzeiro 
faz novo confronto direto para afastar qualquer chance 
de rebaixamento na Série B do Campeonato Brasileiro. O 
desafi o de hoje, às 21h30, no Mineirão, em Belo Horizonte 
(MG), será diante do Brusque pela 35ª rodada. Todos os 
35 mil ingressos foram vendidos. Com a vitória na rodada 
passada, a Raposa subiu para o 12º lugar com 43 pontos.

MARCOS PAULO LIMA
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Brasiliense complica o Fla
BRASILEIRÃO Kaio Nunes marca duas vezes, faz rubro-negro tropeçar no lanterna fora de casa e ver Atlético-MG distante

N
as últimas semanas, o Fla-
mengo vem alternando 
momentos de esperança e 
desilusão na luta pelo tri-

campeonato da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Ontem, contra 
o lanterna da competição nacio-
nal, o rubro-negro carioca voltou 
a atuar mal e pagou um preço ca-
ro. O empate com a Chapecoense, 
por 2 x 2, na Arena Condá, deixou 
os cariocas 11 pontos atrás do líder 
Atlético-MG. Além do desempenho 
abaixo em campo, o resultado ne-
gativo teve como algoz um atleta 
revelado pelo futebol local.

O atacante Kaio Nunes, em-
prestado pelo Real Brasília ao ti-
me catarinense, marcou os dois 
gols da Chapecoense na parti-
da. Nos últimos anos, o atleta de 
Ceilândia sofreu com lesões que 
impediram sequência nas equi-
pes por onde passou, entre elas o 
Goiás. O jogador brasiliense tam-
bém se destacou negativamente: 
foi expulso no segundo tempo 
ao somar dois cartões amarelos. 
Mesmo assim, se destacou. Ao 
fim do jogo, o Flamengo deixou 
o campo questionando bastante 
algumas decisões da arbitragem.

O rubro-negro começou a 
partida conforme esperado. Em-
purrou a Chapecoense para a de-
fesa e, na base da posse de bo-
la, procurou espaços. Encontrou 
com Matheuzinho, aos 25 mi-
nutos, após boa troca de passes 
com Gabigol. Aos 30, Kaio Nu-
nes começou a se destacar. Ao 
pegar rebote, ele viu Gabriel Ba-
tista desviar seu chute. Segundo 
a arbitragem, porém, a bola en-
trou. Pouco tempo depois, o bra-
siliense brilhou de novo: surgiu 
atrás da defesa e virou. Aos 40, 
Gabriel deu passe magistral, Mi-
chael tirou o goleiro da jogada e 
empatou. Nos acréscimos, o ban-
deirinha assinalou impedimento 

DANILO QUEIROZ

Revelado no futebol do Distrito Federal, atacante marcou dois gols para a Chapecoense e frustrou os planos do time carioca

Liamara Polli

4 de novembro

 Cuiabá 0 x 0 Chapecoense

Hoje

 21h30 Grêmio  x  Fluminense

Amanhã

 18h30 Athletico-PR  x  Ceará

 19h Santos  x  Bragantino

 19h Atlético-MG  x  Corinthians

 20h30 Palmeiras  x  Atlético-GO

 21h30 Fortaleza  x  São Paulo

 21h30 Sport  x  América-MG

 21h30 Juventude  x  Internacional

Quinta-feira

 19h Flamengo  x  Bahia

Ontem

 Avaí  1 x 1  CSA

Hoje

 19h Operário-PR  x  Remo

 19h Confiança  x  Náutico

 21h30 Cruzeiro  x  Brusque

Amanhã

 19h Brasil de Pelotas  x  Guarani

 21h30 CRB  x  Londrina

 21h30 Goiás  x  Coritiba

 21h30 Vasco  x  Vitória

Quinta-feira

 19h Sampaio Corrêa  x  Vila Nova

 19h Ponte Preta  x  Botafogo
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 65 30 20 5 5 47 22 25
2º Palmeiras 55 30 17 4 9 47 35 12
3º Flamengo 54 29 16 6 7 54 28 26
4º Bragantino 49 31 12 13 6 47 35 12
5º Fortaleza 48 30 14 6 10 39 33 6
6º Corinthians 47 30 12 11 7 32 26 6
7º Internacional 44 30 11 11 8 38 31 7
8º Fluminense 42 30 11 9 10 29 31 -2
9º Cuiabá 39 31 8 15 8 28 29 -1
10º Ceará 39 30 8 15 7 28 30 -2
11º Athletico-PR 38 30 11 5 14 36 39 -3
12º América-MG 38 30 9 11 10 29 31 -2
13º Atlético-GO 37 29 9 10 10 24 28 -4
14º São Paulo 37 30 8 13 9 23 28 -5
15º Bahia 36 30 9 9 12 33 39 -6
16º Santos 35 30 8 11 11 26 36 -10
17º Sport 30 31 7 9 15 17 28 -11
18º Juventude 30 29 6 12 11 27 36 -9
19º Grêmio 26 29 7 5 17 25 38 -13
20º Chapecoense 15 31 1 12 18 26 52 -26

1º Botafogo 62 34 18 8 8 51 28 23
2º Coritiba 61 34 17 10 7 44 28 16
3º Avaí 58 35 16 10 9 40 29 11
4º CSA 55 35 16 7 12 43 33 10
5º Goiás 55 34 14 13 7 41 28 13
6º CRB 54 34 14 12 8 42 35 7
7º Guarani 53 34 14 11 9 47 37 10
8º Náutico 48 34 13 9 12 47 47 0
9º Vasco 47 34 13 8 13 39 42 -3
10º Vila Nova 44 34 10 14 10 30 30 0
11º Sampaio Corrêa 43 34 11 10 13 35 37 -2
12º Cruzeiro 43 34 9 16 9 39 40 -1
13º Operário-PR 42 34 11 9 14 30 40 -10
14º Ponte Preta 42 34 10 12 12 34 36 -2
15º Remo 41 34 11 8 15 28 37 -9
16º Brusque 38 34 11 8 15 39 52 -13
17º Londrina 38 34 9 11 14 25 37 -12
18º Confiança 34 34 9 7 18 35 47 -12
19º Vitória 34 34 6 16 12 24 28 -4
20º Brasil de Pelotas 23 34 4 11 19 22 44 -22
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PLACAR

inexistente e parou ataque pro-
missor. Gabigol estava apenas 
com o arqueiro da Chapecoen-
se à frente.

A etapa final começou com 
um Flamengo preso na mar-
cação. Aos 13, Everton Ribeiro 
achou espaço e foi derrubado 
por Kaio Nunes. O lance rendeu a 
expulsão do brasiliense. Com um 
a mais, o rubro-negro reencon-
trou um fantasma recente. Bas-
tante fechada, a Chapecoense 
exigiu bastante fisicamente dos 

cariocas. Desorganizado, o time 
do técnico Renato Gaúcho criou 
poucas chances. A mais efeti-
va foi desperdiçada por Gabigol. 
Os donos da casa ainda tiveram 
um contra-ataque com 42. Bruno 
Silva driblou Gabriel Batista, mas 
chutou sem direção. Para piorar 
a vida dos visitantes, Everton Ri-
beiro foi expulso, por pisão em 
Alan Santos, no minuto seguinte. 
No fim, Willian Arão fez bom gi-
ro na área, mas parou em Keiller.

Reclamando bastante das 

polêmicas envolvendo a equi-
pe de arbitragem, o volante ru-
bro-negro lamentou o tropeço 
que minimizou, ainda mais, as 
chances de título dos cariocas. 
“Empate horrível. Criamos, mas 
não fizemos. No segundo tempo, 
nos abrimos. Fica uma indigna-
ção com o árbitro. Estamos lu-
tando pelo título e colocam um 
árbitro de Série B. Aí, dizem que 
o Flamengo é favorecido. Pênal-
ti e impedimento não marcados”, 
desabafou ao Premiere.

“Empate horrível. 
Fica uma 

indignação. Estamos 
lutando pelo título e 
colocam um árbitro 

de Série B”

Willian Arão, volante

Grêmio e Flu 
jogam no Sul

Com a pressão e o desespero 
trazidos pela derrota no Gre-Nal, 
o Grêmio enfrenta o Fluminense 
e deposita no jogo a esperança de 
uma possível reação para perma-
necer na Série A do Campeonato 
Brasileiro. Os cariocas, por sua vez, 
venceram na última rodada, mas o 
clima entre jogadores e torcida es-
quentou, apesar do resultado. O 
duelo entre tricolores acontece na 
Arena, às 21h30, e abre a 31ª roda-
da do torneio nacional.

Desde a última vitória, contra o 
Juventude em casa, o Grêmio pe-
gou uma sequência com clássico 
e adversários da parte de cima da 
tabela e foi derrotado quatro vezes. 
Restando nove jogos, com um atra-
sado da segunda rodada diante do 
Flamengo, o time de Vagner Man-
cini projeta iniciar uma reação con-
tra o Fluminense para deixar a zona 
de rebaixamento.

“Não tenha dúvida de que o tor-
cedor do Grêmio acredita, porque 
a história do clube é essa, de supe-
ração. Estamos baseados no tra-
balho feito, não só em campo, mas 
também na parte mental”, afirmou 
Mancini após o clássico. O técnico 
projeta seis vitórias nos últimos no-
ve jogos para fugir da segunda que-
da da história tricolor.

Após a última vitória, o time do 
Fluminense não se direcionou ao 
setor em que estava a torcida, co-
mo é de costume em jogos em ca-
sa. O técnico Marcão rebateu algu-
mas críticas após o jogo. “A nossa 
avaliação é diária. Todo mundo é 
questionável e ninguém vai agradar 
todo mundo, nunca. Eu deito mi-
nha cabeça no travesseiro quando 
chego em casa e fico tranquilo por-
que sabemos que fizemos de tudo 
durante a semana toda”, afirmou.

SUPERLIGA

Brasília recebe o Flamengo
VICTOR PARRINI*

O ritmo alucinante da Super-
liga Feminina de Vôlei promete 
agitar o Distrito Federal nova-
mente. Nesta terça-feira (9/11), 
o Brasília volta à quadra e rece-
be o Sesc-Flamengo, às 18h30, 
no Ginásio Sesi Taguatinga, em 
partida válida pela 3ª rodada do 
torneio. O duelo terá transmissão 
do SporTV 2.

A equipe candanga chega con-
fiante para mais um confronto 
diante de uma equipe carioca. Na 
última sexta-feira, as meninas do 
DF foram até as Laranjeiras enca-
rar o Fluminense, mas foram supe-
radas no tie-break. Mesmo assim, 

mostraram bom poderio ofensivo 
e dificultaram a vida do tricolor.

No reencontro com o torcedor 
candango, o time quer repetir a 
dose da estreia, quando venceu 
o Maringá, de virada, por 3 sets 2. 

Encarar o SESC-Flamengo não 
promete ser a mais simples das ta-
refas para o time do Distrito Fede-
ral. Porém, o momento da equipe 
adversária pode servir como arma 
para as candangas. Em dois jogos, 
as cariocas somam duas derrotas 
para Sesi Bauru e Osasco. 

“É um grande confronto con-
tra uma grande equipe. Sabemos 
das qualidades da Sesc-Flamengo, 
mas estamos preparados. Estuda-
mos muito o adversário e vamos 

Equipe candanga vai em busca da segunda vitória no torneio 

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

NBB

Cerrado ganha no segundo final
O Cerrado Basquete teve muita 

dificuldade, mas, em jogo com di-
reto à prorrogação e lances decidi-
dos nos últimos segundos, o time 
candango superou o União Corin-
thians, fora de casa, por 76 x 75.

Após um início de jogo de aro 
fechado — as equipes levaram 
mais de dois minutos para abrir a 
contagem de pontos —, o União 
Corinthians conseguiu ter leve 
vantagem empurrado pela tor-
cida, mas durou pouco.

No segundo período, o time 
candango minimizou os erros e 
encontrou o caminho, principal-
mente, nas bolas de três. O de-
sempenho foi suficiente para dar 
a liderança para o Cerrado antes 

do intervalo: 33 x 27.
Depois do descanso, o Cerra-

do diminuiu o ímpeto e deixou os 
gaúchos crescerem no jogo em-
purrados pela torcida. No fim do 
último quarto, os donos da ca-
sa estiveram três pontos à fren-
te com 10 segundos para o fim, 
mas cederam o empate.

Na prorrogação, os dois times 
voltaram a errar bastante e man-
tiveram o equilíbrio novamente 
até os segundos finais. O União 
Corinthians converteu seu úl-
timo arremesso. Na derradeira 
tentativa, o americano Kenny 
Dawkins acertou no último se-
gundo e confirmou a vitória da 
equipe local. 

procurar neutralizar ao máximo 
tanto o sistema ofensivo quanto o 
defensivo. Jogamos em casa, onde 
nos sentimos bem e nossa inten-
ção é fazer um grande espetáculo 

para o público”, disse o técnico Ro-
gério Portela.

*Estagiário sob supervisão 
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Entre o abismo e a 
glória, entre o desejo e a 
obrigação, entre o nada 
e a eternidade; este é 
um momento de fortes 
emoções, de tensões 
supremas e, por isso 
mesmo, de escolhas difíceis.
observa com realismo 
imparcial teus problemas e 
oportunidades, porque está 
tudo misturado no cenário 
atual, e joga teu jogo, ciente 
de que, agora, não há 
melhor ou pior, há apenas o 
possível e a necessidade.
supre tuas reais 
necessidades dentro do 
possível e não percas tempo 
te lamentando pelo que 
te falta, porque do ventre 
de tua carência surgirá o 
tempo das provisões.
na elevação ou na 
decadência, essas condições 
são temporárias, te agarra 
ao permanente, à luz do 
teu coração, à Vida de todas 
as vidas que te sustenta e 
protege.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Por entre o abismo e a glória 
transita sua alma neste 
momento tenso do destino, 
em que há tanta coisa em jogo 
e, ao mesmo tempo, não se 
sente com essa bola toda. não 
importa, só importa seguir em 
frente, só isso.

o cenário lhe apresenta mui-
tas potencialidades, tantas que 
sua alma corre o risco de se 
distrair com as novidades e, no 
fim, não conseguir empla-
car nenhuma. Escolha uma 
potencialidade e se foque nela. 
É assim.

administre os recursos dis-
poníveis da melhor maneira 
possível, para garantir mínima 
estabilidade e estabelecer 
uma previsão para os próxi-
mos meses. Este é o melhor 
momento para fazer isso, 
ainda que difícil.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a prudência não pode ser mais 
forte do que a vontade de sua 
alma se aventurar, porque se 
assim for, você deixaria de evo-
luir. Partir para a aventura com 
cuidados prudentes, isso sim, 
mas deixar de se aventurar, 
jamais!

Você não acostumou as 
pessoas com que se relaciona 
a expressar seus sentimentos 
com transparência, por isso, 
provavelmente elas estranhem 
este momento, em que sua 
alma precisa manifestar fortes 
emoções.

deixar de tomar as iniciativas 
pertinentes também é uma 
iniciativa, só que às avessas. 
Este momento é propício para 
você colocar o jogo em mar-
cha, nem que seja para testar 
o alcance de sua influência. 
Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os momentos de apreensão 
são imprevisíveis, porque pode 
estar tudo certo por aí, mas 
mesmo assim a alma ser toma-
da por sentimentos estranhos e 
ela, com sua própria inteligên-
cia, concluir que algo errado 
acontece.

conforto e segurança, apesar 
de serem essas condições 
próprias de algo que se tenta 
evitar, a tal de zona de conforto, 
mesmo assim são necessárias, 
porque de vez em quando a 
alma se sente exausta e precisa 
descansar.

sua alma precisa ter uma 
perspectiva mais realista e 
honesta do que anda aconte-
cendo e, para isso, você há de 
transitar pelo mesmo cenário 
de sempre, porém, observan-
do com cuidado e atenção 
tudo que acontece.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o olhar e opinião das pessoas ao 
seu respeito é algo que precisa 
ser valorizado, ainda que, do 
ponto de vista da modernidade, 
seja o que deveria ser despreza-
do. o olhar das outras pessoas é 
muito importante, valorize.

tudo merece negociação, porque 
os interesses são divergentes, po-
rém, no fundo, as pessoas sempre 
podem se entender em algum 
lugar, porque há um ponto em 
comum que as une, nem que seja 
para perpetuar o conflito.

Faça a lista das pessoas que se 
tornaram referência, porque o 
olhar delas sobre sua vida pode 
ajudar você a fazer as devidas 
retificações que se tornaram 
necessárias. os relacionamen-
tos são fundamentais. 

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
É dito: pelo chão você não pode ficar

Porque lugar da cabeça é na cabeça

Lugar de corpo é no corpo

Pelas paredes você também não pode

Pelas camas também você não vai poder ficar

Pelo espaço vazio você também não vai poder ficar

Porque lugar da cabeça é na cabeça

Lugar de corpo é no corpo

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Stela do Patrocínio

CINEMA

Um Brasil 
aterrorizante

s
ucesso em festivais do mundo 
inteiro, o longa nacional Skull: A 
máscara de Anhangá finalmen-
te está disponível para o públi-

co brasileiro. O filme, que estreou em 
10 países e foi lançado até mesmo em 
DVD, nos Estados Unidos, aborda a 
história sobrenatural de um serial kil-
ler que aterroriza as ruas de São Pau-
lo. Além da trama de horror, o público 
nacional se identificará com alguns dos 
problemas que a produção traz como 
pano de fundo do enredo fantástico.

Dirigido e roteirizado por Armando 
Fonseca e Kapel Furman, a produção 
se vale de elementos mitológicos, co-
nhecidos na América Latina, para ex-
plicar os eventos sobrenaturais que se 
desenrolam. Na história, um artefato 
místico é encontrado na Amazônia e 
levado para um museu em São Paulo, 
o que não se imagina é que, nas mãos 
erradas, ela pode representar o des-
pertar de um monstro sanguinário. 
A situação então precisa ser resolvi-
da pela policial Beatriz Obdias, vivida 
pela atriz Natallia Rodrigues.

Armando pontua que, apesar de to-
da trajetória internacional, é o públi-
co nacional que vai se identificar mais 
com a história. “São coisas que vemos 
todos os dias no jornal, tragédias que 
fazem parte do dia a dia do brasilei-
ro”, fala o codiretor, mencionando a 
forma como a sociedade tem contato 
com crimes violentos diariamente. “A 
gente quis colocar o véu de realidade 
para que fosse mais chocante ainda o 
sobrenatural”, completa.

O longa investe em um subgênero 
muito específico do terror, denomina-
do slasher ou gore. Esse estilo abusa da 
violência e o sangue é utilizado como 
uma característica que faz parte da es-
tética das cenas. Para o diretor, o bra-
sileiro tem se interessado pelo tema 
“Filmes de slashers ou gore são muito 
populares fora, mas também no Bra-
sil. Ele acredita que o bom terror tam-
bém dialoga com o contexto no qual 
é inserido. “Um filme de vampiro não 
é só um filme de um monstro que be-
be sangue, é mais do que tomar susto 
e ter medo, mas traçar paralelo com 
um problema social real da atualida-
de ou da sociedade”, analisa.

infravermelho Filmes/divulgação

Vilão do filme Skull: A máscara de Anhangá 

 » PEdro iBarra
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Em entrevista do CB Poder, o secretário de Cultura, Bartolomeu Rodrigues, falou da cautela do governo 
para o réveillon e o carnaval e anunciou que a reforma do Teatro Nacional está prestes a sair do papel

À espera 
dos grandes 

eventos
N

ão foi sem uma ponta de orgulho que o se-
cretário de Cultura do DF, Bartolomeu Rodri-
gues, compareceu aos estúdios da TV Brasília, 
na tarde de ontem, para comentar importan-

tes ações dispensadas à cultura e a expectativa da re-
tomada dos grandes eventos na cidade. Em entrevista 
ao CBPoder, uma parceria com o Correio, ele conver-
sou com a jornalista Ana Maria Campos e apresentou 
o saldo que considera positivo de ações da pasta sob 
sua gestão. “Tivemos mais de R$ 200 milhões inves-
tidos na cultura. O DF tem o mais robusto programa 
de fomento à cultura do país”, comenta.

A expectativa com as festas de fim de ano e o car-
naval de 2022, que carregam a euforia após a redução 
da transmissão da covid-19, foram pontos discutidos 
pelo gestor, já que existe a expectativa da ampliação 
do processo de flexibilização para essas programa-
ções. Precavido, o secretário admitiu que há conver-
sas nesse sentido, mas reforçou a necessidade de rea-
dequar as comemorações aos tempos da pandemia. 
“O vírus continua circulando, e é necessário que a 
população faça a sua parte”, destaca, salientando a 

necessidade da colaboração dos brasilienses para 
a adesão das festas com formatos ainda em estudo.

Na entrevista ao programa, Bartô (como é conheci-
do) falou da reforma do Teatro Nacional, fechado des-
de 2014, e que é tema de sistemáticas cobranças. Ele 
tratou de esclarecer os ajustes para um projeto viável 
e atualizado da reforma para a sala Martins Pena, co-
mentou sobre a realização do 54º Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro e sobre o futuro modelo de 
gestão compartilhada a ser adotado no Cine Brasília.

Para a “cidade monumento”, como ele tacha a ca-
pital, o secretário aguarda bons ventos para o 62º ani-
versário, a ser completado em abril. “Talvez as pes-
soas, em 2022, estejam se abraçando e conversando 
com mais tranquilidade”, vislumbra Bartolomeu, que 
qualifica a cultura como verdadeiro item “sanidade 
mental”. Por enquanto, o titular da Cultura local diz 
ter se encorajado para duas idas ao teatro, e parabe-
nizou a capacidade de organização dos espectadores, 
que seguem minuciosamente os protocolos para as-
segurar a segurança coletiva. Com a dose de reforço 
da vacina, ele cogita a ida aos cinemas.

O que pode ser dito do  
carnaval da cidade?

Publicamos o resultado de um edi-
tal para fomentar a atividade carna-
valesca. Não se trata de dizer que 
vai haver carnaval. Serve, sim, para 
implementar atividades que man-
tenham a produção do carnaval ati-
vo. Aliás, a vontade é que tivesse car-
naval, em 2022. É vontade do gover-
no que voltemos à normalidade, o 
mais breve possível. Temos que en-
tender que carnaval é uma ativida-
de diferenciada de atividade cultu-
ral. Brasília tem blocos que reúnem 
200 mil pessoas, então, é difícil pen-
sar em protocolos associados para 
esse quantitativo.Temos que levar 
em consideração que o vírus ain-
da está circulando. É uma realida-
de, que pode trazer recaída. Entre-
tanto, não deixamos desamparado o 
setor do carnaval. Estamos fazendo 
um esquenta para 2023. Mas vamos 
observar o que é possível fazer para 
o carnaval. Estamos estudando. Não 
consigo, no momento, visualizar uma 
festa de arromba. Mas alguma coisa 
por esta festa de rua estamos fazen-
do. Estamos cautelosos, mas a vonta-
de existe. O governador Ibaneis quer 
que se volte o mais rápido à norma-
lidade. Estamos avançando na vaci-
nação, então, quando tivermos segu-
rança, apresentaremos (ideias). Esta-
mos fomentando as escolas de samba 
de Brasília, que estavam totalmente 
desamparadas. Pensamos na aquisi-
ção de instrumentos, em capacitação 
e treinamentos. A cadeira produtiva 
do carnaval é muito rica: gera impos-
tos e gera empregos.

Como serão as festas de fim 
de ano para a cidade?

Teremos um réveillon descentrali-
zado e dentro dos protocolos existen-
tes. Veremos até onde poderemos fle-
xibilizar, além do previsto que inclui 
sistema drive-in (de festejos). Com 
cautela, estamos seguindo o que es-
tabelecem os protocolos. Não espe-
re o réveillon como era antigamente: 
um grande show, na Esplanada, com 
artistas de fora. Não planejamos isso. 
Cinco grandes regiões administrati-
vas receberão as festas. Valorizare-
mos os artistas locais que passaram 
por este difícil momento pandêmico. 
Eles passaram muito aperto.

A Cultura foi um setor  
muito abatido pela crise da 
pandemia, não?

Foi o primeiro setor a ser atingido 
e, talvez (na reabertura), venha a ser 
o último da fila. Nós não ficamos de 
braços cruzados. Este governo tem o 
que mostrar da classe cultural e, so-
bretudo, para a sociedade, consumi-
dora da cultura. Quem financia cul-
tura no nosso país é o contribuinte. 
E o que se investe na cultura, volta. 
Teremos a retomada do desenvolvi-
mento e da economia, num caminho 
que passa pela cultura. A classe cultu-
ral de Brasília é bastante organizada. 
E no quadrilátero, temos uma cultu-
ra bem diversificada. Temos a sínte-
se do Brasil, com todas as linguagens 

culturais representadas. Temos pro-
movido uma gestão muito democrá-
tica, sempre  ouvindo todos os seto-
res. A crise nos permitiu vislumbrar 
os setores culturais da cidade. Se-
tores, antes invisíveis, estão mais à 
mostra. A Lei Aldir Blanc serviu mui-
to para isso. Os bastidores de quem 
faz a cultura foram atendidos. Esses 
profissionais não tinham acesso aos 
recursos públicos para fomentar ati-
vidades dele. 

O Festival de Brasília chegará 
em dezembro. O que pode ser 
adiantado dele?

Desde o edital, havia o chama-
mento para o formato on-line. O 
54º Festival de Cinema traz a expec-
tativa de, neste formato, ser visto por 
1,5 milhão de pessoas. Isso são quan-
tas salas do Cine Brasília? Estudamos 
a possibilidade de abertura do evento 
atender a sistema híbrido. Presencial, 
com número limitado de convidados. 
É forma de sinalizar para a população 
que, em breve, o Cine Brasília reabri-
rá as portas.

Como está a situação da abertura 
do Teatro Nacional, que foi 
fechado em 2014?

Tenta-se dar uma impressão, al-
guns setores aí, que foi esse gover-
no que fechou o teatro nacional. Nós 
não fechamos, pelo contrário, é bom 
que se diga, é importante que se di-
ga e fique bem claro: A solução pa-
ra o Teatro Nacional foi finalmente 
apontada neste governo. Foi dentro 
daquela onda que teve de que o Mi-
nistério Público Federal olhou para 
todos aqueles grandes equipamen-
tos culturais depois daquele acidente 
que houve na boate Kiss lá em Santa 
Maria. Então, todos os equipamentos 
culturais passaram por uma vistoria 
muito grande. Muita coisa mudou e 
mesmo que o Teatro Nacional esti-
vesse novinho em folha eu não po-
deria abrir agora, porque é necessário 
que seja feita uma revisão para que se 
atenda as normas de acessibilidade.

Para abrir o Teatro Nacional, o 
que é preciso?

Nós tivemos que praticamen-
te começar do zero, em relação ao 
projeto de reforma. Não tínhamos 
ideia da quantidade de problemas 
que teríamos que transpor para 
chegar num momento como ago-
ra, e digo com muita alegria: nós 
já concluímos tudo que é necessá-
rio para dar início ao processo de 
licitação. Nós já entregamos para a 
Caixa Econômica e estamos aguar-
dando ansiosamente, com o cora-
ção na mão, e a qualquer momen-
to teremos essa reposta da Caixa, 
porque temos um acordo com o 
Ministério da Justiça que nos per-
mite o acesso ao Fundo dos Direi-
tos Difusos e conseguimos um va-
lor de R$ 33 milhões para iniciar-
mos as obras na sala Martins Pena.

A íntegra da entrevista  
está disponível no canal do 
YouTube do Correio. 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssimo.
Ótimo preço base R$
222.000,00.Negóciorápi-
do. Próximo aos shoppin-
gs Brasília, ID e Conjun-
to Nacional. 98178-8000
C/950.

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766
creci 27236

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2 - Sobreloja,
excelente quadra,
R$440 mil. Ac financia-
mento/FGTS (não tem
elevador). Tr: 98292-
8090 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

1.2 ASA SUL

ÓTIMO APTO!
DESOCUPADO

408 SQS Bloco K 1º an-
dar, 100,80m2. Iptu R$
1.041, Cond. R$ 478,15
(com desconto até dia
10). Desocupado, refor-
madoc/armários.Banhei-
ros c/ armários e blin-
dex. Sala dois ambien-
tes, 3 qtos , sendo 1 suí-
te, banh. social e servi-
ço. área de serviço. R$
860mil Tr: 98354-4141 /
3973-0929 c25193

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO MEHOR OFERTA
QE 21 2pav +subsolo 5
qtos, 3 suítes. A melhor
casa pelo melhor preço.
Tr: 98471-4749 c1944

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SDS - CONIC Ed Venân-
cio V sala 309, 38,50m2
R$ 130 mil reformada
99979-8617

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

STSULTerrenocomerci-
al escriturado 2.000m2

R$ 1.810.000,00 F:
98170-5678 c/25653

STSULTerrenocomerci-
al escriturado 2.000m2

R$ 1.810.000,00 F:
98170-5678 c/25653

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

GAMA-DF Núcleo Rural
Alagado chácara 36,41
ha lavoura pecuária ou
galpões para logística.
F: 98170-5678 c/25653

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PREÇO
ESPEC

IAL

ACK FRIDA

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

MITSUBISHI

JEEP 12/13 TR4 Flex
manual 4x2, bom est.
Particular 981274566

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
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4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556
DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA: JOACELMA
SOUSA SILVA

CPF:611.564.001.63co-
munica furto de notas fis-
cais modelo 01, numera-
das de 1751 até 1775:
1551 até 1625 e da
1851 até 2250 não utili-
zadas.

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

DANY COROA
ORAL ATÉ fim beijo gre-
go inversão. Venha confi-
erir 61 98592-5645

LUCIANA PARAENSE
LINDA ALTO nível cor-
po escult c/mass 509Sul
24h 61 99906-6048

MANUELANINFETA re-
cém chega branquinha
loirinha 61 994052337

PATY PRIMEIRA vez
no DF, moreninha para-
ense 981534427

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

ANDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess 61 999066048

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro com
experiência em Self-
S e r v i c e , s a l á r i o
R$1.188,00 /R$1.815,00
+ Passag + Alimenta-
ção no local. Entrevis-
tas pela manhã: CLN
111 Bloco C loja 53.
Restaurante Bellator
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
CHURRASQUEIRO E
CHAPEIRO c/exp. Rest
no SIA. 99909-9896
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679

DOMESTICA que saiba
cozinhar, e que queira
morar ou dormir no em-
prego, e Que tenha refe-
rência Salário a combi-
nar. 99840-2277

DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

CONTRATA-SE
2 EMPREGADAS DO-
MÉSTICAS.Comexperi-
ência e referência, sai-
ba lavar, passar e cozi-
nhar. Enviar currículum
p a r a s e l e ç ã o :
pereirafrancisco0202
@gmail.com ou Whats
App (61) 99924-2575
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do 98130-4611 zap

MASSAGISTA PRECI-
SA-SEc/sexperiênciaóti-
mos ganhos 3326-7752

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607

6.1 NIVEL BÁSICO

OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

USINA DE CONCRETO
CONTRATA PARA

LUZIÂNIA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência
comprovada em ctps.
CV para: alfaconcreto.
br@gmail.com
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

CONTRATA-SE
COSTUREIRA PROFIS-
SIONAL Malharia Alle-
gro St Industrial 1, Qd
11 Lote 2/6 Ceilândia
98131-2461 whatsapp

GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

CONTRATA-SE
MASSAGISTAS PA-
RA Clínica na 309sul,
atrásdaÓticaBrasilien-
ses. Tel: 3242-4314

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) e Ge-
rente c/exp. em vendas
para loja em Shopping.
Enviar curriculo para:
loja20519@gmail.com
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

EDITAL Nº 168/2021
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/14/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-13952
TR-CONS-COOFT/DECRED-01-2021: Realizar estudos para estruturação de
indicadores visando o aprimoramento do planejamento, acompanhamento e
fiscalização da carteira de operações de crédito do FTRA e a disponibilização
de novas funcionalidades por meio de serviços digitais ao cidadão.
Formação: Formação de nível superior na área de Ciências Sociais Aplicadas.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos em análise
de dados, estudos econômicos- financeiros, programas e políticas de acesso à
terra, e avaliação de políticas públicas para o meio rural. Experiência Desejável:
Fundo de Terras, Crédito Fundiário, Análise Econômico-financeira, Econometria,
Estatística Descritiva, e Mercado de Terras. Vigência Contratual: 18 meses.
Número de Vagas: 01.
Código: TR/PF/IICA-13950
TR CONS COFISC-01-DECRED/2021: Propor subsídios técnicos
visando o diagnóstico das providências executadas em atendimento às
recomendações e a proposição de ações para o cumprimento integral das
orientações dos órgãos de controle, por meio de ações como a avaliação da
situação dos processos administrativos de apuração instaurados no âmbito
do órgão gestor do Programa Nacional de Crédito Fundiário – Terra Brasil
em decorrência das determinações do Acórdão nº 3033/2012 e do Acórdão
nº 566/2018, ambos do Plenário do Tribunal de Contas da União – TCU.
Formação: Nível superior na área de Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências
Humanas. Experiência Profissional: 07 (sete) anos em normativos, legislação
e processos voltados para políticas públicas e programas da Agricultura Familiar.
Experiência Desejável: Programa Nacional de Crédito Fundiário; Processos
Administrativos. Vigência Contratual: 18 meses. Número de Vagas: 01.
Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos deverão
se cadastrar no processo, impreterivelmente até o dia 14/11/2021 até 25/11/2021
às 23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após
processo seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://www.iica.
org.br/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08 de
04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO, com forma-
ção superior em qual-
quer área. Preferencial-
mente com experiência
em RH. Salário R$
2.000,00 Paranoá (DF).
E n v i a r C V :
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449


